
- 19110 ~ ANO XIII - N.-

• A ESPIRITUALlDADE DO DE 
E OS RELIGIOSOS 
F",i Almor Ribeiro Cuinwlel 0fM - ""'Im 7+ 

• O DOCUMENTO DE 
DOS RELlGIOSSOS 
Pe Mirio de França Miranda. SI - PIIIII\III 83 

• A OPÇÃO PREFERENCIAL PELOS 



CONVERGÊNCIA 
Revista da Conferência 
dos Religiosos do Brasil ICRB) 

Di'etor-Responsável: 
Pe. Décio Batista Teixeira. SOB 

Redator-Responsável: 
Padre Marcos de Uma 

Direção. Redaçao. Administração: 
Rua Alcindo Guanabara. 24 - 4? andar 
20031 RIO' DE JANEIRO - RJ. 

Assinaturas para 1980: 

Brasil, taxa única Ivia 
terrestre ou aérea) ........ .. .... CrS 420.00 

Exterior: maritima ................. USS 17.00 
Exterior: aérea ........ .. ........ ... US$25.OO 
Número avulso .... ... ...... . .. ..... Cr$ · 42.00 

. . 

Os artigos assinados são da responsa­
bilidade pessoal de seus autores e não 
refletem necessariamente o pensamento 
da CR B como tal. 

Compos,ição: Compositora Helvética 
LIda . • rua Correia Vasques. 25 - 20211 
Rio de Janeiro - RJ. 

Impressão: Oficinas Gráficas da Editora ' 
. Vozes LIda .. rua Frei Luís. 100 - 25600 
Petrópolis - RJ. 

Nossa Capa: 

Creio que Você pode descobrir. sem gran-
o de esforço. algo 'como um pássaro voando 

e pousando. Ao tentar materializar esta 
figuração mental. num traço imutável e 
dinâmico. pensei nisto: 11?) U ma ando­
rinha não faz verão. 1980 ê o ano da XII 
Assembféia Geral Ordinária Eletiva da CRB 
cujo tema_ central é "Libertar para a 
COMUNHAO e PARTICIPACAO" . Vencer 
a tentação do alheamento. "Esta coisa es­
tranha: o homem sozinho, a solução in­
dividuaI. Dar-se as mãos. Encontrar-se ê. 
de uma vez só. fator de estabilidade e for­
ça de transformação. 12°1 A Igreja Latino­
Americana decidiu, mais uma vez, em 
Puebla. sua opção preferenciaf pelo pobre. 
A Campanha da Fraternidade da Igreja. no 
Brasil. ressalta. neste ano. a figura do 
Migrante. O pássaro é bem o simbolo do 
pobre e de quem não t8m destino certo. 
Ora para frente. ora para o norte. ora para 
trás. ao sabor das correntes da sorte. 13?1 

• 
Esta palavra de esperança :' "Ninguém tem 
morada definitiva no tempo" IHbr 13. 14; 
Miq 2. 101. Todos andam em busca de 
horizonte mais alto. Sentimos a dor do in­
cQmpleto. COMUNHÃO. PARTICIPA­
ÇAO. POBRE. um FUTURO fora do tem­
po. pontos de linhas medulares de inter­
pretação da fenomenQlogia de nossa Vida 
Religiosa. CONVERGENCIA quer confir­
mar, em Você, a sensaçao de que não es­
tamos parados. E estamos no rumo certo. 

Registro na ,.Divisão de Censura e Diver­
sões Públicas do D.P.F. sob o n? 1.714-
P.209173. 
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EDITORIAL 

A Igreja - e nela a Vida Re li­
giosa - vive este mês a cele­
bração litúrgica da quaresma. E 
neste clima de conversão e re­
conciliação, acontece de novo 
na Igreja do Brasil a Campanha 
da Fraternidade, centrada este 
ano, no grande problema das mi­
grações. As leituras bíblicas des­
te tempo que antecede e prepa­
ra a Páscoa, nos falam com fre­
qüência do jejum que agrada a 
Deus e da conversão que ELE 
pede: quebrar as cadeias injus­
tas, libertar os oprimidos, reali­
zar a justiça, acolher o peregri­
no, repartir o pão. 

A conversão implica, portanto, 
superação das causas objetivas 
que geram pecado, produzem in­
justiça e destilam a morte. Sem 
conversão o Reino não vem, nem 
a libertação acontece, e a Pás­
coa não passa de uma mera re­
petição de ritos vazios de signi­
ficado. Neste sentido, a quares­
ma é o tempo em que reassumi­
mos a nossa vida cristã co­
mo um engajamento efetivo de 
transformação do mundo, em 
vista do Reino. 

E um dos aspectos deste en­
gajamento, prioritário hoje na 
Igreja latino-americana, é o com­
promisso com o empobrecida. 
"A paixão de Jesus se prolonga 

na paixão do nosso povo ' sofri­
do". E o anúncio gozoso da Pás­
coa só pode encontrar eco na 
nossa gente, se for traduzido em 
gestos concretos de solidarie­
dade, de fraternidade, de justiça 
e de paz, para a superação de 
tudo aquilo que contradiz a boa 
nova do Reino. 

Frei Almir Ribeiro Guimarães, 
OFM, mostra como a espirituali­
dade dos religiosos, nos últimos 
anos, se caracterizou como uma 
resposta clara ao Espírito que 
sopra na linha de construção de 
uma Igreja comprometida com 
as necessidades do homem de 
hoje. Não faz sentido uma espi­
ritual idade para um segundo an­
dar, para um segundo patamar, 
se a realidade é única e idêntica. 
No entanto, quanto mais inscrita 
no dia-a-dia a espiritualidade, 
mais se exigem espaços de si­
lêncio, meditação, exercícios pes­
soais de ascese .... A vida cresce 
sempre, se integrada na oração. 

Padre Mário de França Miran­
da, SJ, aprofunda o tema da 
Missão, no seu interessante arti­
go: "O documento de Puebla e 
a missão apostólica dos Religio­
sos". Insistindo em que não é 
fácil ser religioso como a hora 
e a situação presente nos pe­
dem, na perspectiva do pobre e 
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do oprimido, Pe. Mário destaca 
que isto supõe uma autêntica 
conversão e que "esta conver­
sãe é e grande desafio feito ho­
je à Vida Religiosa" e a sua Mis­
são na Igreja. 

O artigo do Pe. Rogério Igná­
cio de Almeida Cunha, SDB, 
"Opçãe preferencial pelo pobre" 
aborda o tema com profundida­
de, tratando de responder a três 
perguntas fundamentais: 

"Quem é e pobre? 

"Se 'a pebreza é um escânda­
lo anti-evangélico, cemo é que e 
pebre é "bem-aventurade", está 
mais perte de Deus? E tem, até 
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mesme, um 'petencial evangeli­
zader? 

"Que significa, então, em ati­
tudes concretas, 'Optar pelo po­
bre?" 

Ae artigo de Pe. Rogério, se­
gue-se um reteire para reflexãe 
sobre este tema, ceme subsidie 
de preparação à XII AGO. 

Na linha da comunicaçãe de 
experiências, ' Convergência dá 
este mês a palavra aos Agosti­
nianes de Belo Herizente e a um 
grupo de Cemunidades de Vitó­
ria, no Esplrito Santo. 

Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 



INFORME 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

RELATÓRIO DA X ASSEMBLÉIA REGI0NAL 
DA CRB-GOIÂNIA · . 

Nos dias 18, 19 e 20 de novembro de 
1979, realizou-se a X Assembléia Regio­
nal da CRB-Centro-Oeste. Participaram 
50 religiosos de 40 Congregações, sen­
do 31 femininas e 9 masculinas. 

No dia 18, no periodo da tarde, acon­
teceu no CTL de Goiânia, o Encontro · 
previsto entre os Bispos e Superiores 
Maiores, ou seus representantes, conta­
mos com a presença de 14 Bispo~ . Es­
tava presente a Diretoria da CRB -
Goiânia, e um representante da CRB 
Nacional, Pe. Cristóbal Alvarez Garcia, 
SJ. 

Num 19 momento D. Sinésio Bonn, 
Secretário do Regional Centro-Oeste da 
CNBB, fez a abertura da reunião, colo­
cando que o objetivo de tal encontro 
era para que tanto os Bispos como os 
Superiores pudessem colocar aberta e 
livremente suas necessidades e dificul­
dades encontradas, neste processo dE! 
caminhada da Igreja. As principais su 
gestões ou questionamentos levantados 
foram .os seguintes: 

1. Que fosse refletido com maior zelo 
pelos Superiores a validade das trans 
ferênclas em relação ao trabalho já ini­
ciado. 

2. Que as Congregações Religio~as se 
empenhem na formaçao do clero dioce­
sano e agentes de Pastoral, num traba­
lho conjunto de Igreja. 

3. Que as Congregações masculinas 
ajudassem . as dioceses em trabalhos 
pastorais periódicos, como substituição 
temporária de um vigário, atendimento 
de confissões, etc., através de sacerdo­
tes mais idosos dessas Congregações, 
que já não tem funções especiais nas 
mesmas. 

4. A CRB como órgão de coordenação 
• 

nota que os religiosos estão muitas 
vezes sem assistência, coordenação e 
acompanhamento por parte dos Bispos. 

5. São feitos pedidos de trabalhos 
com exigências fora da realidade de se­
rem assumidos pelas Congregações. 

G. Falta de di retrizes claras e precisas 
por parte dos Bispos aos Religiosos. 

7. Um grande problema ·Ievantado 
pelos Superiores é quanto ao aspecto 
da manutenção, é necessário que se es­
tude e veja com cuidado estas situações. 

8. Sugestão de que se faça um con­
trato entre o Superior e o Bispo da 
Diocese. 

Concluindo: este Encontro foi .muito 
benéfico como um 19 passo para um 
maior entrosamento entre Superiores e 
Bispos do Regional Centro-Oeste, e foi 
sugerido que esse encontro fosse repe­
tido. 

O tema enfocado dentro do Documen­
to de Puebla, no capítulo Vida Consa-

, 
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grada, colocado pelo Pe. Cristóbal, sa­
lientou os seguintes ilens: 

. . 
I: Tendências da Vida Consagrada 

11: Critérios 
111: Opçoes para uma vida consagra­

da mais evangelizadora. 

Após um tempo dado para o aprofun­
damento em grupo e plenário; iniciou-se 
às 14hs com a oração comunitária da 
larde e logo a seguir a Assembléia se 
reuniu para ouvir a explanação feita 
pelo Monsenhor Afonso, da Assessoria 
Jurídica da CNBB de Brasília, sobre a 
Lei n9 6.6.96 de 8 de agosto de 1979 da 
Previdência ·Social. O expositor revelan­
do-se profundo · conhecedor do assunto, 
fe~ uma análise objetiva da Lei e respon­
deu à inúmeras perguntas. 

Em prosseguimento o Pe. Gil fez a 
apresentação do relatório anual das ati­
vidades da CRB - Goiân ia. Passa-se ao 
estudo dos documentos 1, 2, 3, 4, 5 e 6 
elaborados pela CRB - Goiânia e pro­
postos. à Assembléia. 

o documento .0.9 2: Projeto. das Reali­
zaç.ões da CRB - GO, em 1980, dos 
meses de janeiro a novembro. Doc. nl? 3: 
Sede própria ·para a CRB - Goiânia. 
Doc; n9 4: Criação de um Inslituto Teo­
lógico' Filosófico Intercongregacional no 
Centro-Oeste. Doc. n9 5: Revisão da IX 

',. . 
Assembléia de 79. Doc. nQ 6: . Realização 
de uma coleta de dados sobre a Vida, o 
Apostolado e ·a situação geográfica das 
Comúnid·ades Religiosas do Centra­
Oeste para .a atualização do fichário da 
CRB e atender pedido da CRB Nacional. 

No perlodo da noite os Religiosos se 
redislribuíram, em grupos de trabalhos 
e passaram ao estudo dos documentos. 

Na manhã do dia 20, . em seguida à 
Oração comunitária da manhã, passou­
se à sessão plenária com a apresenta- . 
ção dos relatórios dos grupos sobre o 
conteúdo dos Documentos. Após as 
devidas apurações das votações, foram 
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eleitos os seguinles membros: Fre. Eva­
risto Pariasollo e· lr. Alda Divina e como 
suplente a Ir. Margarida Batista. Como 
também os demais documentos foram 
todos aprovados unanimemente com al­
gumas observações e sugestões. após 
estas alividades eletivas :l CRB - Goiâ­
nia chegou a execução plena da pauta 
aprovada por e para esta Assembléia. 

Passou-se enlão à avaliação. Ceda 
membro expressou·se informalmente sua 
opinião e ao lado dos pontos positivos 
foram acrescentados outros a serem 
melhorados e dentre eles destacam os 
mais acentuados: 

Pontos Positivos: 

• Quanto à organização: 

Não houve exaustão nos trabalhos de 
grupo; bom planejamento ; dinâmica ade­
quada ao tempo e ao trabalho previsto; 
a cópia entregue dos projetos com ante­
cedência para serem estudados. 

• Quanto à participação: 

O empenho com que cada um as:::umiu 
o seu trabalho; entrosamenlo dos reli­
g iosos entre si; ausência de contestaçao 
destrutiva. 

• Quanto à liturgia: 
. . 

Foram bem preparados os momentos 
de oração litúrgica, foi salientada como 
um dos pontos altos .. 

• Quanlo à vitalidade da CRB: 

A atuação do Vinculo às Comun ida­
des; o movimento de formação ao nlvel 
in tercong regacional . 

• Quanto ao acolhimento: 

Ambiente fraterno, descontraído e aco­
lhedor. 

Pontos a serem melhorados: 

Tempo maior para reflexão e aprofun­
damento dos temas apresentados. Que a 
CRB, envie a bibliografia do tema esco­
lhido para a próxima Assembléia, a fim 
de que possa haver uma maior prepara­
ção dos seus parlicipantes. Que a CRB, 



estimule os Religiosos no sentido de 
maior compromisso com a · nossa reali­
dade. 

O Pe. Gil explica que a Assembléia 
foi reduzida, na sua duração, pelo fato 
de ser a segunda a se realizar este ano 
e por tratar de pontos práticos. Lembrou 

que a finalidade de uma Assembléia , 
nunca é para estudos de temas, mas' sim, 
para rever propostas e opções de cami­
nhada na Igreja. 

Encerrou-se, com a Celebração Euca­
rística. 

RELATÓRIO DA X ASSEMBLÉIA GERAL DA CRB/ SC 

Realizou-se no Centro de Formação 
- Lages, nos dias 9, 10 e 11 de outubro 
de 1979, a X ASSEMBLÉIA GERAL OR­
DINÁRIA DA CRB/SC, com a presença 
de 85 Religiosos: 20 Superiores Gerais 

, , 

e Provinciais, 33 Representantes Gerais 
e Provinciais, 8 Coordenadoras DiocesaM 

nas; 24 Religiosos entre Representantes 
Diocesanos, Diretoria, ExecutivÇ> e Con­
vidados. 

Marcaram presença e participação na 
Assembléia: Pe. Décio Batista Teixeira 
Presidente da CRB Nacional, D. Hono­
rato Piazera - Bispo de Lages, D. Hen­
rique Müller - Bispo de Joaçaba, D. 
Oneres Marchiori - Bispo de Caçador, 
Ir. Pedro Aurélio Hinkelmann - Presi­
dente da AEC/SC e a Equipe Executiva 
da CN88 do Regional Sul 4. 

Pe, Nivaldo José Machado - Presi­
dente da CRB/SC, declarou 'aberta a 
X Assembléia, acolhendo fraternalmente 
a todos os present,es. Salientou a impor­
tância deste acontecimento, para a Vida 
Religiosa, na Igreja hoje, sobretudo em 
Santa Catarina. Convidou a todos para 
um assumir consciente e corresponsável 
dos objetivos da Assembléia: 

1. Rever a caminhada da CRB/SC, em 
1979, a partir das prioridades assumidas, 
questionando·nos, sobretudoJ quanto 
SAÚDE e EDUCAÇÃO. 

2. Intensificar a comunhão e partici­
pação efetiva, nesta caminhada. 

3. Aprofundar a mentalizaçao sobre os 
desafios da Vida Consagrada à luz de 
Puebla. 

4, Prever o planeJamento para 1980. 

Apresentou também Uma visão geral 
da Agenda, em vista destes objetivos. 
Em seguida, houve a Celebrilção da Pa­
lavra à luz do Evangelho e da mensa­
gem de Puebla, o que possibiliiou a re­
flexão e interiorização dos objetivos e 
agenda da As&embléia, como também. a 
apresentação de cada um dos partici­
pantes. 

DepOis da organização do horário e 
dos trabalhos, passou-se 'a apresentação 
do RELATóRIO DA CRB/SC-1979, em 
esfera Regional e Olocesan'a, tendo pre­
sentes, as METAS assumidas para o triê­
nio 78-80, e as PRIORIDADES assumidas 
na última Assembléia. Cada Coordena­
jora Dlocesana apresentou o relatório 
da respectiva diocese, (!estacando as 
atividades realizadas, (a partir de caita 
prioridade), dificuldades e uma aprecia­
ção geral da caminhada. Nesta mesma 
linha, Ir. Jadira Beltoni - Secretária 
Executiva, apresentou o Relatório ' em 
esfera Regional. Feita a apresentação 
dos relatórios, passou-se a avaliação 
desta caminhada, em pequenos grupos, 
respondendo às seguintes questões: 

1, Apreciaçao geral da caminhada da 
CRB/SC, em 'esfera ' Diocesana e RegiO­
nal. 

, 
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2. Do que foi realizado, que aspectos 
de cada prioridade corres ponderam, ou 
não, às necessidades dos religiosos de 
Santa Catarina? 

3. Sugestões, observações, comple­
mentações ... 

Após o trabalho de grupo fez-se o 
plenário, sendo que se chegou, a esta 
slntese: 

l\' QUESTAO: 

1.1. Em Esfera Regional percebeu-se: 

Grande esforço da Diretoria e EXfl­
cutlvo em relação á Fonnação Penna­
nenle e aos encontros especffic.os . so­
bretudo na área da Saúde. 

Dinamismo e progressa da CR9 Re­
gional - programou e executou. 

Que há boas tentatfvas de caminhada 
p.ara atingir os vários n(veis dos reli­
giosos. 

Boa atuação nas bases - há' uma 
linha comum de ação, atuando em esfera 
Nacional, Regional, Diocesana <) Co­
marcaI. 

Boa assessoria e presença nas Dio­
ceses. 

SimpliCidade na caminhada e realce 
no esprrito comunitário, na unidade, 
fruto de um bom planejamento. 

Idéias claras nos objetivos. 

Uma retomada e esperança no traba­
lho Vocacfonal. 

1.2. Em Esfera diocesana constatou-se: 

Interesse das COOrdenadoras Diocesa­
.nas e Equipes Comarcais. 

Esforço em' assumir as prioridades em 
esfera Diocesana e Comarcal . 

Relatórios objetivos e sinceros. 

Que o relatório possibilitou um maior 
. conhecimento da realidade de cada Dio­

cese fi espelhou, em parte, a ação da Co­
ordenação Diocesana da CRB. 
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. 
Que a força de articulação, decomu­

nhão, de inserçao está na Coordenaçao 
Diocesana. 

Reorgan ização de Dioceses e Comar­
cas, de encontros e programações. 

Boa inserção de algumas Dioceses -
há esforço para assumir a Igreja Parti­
cular. 

Que há um aceleramento na cami­
nhada da Vida Religiosa. 

2~ QUESTÃO: 

2.1. Formação Permanente: 
As atividades realizadas corresponde­

ram atingindo várias pessoas. 
Realizando encontros intercongrega­

cionais, pela ajuda mútua, conhecimento. 
Atingiu às bases - reorganização e 

incentivo às comarcas, dedicando-se aos 
menos favorecidos. 

O conteúdo de alguns encontros não 
satisfez totalmente. 
2.2. Saúde da ComunIdade: 

Bem dinamizada. 
Ponto alto do Regional Su l 4, corres­

pondeu às expectativas. 

2.3. Educação: 
Prioridade ausente e desintegrada. 
Pouco relalado pelas Dioceses. 
Falta conscientização. 
Há muitas divergências, falta d ~ uni­

dade, paralel ismos. 
Deve ser mais dinamizada em esfera 

Regional e Diocesana. 

2.4. Espírito MiSSionário - Projeto Igre­
jas-Irmãs: 

Existiu incentivo mas faltam membros. 
Foi feito pouco. 

2.5. Inserção na Igreja Particular e 
Local: 

Percebe-se mais inserção na vida Pas­
toral. 

Deve ser intensificada. 



2.6. Promoçlo Vocacional: 

Falta coordenação para a promoçao 
vocacional. 

Não há linhas comuns para a pastoral 
vocacional. . 

As tentativas feitas foram válidas. 

3ª QUESTÃO: 

3.1. Sugestões: 

Continuar com os cursos de Forma­
ção Permanente. 

Os Provinciais assumir a Formação 
Permanente. 

Os Provinciais (masculinos) visitem 
mais freqüentemente as suas comuni­
dades. 

Intensificar a Formação Permanente 
também em esfera comarcai. 

Revitalizar o trabatho da Educação -
deve haver mais integração entre CRB 
- AEC - CNBB. 

Como meta prioritária da CRB dar mais 
atençao à Educação e Promoção Voca­
clonal - atingir também os pais. 

Realizar estudo para o conhecimento 
e inserção: planos da CRB e CNBB. . 

Maior incentivo do Bispo e Coordena­
dor Diocesano de Pastorat ao trabalho 
dos Coordenadores Diocesanos " Co­
marcais de CRB. 

Motivar e criar condições para expe­
riências pastorais - criar grupos de 
reflexão teológico-pastoral. 

Participação dos Provinciais nas As­
sembléias da CNBB. 

Esclarecer, entre Bispos e CRB, as 
atividades dos Religiosos na tgreja tocaI. 

Fomentar maior entrosamento entre 
Religiosos e Sacerdotes. 

Nas reuniões maior profundidade nos 
estudos da doutrina da Igreja. não pa­
rando em opiniões de teótogos mais 
oração nas reuniões. 

Conscientização dos religiosos . que · 
somos "Igreja Missionária", envolver 
também o povo. 

Os Seminários menores sejam mais 
abertos, permitindo e facilitando a for­
mação para diversas congregações e 
clero diocesano. 

Os relatórios sejam etaborados. e par­
tir das prioridades. 

Constem nos relatórios os trabalhos 
da base. 

Em seguida, passou-se às COMUN 1-
CAÇOES. tniclalmente, Pe. Décio Batista 
Teixeira - Presidente da CRB Nacionat, 
apresentou, em síntese, o que é C.R.B" 
focalizando o SER e o AGIR, EXPRES­
SÃO JURIDICA e CRITÉRIOS PARA O 
SERViÇO. Esta explicitação ajudOU es­
clarecer uma série de pontos levantados 
no inicio dos trabalhos, sobretudo, 
quanto ao papel, a função da C.R.B no 
contexto atuai. Pe. Décio fez também 
um relato sobre as programações da 
CRBNacional - 1979, e os projetos em 
andamento. Estas comunicações foram 
sumamente válidas e proveitosas para 
os participantes. 

Quanto ao PROJETO IGREJAS-IRMÃS, 
Mons. Valentim Loch - Subsecretário 
do Regionat Sul 4, informou o grupo so­
bre a situação atuat do mesmo: número 
de voluntários para 1980; critérios de 
escolha de voluntários; dificuldades; si­
tuação financeira do projeto; visita de 
D. José ROdrigues de Souza, a Santa Ca­
tarina. Esta exposição foi complementa­
da com o depoimento de Frei Ary Pin­
tarelli, sobre a visita feita aos voluntá­
rios, na Bahia, juntamente com . D. Gre­
gório Warmeling. Chamou a atenção o 
paralelo feito entre a realidade de Santa 
Catarina e da Bahia, no que diz respeito 
à extensão, população, número de reli­
giosos. Estes dados serviram de questio­
namento, sobretudo, quanto redistribui­
ção dos relig iosos, frente estes apetos. 
Aproveitou-se .a oportunidade para um 
encontro especial da Coordenação com 
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as Provinciais que tem Religiosas, na 
Bahia, atuando neste Projeto. 

A partir dos trabalhos realizados no 
primeiro dia, os quais possibilitaram, 
sem dúvida, uma tomada de consciência 
da situação, foi encaminhada a reflexão 
sobre o tema: VIDA RELIGIOSA A LUZ 
DE PUEBLA, pelo Pe. Carlos Palácio 
Larrauri, SJ, da Equipe de Reflexao Teo­
lógica, da CRB Nacional. 

Os pontos abordados no decorrer da 
reflexao favoreceram uma maior com .. 
preensão da situação da Vida Religiosa 
hoje, frente os desafios lançados pelo 

. espírito de Puebla, alertando para" res­
ponsabilidade de cada um, neste pro­
cesso. É preciso, no momento histórico 
q~e nos enco.ntramos~ . "aceitar ser fonte 
que vai morrer para que surja algo no­
vo". Esta é a missão que nos cabe. (Os 
principais enfoques deste tema encon­
tram-se no livro "PUEBLA: DESAFIOS A 
VIDA RELIGIOSA", da CRB-1979). 

Tendo em vista a necessidade de in­
tensificar e ampliar a mentallzação sobre 
a prioridade, SAÚDE DE COMUNIDADE, 
houve a apresentação de um trabalho 
nesta linha, pelo Dr. Marco Aurélio da 
Ros, que atua diretamente numa comuni­
dade de pescadores, no interior da Ilha. 
Apresentou, a partir da própria experiên­
cia, os elementos-chave, para um tra­
balho de Saúde de Comunidade. Salien­
tou. que só haverá mudanças no sentido 
de melhoria e soluções na área da Saú­
de, se o trabalho for realizado a partir 
da Comunidade e com a comunidade. 

A seguir, Pe. Lydio Milani, completou 
estes enfoques apresentando uma série 
de dados sobre a situação em que nos 
encontramos, confrontados com os de­
safios de Puebla. 

Ir. Pedro Aurélio Hinkelmann - Pre­
sidente da AEC/SC, fez uma exposição 
sobre a ATUAÇÃO DOS RELIGIOSOS 
NA EDUCAÇAO, salientando: - dados 
da realidade - tentativas de caminhada , 
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. . 
- resultados obtidos. Após a exposição 
houve trabalho de grupo, seguindo-se o 
plenário. Depois de muito deb"te, sentiu­
se a necessidade de defin ir melhor, a 
quem caberia a animação da EDUCA­
çÃO, à CRB ou AEC? Os Provinciais e 
Representantes presentes, que possuem 
membros atuando em Educação, se pro­
nunciaram: 

A CRB cabe a animação da Vida Reli­
giosa, ao nlvel do ser, mais do que ao 
nível de funçoes específicas. 

A AEC é um órgão de apoio e de 
assessoria à CRB no trabalho especffico 
- Educação . 

Deve haver união da CRB e AEC pro­
curando integrar os núcleos: diocese, 
paróquia, comunidade, escola. 

Nos núcleos a AEC procurará integrar 
rel igiosos e leígos educadores. 

. . 
AEC e CRB devem desenvolver um 

trabalho para não ' haver dicotomias entre 
SER - AGIR. 

Concluindo, Pe. Carlos Palácio, com 
base no que foi apresentado, fez as se­
guintes observações: 

H) Uma longa história de religiosos 
atuando em escolas, hospitais... redu­
ziu a vida religiosa a uma ou outra fun­
ção. Os impasses e desafios de uma 
mudança precisam ser assumidos com 
muita coragem. O problema de fundo é: 
diante desses desafios e diante da res­
posta à Igreja e à sociedade, estamos 
dispostos a tomarmos distância, anali­
sarmos o nOsso ?lgir e readquirirmos a 
essência da Vida Religiosa? Identifica­
mos a tal ponto Vida Religiosa com ta­
refas que, quando questionamos uma 
tarefa, parece que abalamos a Vida Re­
ligiosa. Absolutizamos certas tarefas que 
foram importanfes. em o.utros tempos. 
Até que ponto fomos capturados pelo 
sistema numa função que lhe é conve­
niente? 

2~) Quanto à Ed ucação como tarefa: 
temos que reconsiderar toda a camlnha-



da da Igreja na América Latina. ques­
tionar nossas obras apostólicas e optar 
por prioridades. Temos medo d.e fazer 
revisões e não temos coragem de partir 
para o NOVO, para as novas opçQes da 
atual consciência' eclesial. Temos liber­
dade para isso? 'Educação é meio para , 
evangelizar? Ou está a Serviço do Sis­
tema? Podemos fazer frente com uma 
ação conjunta, propondo um novo mo­
delo? 

Passou-se, a seguir, ao encaminha­
mento do PLANO DE AÇÃO DA CRB 
PARA 1980. Foram retomadas as Metas, 
Linhas e Diretrizes, assumidas para o 
triênio 1978-80. Quanto às Prioridades, 
Atividades e Cronograma para 1980, so­
licitou-se da Assembléia, sugestões, a 
partir do que loi assumido em 1979. Após 
um trabalho de grupo, cada 'um apresen­
tou suas sugestões, as quais ' foram re­
tomadas, posteriormente, pela Diretoria 
para elaboração do Plano, em anexo. 

Prosseguindo foi feita a AVALIAÇÃO 
DA ASSEMBLÉIA: Pontos positivos .. ob, 
servações e sugestões. 

PONTOS POSITIVOS 
• . . " . , _' o ", _ 

, Ambiente bom - cordialidade - ale­
!Iria -c- 'naturalidade - descontração. 
Muita integração na convivência: Boa 
organização - atuação eficiente das li­
deranças e equipes de serviço. Agendas 
ótimas - assuntos muito bem apresen­
tados. Bons explicitadores, Colocações 
do Pe.' Carlos ' Palácio c Dr. Marco Au­
rélio. Presença e assessoria do p", Dé­
cio Batista Teixeira. Presença das enti­
dades: AEC e CNBB. Trabalhos de gru­
po - 'plenário. Questionamentos - ati­
tude de busca. Respeito ás várias men-
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talidades. Celebrações dentro dos te­
mas, Bom atendimento do peSsoal da 
casa - alimentação muito bem prepa­
rada; 

Observações e sugestões 

Oração fraca. A parte sobre Saúde 
pOderia ter sido mais aprofundada. O te­
ma do Pe. Carlos Palácio poderia ter 
norteado toda a 'Assembléia e ter sido 
mais aprofundado. Haver, portanto, nas 
próximas Assembléias, um tema central 
dentro das prioridades da CRB. A Dire­
toria procure mostrar as Unhas, tendên~ 
cias que marcam cada momento da 
agenda para estabelecer a unidade da 
Assembléia. Fazêr mais oração, liturgia 
- o grupo deve se autorizar a organizar 
horas de oração. 

IMPORTANTE: A Xt ASSEMBLÉIA GE­
RAL ORDINÁRIA ELETIVA DE 1980 será 
nos dias 6, 7 e, 8 de outubro, em LAGES. 

Após' a revisão foi celebrada a EUCA­
RISTIA - ponto "alio da Assembléia. Em 
atitude de Ação de Graças, Pe. Nivaldo 
José Machado, agradeceu a presença e 
participação de todos" de um modo ' es­
pecial, do Pe. Décio Balista Teixeira, Pe. 
Carlos Palácio e demais explicitadores. 
Agradeceu, outrossim, às lideranças e 
equipes de serviço que atuaram nesta 
Assembléia. Realçou o grande enriqueci­
mento que foi esta X ASSEMBLÉIA e o 
que ,ela representou em' reenergelização 
para continuar a caminha,da, a partir das 
novas pistas que foram . apresentadas. 
Encorajou a todos a continuarmos uni­
dos e caminharmos com coragem e es­
perança. E assim ' foi ,encerrada oficial­
mente a X ASSEMBLÉIA DA CRB/SC. 

• 
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A ESPIRITUALlDADE 
DO DOCUMENTO DE PUEBLA 

E OS RELIGIOSOS 

A espiri/ualidade dos reiigiosos, tIOS últimos (mos, 
se caracterizou como uma resposta c/ara 

ao Espírito que sopra na linha de construção 
de lima Igreja comprometida com as necessidades 

elo homem de hoje. Não faz sentido llIna espiritualidacle 
para mil segundo patamar, 

li//! segul1do ((lu/ar, se a realidade é úl1ica e idêl1tica. 

Frei Almir Ribeiro Guimarães, OFM 
Rio de Janeiro, RJ 

• 

Ontem e hoje homens e mulheres 
sc sentiram chamados a viver o se­
guimento de Cristo através de uma 
vida chamada religiosa. Não se 
gosta hoje de designar este tipo de 
seguimento de estado de vida. Pre­
fere-se designar a VR de processo. 
Homens e mulheres, ao escolherem 
o caminho da VR, entram num di­
namismo de encarnação sempre 
mais radical do Evangelho de Jesus 
Cristo. O documento de Puebla não . . 

" . . exanllna exausttvaniente a espm-
tnalidade dos religiosos. Fala dela 
como sendo um dom que o Espírito 
concede sem cessar à Igreja (n. 739) 
e considera-a como meio eficaz de 
evangelização. Através da vida e da 
atividade dos religiosos deve-se rea-
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lizar hoje, na América Latina, um 
claro e límpido trabalho de evan­
gelização. Procuraremos seguir nos­
so tema dentro desta perspectiva de 
ligar evangelização e espiritualida­
de dos religiosos. 

1. Uma certa maneira 
de ver a espiritualidade 
ontem e hoje 

Algumas vezes, no passado, ti­
nha-se a impressão de que falar · em 
cspiritualidade dos religiosos era co­
locá-los bem distantes da realidade 
concreta do mundo. Chamados ao 
seguimento de Cristo os religiosos, 
mesmo tendo colégios e hospitais 
ou atuando em certus trabalhos pas-



. torais, eram levados a viverem unia 
espiritualidade bastante "desencar­
nada". Suas atividades e sua doa­
ção aos homens eram tidas como 
bom trabalho, mas muitas vezes 
eram levados a terem consciência 
de que precisavam se ater às dispo­
sições de regras e constituições, de 
costumeiros ou tradições, . que fa­
ziam com que estes se ~entissem 
dilacerados entre exercícios piedo­
sos e concepções espirituais de suas 
congregações ou ordens e seu traba­
lho direto com o povo. Não quere­
mos ser severos nesse julgamento 
pois sempre houve entre nós reli­
giosos que souberam se dar aos ho­
mens e se identificarem com suas . - . asplfaçoes e anseIOS, mas era um 
pouco geral a concepção de uma 
espiritualidade de "separação". 

Nos últimos anos vimos surgir 
reflexões e tomadas de posição no 
campo da espiritualidade dos reli­
giosos no sentido de caracterizar a 
vida espiritual dos consagrados na 
linha de uma resposta clara ao Es­
pírito que sopra na linha da cons­
trução de um;!. Igreja encarnada e 
comprometida com as necessidades 
dos homens de hoje. Não teria sen­
tido que homens e mulheres se con­
sagrassem ao Evangelho através dos 
seus votos de pobreza, obediência e 
castidade vivessem uma espirituali­
dade num segundo andar da rea­
lidade em Aue estao inseridos. Tra­
balhando em faculdades, escolas, 
comunidades de base, editoras, cre­
ches, fazendo as tarefas modestas 
de um casa religiosa, esses homens 
e mulheres, colaborarão efetivamen­
te no sentido estarem presentes 
junto aos homens ávidos e necessi-

tados de darem uma nova resposta · 
ao Evangelho numa Igreja que hoje 
despoja-se de seus títulos e de uma 
certa atitude de auto-suficiência. 

Ao afirmarmos essa necessidade 
de "encarnação" não estamos defen­
dendo um ativismo qualquer. ~­
tamos todos cansados de conviver 
cem religiosos superficiais que crêem 
poderem se lançar em atividades de 
toda sorte sem primeiro ou ao mes­
mo tempo se vestirem de uma pro­
fundidade humano-religiosa que re­
quer espaços de meditação e de 
silêncio. Ficam de pé todos os exer­
cícios da tradicional vida religiosa 
que visavam a formação do homem 
interior. O dia em que vÍlmos a 
suprimir os sábios conselhos dos 
mestres espirituais como a medita­
ção silenciosa e a reflexão em pro­
fundidade, os exercícios pessoais de 
ascese, o auto-domínio dos sentidos, 
a busca religiosa do silêncio e da lei­
tura espiritual estaremos formando 
religiosos superficiais em nossos 
conventos ou residências. Tanto nos 
períodos de formação como ao lon­
go de toda a vida religiosa esses e 
outros elementos fazem parte essen­
cial da espiritualidade do religioso. 
Em nome de uma certa presença 
junto aos homens alguns religiosos 
se tornaram homens e mulheres sem 
ossatura interior. As novas gerações 
não poder ao fazer economia do cons­
tante e persistente exercício da medi­
tação silenciosa e da busca pessoal 
de Deus. Puebla fala de uma ne­
cessidade de integração entre vida e 
oração. O que é desejado é que os 
religiosos sejam homens habitados 
por Deus. Juntamente com este es­
forço de aprofundamento pessoal os 
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religiosos pl'Oqlfarão descobrir Deus 
nos caminhos desse nosso mundo. 
Não farão uma dicotomia entre sua 
vida espiritual e sua atividade no 
meio da realidade que é a nossa. 
Essa espiritualidade nova será mar­
cada· pelo empenho de um testemu- · 
nho . cIaro e transparente desse gru­
po frente ao mundo e às suas exi-

• • • genclas e ao mesmo tempo por um 
compl'Omissamento efetivo na linha 
da transformação da realidade. . . 

2. Solidariedade e despojamento 
. frente aos pobres 

Já se tornou lugar comum dizer 
que os religiosos, sobretudo devido 
à sua opção feita no voto de pobre­
za, precisam ser solidários dos po­
bres e empreendedores do anúncio 
da Boa Nova aos pobres. Todos os 
religiosos · estão de acordo, em prin­
cípio, com esta afirmação. Lendo 
atentamente· as considerações do do­
cumento de Puebla a respeito da mi­
séria crescente em nosso continente 
e· . tomando . consciência do · texto 
que fala da opção preferencial pelos 
pobres somos· levados a dizer que 
não há outros ·caminho a não ser 
estar com esses homens que hoje sao 
vítinias da miséria e da pobreza ma­
terial total. Não há como escapar. 
O que · é -mais problemático é sem­
pre o· modo dessa presença junto aos 
pobres · e frente à miséria. Muitos 
religiosos já fizeram a opção pe­
los pobres e vivem· totalmente essa 
espiritualidade orientada para as ca­
madas da população que não têm· 
vez nem voz: desde os irmãozinhos 
c Irmãiinhas de Charles de Fou­
cauld, passando por missionários 
que se embrenham nas florestas de 
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nosso país, que trabalhamativamen­
te em regiões inóspitas do interior 
de nossos Estados mais cai:entes ou 
que passaram a residir no meio de 
populações pobres nas periferias 
das grandes cidades. São muitos- os 
que ·passaram a viver do salário de 
seu trabalho e qUi;l se fincam numa 
verdadeira espiritualidade de despo­
jamento e de insegurança típica dos 
pobres. Religiosos jovens e menos 
jovens com coragem e garra deixa­
ram a segurança de suas casas Oll 

de seus conventos e se tornaram 
presença solidária da miséria e da 
pobreza. Ordens e . congregações 
precisam hoje estar abertas ao ca­
risma desses religiosos c facilitar­
lhes a tomada de posição clara em 
prol de uma convivência· constante . 
com os pobres. Essas comunidades · 
de professoras primárias, de assis­
tentes sociais, de enfermeiras, de . . . . 
agentes na .pastoral local estão 
se multiplicando. A longo prazo 
essa simples ·e despojada presença 
de religiosos transformará uma cer~ 
ta visão · distante da vida religiosa. 

. ' " . . 

Seria esse o úniCo .caminho que 
os religiosos teriam para se .solidari­
zarem com os pobres? A pergUlita é 
séria. Será que mantendo nossas ca, 
sas de formação ·grandes, nossos c9-
légios, nossas faculdades, · nossos 
aparelhos de poder não . estare" 
mos pecando gravemente contra ·0 

pobre? O bom senso nos diz imedia,. 
tamente que a solução não seda· 
agora tomar atitudes precipitadas. 
Isso · nao quer dizer, · no entanto, 
que devamos ficar passivos diante 
de tudo aquilo que é · apontado pelo 
documento de Puebla. O que se deve 
dizer é ·0 seguinte:, . nossas cásas. 



grandes e nossos empreendimentos 
de . maior vulto estarão sempre em 
função de uma trànsformação de 
um· estado de coisas marcado pela 
miséria e. pela pobreza. Mesmo li-

· gados a certas engrenagens de poder 
e vivendo dentro do sistema capita-

· lista que é gerador de tantas injus­
·.tiças, nossas universidades, editoras, 
escolas e obras tomarão. claramente 
uma· linha. de denúncia-profética. A 

• • . man~ma como' se ensma ·nas ·nossas 
· faculdades deverá ser diferente. Não , . 
. transmitiremos somente conhecimen­
tos: m.as nossas casas existirao para 
fornecer a médicos, engenheiros, psi­
cólogos; . economistas. e pedagogos 
elementos · de reflexão sobre a rea­
lidade e instrumentos eficazes de 
'mudança de mentalidade. Nessas 
editoras e similares serão veiculado­
res constantes de uma · crítica da . . 

~ociedade que mata o homem e fa­
vorece o crescente aumento da bre­
cJia entre pobres e ricos. Exame de­
licado será feito em torno de todas 
!\s' .nossas casas · que . puderem. dar 
" impressão de poderio e que de 
Jato o forem. O assunto é muito 
delicado e requer, da parte dos Con­
selhós c responsáveis pelas Q1'dcns - . · e cpngregaçoes, constante exame. 

3 . . Refazer o tecido 
' . . comullitário da. IgreJa 

Puebla ' saÍlda com <llegria a 
multiplicação das comunidades de 
base no território latino-americano. 
Deveríamos ' ler com atenção os nn. 
617-657. Vemos claramente nesses 
gl'llpos uma possibilidade de ser re­
feito · o tecido fraterno da comuni­
dade eclesial. Certo que esses pe­
quenos grupos podem ser "manipu-

lados" por forças de esquerda como 
também pelo · aparelho eclesiástico. 
As comunidàdes de base se inserem 
numa ampla visão de construçao da 
Igreja a partir das bases e questio­
n~ uma ~erta pastoral na qual, nós 
religiosos, estamos engajados· .a pe­
dido da autoridade eclesiástica . . 

Na realidade muitos religiosos 
são párocos, trabalham na . c<ttcque­
se paroquial ou· e'seolar, animam 
grupos de reflexão ligados às paró-

• • • 'Im as ou a movllnentos mms ou me-
nos autônomos. Em .tudo isso pres­
tamos um serviço à Igreja . local c 
cst.amos na dependência do · Bispo 
local. Pucbla .reconhece que os reli­
giosos estão na vanguarda: do tra­
balho missionário' c aí estão a pedi­
do dos Bispos de- um detemlinado 
lugar. Os religiosos 'e as religiosas 
estão. constantemente . refletindo so­
bre o sentido de sua ação pastoral 
enquanto religiosos. Não há · dúvida 

. d~ que hoje mais, do .que. nunca de­
verá existir uma integração dos re­
ligiosos na pastoral diocesana. Sem 
isto estaríamos celaborando .. para 
uma divisão. Mas deve haver . um 
núcleo centraI ·a partir do qual· bro­
te nossa pastorat Como profetas no 
coração da Igreja cabe aos religio­
sos contestarem toda. forma de .. pas­
toral estática, morta e ultrapassada. 
Um dos pontos delicados da · atual 
p!istoral é uma · certa artificialidade 
na constl'Ução e na vivência da Igre­
ja. · Evidentemente que · a Igreja é 
sempre obra de Deus, obra da Trin­
dade. Ela é mistério' no "sentido mais 
profundo. t; congregação dos ho­
. mens em Cristo para que todos pos­
sam estar reunidos diante do Pai 
na força do Espírito. Mas as con-
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cretizações eclesiais em paróquia e 
diocese podem muitas vezes dar a 
impressão de cue a Igreja é está­
tica e já feita. Ela está em constru­
ção. Sentimos que há uma séria di­
ficuldade em renovar a pastoral dos 
sacramentos e um grande problema 
em se passar de um nível teoló­
gico . da fraternidade dos cristãos 
para uma prática efetiva do amor 
fraterno. Olhamos então com reti­
cências muitos planos de ação pas­
toral. Mas como nós poderemos dar 

. uma resposta nossa, de religiosos, 
à pastoral de nossos dias? Parece 
que um dos elementos típicos nos­
sos é a vivência do amor fraterno 
em comunidades. Os religiosos são 
levados, desde jovens, a conviver 
fraternamente com os membros de 
suas comunidades e de seu institu­
to. Temos como ponto de honra 
crescer no' amor fraterno em nos­
sas casas. Alguns institutos ' fazem 
da vida comunitária ponto central 
de suas aspirações. Congar costuma 
mesmo dizer que a vida religiosa é 
uma parábola do Reino. Verido-nos 
viver; sobretudo fraternamente, os 
homens deveriam poder dizer que 
assim é o Reino de Deus. Quise-

• • mos sempre expnmtr concretamente 
nosso amor . fraterno através de in­
teresse mútuo e de efetiva caridade. 
Nem sempre o conseguimos por cau­
sa do pecado que mora em nós, mas 
não deixamos de fazer esse esforço, 
At.é certo ponto, nós religiosos, so­
mOS especialistas da comunidade. 

Ora, a Igreja que está entre nós, 
mais no interior do que nas gran­
des cidades, está tomando consciên­
cia de que não é 'possível continuar 
com concretizações .ecIesiais opacas 
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e pouco verdadeiras. Nasceu um sé­
rio movimento de re-criação da co­
munidade da Igreja à base. São as 
comunidades edesiais de base. O 
documento de Puebla assim fala 
dessas comunidades: "Está compro­
vado de que as pequenas comuni­
dades, sobretudo · as comunidades 
eclesiais de base, criam maior inter­
relacionamento pessoal, ·aceitação da 
Palavra de Deus; revisão de vida e 
reflexão sobre a realidade, à luz do 
Evangelho; nelas acentua-se o ·com­
promissamento com a bmília, com 
o trabalho, com o bairro e a comu­
nidade local. Destacamos com ale­
gria, como fato eclesial relevante ' e 
caracteristicamente nosso e · como 
"esperança da Igreja (EN 58), a 
multiplicação das pequenas comuni­
dades" (n. 629). 

Os religiosos sentem então que 
está se abrindo uma porta no cam­
po da pastoral. Percebem com todos 
os pastores e leigos do continente 
que o Espírito sopra na direção da 
formação de uma Igreja que seja efe­
tivamente comunidade fraterna e 
presença eficaz no coração das rea­
lidades do mundo. Esse modo mais 
fraterno de se viver em Igreja é mui­
to parecido com as concretizações 
de: vida fraterna em nossas casas. 
Sentimos que não temos que fazer 
muito esforço em nos adaptar a esse 
novo modelo. Entramos nele com 
facilidade. 

Quando se analisa a questão da 
espiritualidade do documento de 
Puebla e os religiosos temos que afir­
mar que aí está um campo . de tra­
balho típico nosso. Não seremos 
bastante cegos ,para querer agora 
dominar esses grupos com nossos 



espíritos ainda .. m tanto autoritários 
e c1ericalistas, mas sentimos que te­
mos uma contribuição na 'linha do 
testemunho a dar. Onde estiverem 
religiosos , trabalhando na pastoral 
concreta deverá haver um empenho 
de, mentalização a respeito do que é 
do que vem a ser viver a comuni­
dade fraterna. Há uma queixa cons­
tante a respeitu do tema das comu­
nidades de base em suas concretiza­
ções: não há sólida formação das 
lideranças. Não se trata aqui de 
uma f o r m a ç ã o intelectual, mas 
de uma formação de critérios frater­
nos. Os centros de treinamento po­
deriam ser animados por religiosos, 
especialistas ' na vida fraterna. As 
meditações comunitárias, as parti­
lhas do evangelho efetuadas nesses 
grupos podem ser orientadas pe­
los religiosos, mas sempre com um 
cuidado enorme de não abafar lide­
ranças. O contacto dos religioso~ 
com estes grupos é fator de revita­
lização de sua própria espirituali­
dade e a vida das comunidades de 
base pode dar aos membros de ins­
titutos religiosos mais vigor e mais 
veracidade. É um jogo ql1e vai de 
um lado para o outro incessante­
mente. Os religiosos colaboram as­
sim no empenho de se refazer o 
tecido fraterno da Igreja e tranifor­
mar o grupo cristão numa verda­
deira comunidade fraterna. 

4. Ver, julgar e agir 

A análise calma do documento de 
Púebla mostra que há uin esforça 
constante 'de aplicar à realidade la­
tino~americ3na o famoso tríptico do 
vet, júlgar e agir. Sempre que se 
aborda \lm problema ' há uma ten-

tt\tiva de análise da realidade, uma 
iluminação da mesma com o Evan­
gelho e ao ' mesmo tempo o traçar 
certas linhas de ação ou de dina­
iuizaçao. Esse método tão conhe­
cido na Igreja pelos movimentos de 
Ação Católica é o método de ação 
pastoral de Puebla. Em nossa 
época de profundas transformações 
somos levados a adquirir um sadio 
espírito crítico frente a tudo. Mui­
tas vezes, nós religiosos, fomos 
educados a aceitar as coisas como 
elas são. Hoje somos levados a lan­
çar sobre toda a realidade (social, 
ec1esial, estruturas de vida religio­
sa, etc.) um olhar crítico. 

Há um primeiro momento des­
critivo. Fazemos um esforço de vey 
n . realidade tal qual se apresenta. 
Tentamos ver as teorias que alimen­
tam certas práticas e defendem cer­
tas posições. Não podemos ter um 
olhar ingênuo frente às coisas, às 
pessoas e às estruturas. Na realidade 
esse primeiro momento do ' ver 
é apenas descritivo. Está em jogo 
uma capacidade de bem observar, 
de bem. verificar sem ainda querer 
dar explicações ou aplicar juízos , . 
cntJcos. 

O segundo momento deste mé­
todo é o julgar. Procuramos anali­
sar as razões históricas que deter­
minaram certas situações eclesiais, 
sociais ou dentro da vida religiosa. 
Vemos as razões estruturais de de­
terminadas situações ou de certas 
mentalidades. Analisamos as con­
junturas dos ' acontecimentos. Aqui 
entra em questão uma certa escala 
de valores. Esses . valores serão 
para nós as linhas de força do 
Evangelho. Tudo será iluminado pe-

, 
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las exigênCias do Evangelho que 
desejamos anunciar aos 'homens e vi­
ver intensamente com esses mesmos 
homens. 

, O terceiro momento é o do agir. 
Tomamos posiçãesfrente a situa­
ções, estruturas, pessoas. As estrutu­
ras e posições interesseiras serão 
abandonadas. As teorias ,e tomadas 
de posição que afetam o progresso 
e o avanço do Reino serão condena­
das; As teorias e tomadas de posi­
ção que afetam o progresso eo 
avanço do Reino serão condenadas. 
Tudo aquilo que deteriora e emper­
ra0 avanço da vida religiosa intensa 
cm nossas casas e ' fora ' dela pre­
cisa ser aband,onado. Dessa reflexão 
sobre o agir nascem' linhas de con­
duta pessoais e comunitárias. Não 
somos, apenas indivíduos soltos mas 
estamos num , jogo de , comunidade, 
num encontro de liberdades que pre­
cisam agir sobre a não-comunidade 
e as forças conjugadas que impedem 
li explosão do Reino. , 

Há muito nossas comunidades es­
tão se' adestrando nesse método. 
Capítulos gerais e provinciais irisis­
tem hoje muito num realismo frente 
a tudo o que nos cerca. Temos ' re­
ceio de uma ~spiritualidade vivida 
por religiosos individualmente ou 
por casas como tais que se distan­
ciasse na realidade. A adoção desse 
método supõe uma certa maturi­
dade da parte dos religiosos. Há um 
mecanismo de fuga presente em mui­
tas comunidades. Preferem alguns 
continuar a -levar as coisas como es­
tão a , ter que mudar certas maneiras 
de pensar ou de agir. Muitas vezes 
o~ religiosos 'reagem a esse método, 
sob a ' capa de que eles; religiosos, 

8,0 

, 

prometeram absoluta ' fidelidade à 
autoridade, que decide sempre o· que 
é · melhor .. Nada mais .pernicioso do 
que essa mentalidade de omissão. 
Nossos fundadores que já não exis­
tem mais não estariam de acordo 
com uma certa acomodação obser­
vada em muitas congregações, or­
dens e institutos ·hoje. Franciscanos, 
jesuítas, irmãs da caridade, salesia­
nos e salesianas não temos receitas 
mágicas oriundas da noite do tempo 
nem de documentos que muitas ve­
zes se dirigem à Igreja toda e ·que 
precisam ser confrontados com reali­
dades concretas. Importa sempre de 
novo examin!)r até que ponto esta­
mos vivendo nosso carisma no hoje 
do mundo e' até' que ponto as COIl­

cretizações de nossa · vida religiosa, 
tanto no que se refere ' aos exercí­
cios de piedade quanto às nossas 
atividades apostólicas, estão na ver­
dade; Seria lamentável que convo­
cás'semos jovens a ingressarem em 
nossas fileiras e os jogássemos denc 
tro de um- universo ilusório e mene 

tiroso! 

Não defendemos de modo algum 
um , espírito de contestação .adoles. 
cente. O que adiantaria levar nos­
sos, religiosos a uma espiritualidade 
de contestação bar~ta? Mas é ur­
gente que tenhamos olhos críticos 
frente a tudo aquilo que nos cerca. 
Nllma época de pluralismo e de op­
ções tão díspares importa saber 
onde está soprando o Espírito. Re­
petimos o que já foi dito: . a apli­
cação séria do método do ver-jul, 
gar-agir supõe um · mínimo de 
maturidade humana e religiosa. Mas 
esse método é o método , do do'-

, ' 

cumento ', de Puebla. Diria mesmo 



mais, Somos " Igreja e como religiosos 
somos responsáveis diante de Deus 
de não deixar essa Igreja estacionar; 
Somos constantes contestadores de 
estados de apatia e de seguimento 
cego de " princípios e costumes 
do passado: Os religiosos :contes­
tam" tudo o que for "acomodação em 
nome da virulência do Evangelho 
que pretendem e procuram viver. " 

" " 

5. Reencontrar o Cristo 
riO " homem , " 

.';' . 

""" Nunca como em nossos dias ficou 
tão claro e tão patente essa encarna­
ção de Deus no humano para sem­
pre "em Jesus de Názaré.-A Igreja 
esteve "acostumada a "conviver" com 
a diviiIdildedê Cristo. Verdade que 
não "sé pode separ"ar ahumanida­
de da divindade de Cristo. Verdade 
que o dogma nos interdiz de dizer 
que uma vive separada da outra. 
Mas pousamos nossos olhos hoje 
mais do que nunca no fatOl de que Je­
sus é o homem no qual se revela a 
verdadeira vocação do homem todo 
e de todos os homens. Vivemos nes­
se contexto latino-americano onde 
Cristo aparece desfigurado no rosto 
de muitos irmãos. Assim como os 
evangelhos mostram o nosso acesso 
a Deus através da humanidade de 
Jesus como único caminho para o 
Pai, da mesma forma há um encon­
tro marcado hoje com Deus atra­
vés desse homem latino-am.ericano. 
Os apóstolos conviveram intimamen­
te com a humanidade de Jesus. Essa 
humanidade que foi libertando o ho­
mem, em união com a divindade é 
verdade, mas e s s a humanida-

de que perdoava, abria portas para o 
amanhã, vivia a dor, o sofrimento, "a 
solidão. "Cristo penetrou para sempre 
na humanidade para levá-Ia até sua 
plena realização. " Hoje ele está pre­
sente através de sua força de ressus­
ciiado, através do Espírito que ani­
ma a Igreja e o niundo, e hoje ele 
continua " sua redenção s"Ofrendo em 
seus membros que' são os cristãos. 
Fazer meditação sobre a humaiiida­
de de Jesus" em nossa capela conven­
tual é útil e salutar, mas mais im­
portante é encontrar-se " com esse 
Cristo hoje no viver de nossos ir--maos. 

Mas não se trata de uma cOQ.vi­
vência com" o Cristo no oprimido; A 
missao da Igreja será a famosa "li­
bertação integral". Essa missão 
libertadora inclui antes de tudo uma 
dimensão histórica. É " a dimensão 
social da fé. É a concepção ativa 
do cristianismo. Esse encontro com 
o Cristo que sofre nos seus irmãos 
leva de fato o homem que dele se 
aproxima a promover a libertação 
que não é mero reformismo. Esta há 
de ser mudança de estruturas injus­
tas em vista de uma nova sociedade. 
Estas são algumas expressões do do­
cumento espalhadas através de todos 
os seus números. 

Assim há um encontro com Cris­
to no humano tão carente e esse en­
contro faz com que nos comprome­
tamos numa linha de libertação 
desses irmãos todos que têm o ros­
to desfigurado. Tarefa urgente e ta­
refa cheia de riscos, mas tarefa ne­
cessária para que os religiosos sejam 
fiéis ao compromisso radical assu­
mido com " Cristo. 
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Conclusão 

Chegamos ao lermo de uma breve . . ' . 
Illeditaçao a respeito da espirituali-. . . 
dade que . decorre de Puebla e seu 
relacionamento com esses milhares 
de religiosos espalhados desde o Mé­
xico até o Chile. Poderíamos dizer 
que · os religiosos já estavam bastan­
te preocupados com muitos desses 
aspectos . . Não era total ·novidade 
para CIes. Muitos deles já deram seu 
sangue e 6 melhor deles mesmos 
para · esse processo de renovação da 
Igreja· em nosso contüiente. Há todo 
um conjunto de convites púa estar­
mos com os homens. Puebla fala de 
opções de uma vida consagrada mais 
evangelizadora. Essa consagração 
será cada vez . mais profunda (nn. 
759.-763). Chama atenção para o sé­
rio C O grave dessa consagração da 
vida religiosa. Insiste na oraçao 

. . 
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que será escut·a e .. vívêIicia da Pala­
vra de Deus nas "circunstâncias 
concretas de nossa história". Fala 
em se redescobrir a atualidade do 
carisma dos fundadores "em respos­
ta às novas necessidades do Povo 
de Deus". Os religiosos trabalha­
rão em comunhão c a consagraç&o 
religiosa será expressão de comu­
nhão (nn. 764~ 7~8). Os. religiosos 
não agirão separadamente de to­
dos os planos diocesanos ' de ação 
pastoral. Finalmente a missão será 
mais comprometida (nn. 769-773). 
O documento convida entre outras 
coisas a que os religiosos continuem 
11 se tornarem disponíveis para ta­
refas de vanguarda da missao evan­
gelizadora. Em tudo isso trata-se 
sempre de' um esforço de aproxima­
ção da vida do povo. Os religiosos 
c~tarão no mundo, sem serem do 
mundo. 

• 
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o DOCUMENTO DE , PUEBLA 
,E A MISSÃO APOSTÓLICA 

DOS RELIGIOSOS 

, 

• 

• 

Crislllo não significa primariamellle 
, " .. , aquele que é balizado ou professa a fé (entelídida 

teoricamente) em , Jesus Crist,o (defif/içoes 
cerlas mas secundárias), nem aquele que segue 

a Cristo, que imita Cristo, que se revesle 
" de .,cri§to (comparações ' certas mas imagens , 

literárias). Cristão é quem vive ' 
. . , .. ,em sua vida os mesmos valores e ideais de Jesus Cristo . 

, ' 

• 
, , , , 

". " 
Pe. Mário de França Miranda, SJ 

. Rio de Janeiro, Rr 
, ' 

.. 
.. O tema, que me 'foi proposto, 

parece, à, primeira vista, ' dever 
ocupar~sé ' com objetivos' pastorais 
concretos, ' escolhidos 'pelos ,bispos' . , , 

latirto"americanos ou ainda com os 
"meioS" e ' as "modalidades'" que' 
melhor realizem ' tais metas ' apos­
tólicas. Se fôssemos , seguir esta pis­
ta ': tetíamos que expor as opções ' 
pastorais do 'documento, bem como 
os: meios ' que' ele ' oferece para rea­
lizá-las, procurando então ver , o 
que daí resultaria para a ativida­
de ' evangelizadora dos religiosos 
como tais. E contudo este cami­
nho nos é barrado pelo próprio do­
cUl\1ento, tornando o nosso , tema 
mais complexo do que parecia, De 
fato ele afirma claramente que "a 
vida religiosa ,em seU conjunto cons­
titui a marteira , específica de evan­
gelizar pr61,ria do religioso" (725). 
Esta afirmação, que irá mostrar 

, , 

toda a sua verdade ,ao longo desta 
nossa reflexão, se for realmente le­
vada a sério e pensada corajosa­
mente até o fim, proibe-nos conce­
ber a , vida ' religiosa como uma rea­
lidade em ,si mesma para, numa eta­
pa posterior, refletirmos sobre a sua , 
missao apostólica; para o documen­
to a evangelização, ou missao, é 
elemento integrante da própria vida 
religiosa. Sendo assim não devemos 
admirar-nos de que a teologia da 
vida religiosa tenha um lugar sa­
liente neste estudo; e deve tê-lo, 
pois o que afirma Puebla é um de­
safio para nós: ou a vida religiosa 
cvangeliza pelo que ela é ou ela não 
consegue se justiiicar como IIll1a vo­
cação cristã específica dentro da ' 
Igreja. Este desafio é sério e talvez 
explique certa perplexidade e mal­
estar que experimentam muitos re­
ligiosos em ,nossos dias, mostrando 

83 



que a hora atua\' é de decisões co- ' lio iremos prinieir~meflte refletir so­
rajosas, amadUrecidas na oração, nasobte o ser~cdstao' eiri nosso con­
reflexao e no confronto com a lea-, tinente; já que a vida religiosa se 
!idade. Devido aos ,objetivos deste . entende' como a'Vidà cristã radical­
estudo muitos temas aq\li , pressu- mente vivida; uma parte final pro­
postos ou mesmo tematiZ,ados, não curará ,1110st'rar brevemente alguns 
poderão receber a amplitude de tra- elementos que condicionam o pro­
tamento e de fundamentação" que cesso de conversão que desemboca 
lhes caberiam. nas mencionadas decisões inadiá-

Antes de abordarmos a vida re- veis. Com isto já temos a divisão 
ligiosa 110 contexto latino-america- deste estudo. 

I. SER-CRISTAO HOJE NUM CONTEXTO LATINO-AMERICANO 

A consagração religiosa só pode 
ser entendida na perspectiva da con­
sagração batismal, como nos adver­
te o Concílio Vaticano 11 (pC 5); 
daí partimos do "ser-cristão" para 
entendermos o "ser-religioso". 

, O cristão é um seguidor de Cris­
to, alguém que vive sua mensagem, 
seus valores, suas opções, ou mais 
brevemente, alguém que re-produz 
em si a atitude profunda que ca­
racteriza a pessoa de Jesus Cristo. 
Esta atitude, por sua vez, só pode 
ser captada no horizonte do Reino 
de Deus: indo ao encontro das es­
peranças de seus contemporâneos 
Jesus Cristo anuncia, com a sua 
presença, o irromper do domínio 
de Deus entre os homens (Mt 4,23). 
Sua mensagem concentra-se em tor­
no de dois pólos: qne Deus é Pai 
oferecendo-nos gratuitamente a sal­
vação e que a resposta do homem 
cO,nsiste em acolher seu semelhante 
à imitação do Pai (LC 5,44; 6,36). 

Esta mensagem salvífica chegou 
até nós primeiramente através das 
plilavras de Cristo; de modo espe­
cial suas parábolas revelam a ima-
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gem de Deus como de um Pai cheio 
de amor e de misericórdia, de fácil 
acesso, pronto para o perdao; dele 
recebemos gratuitamente a salva­
ção excluindo-se qualquer auto-re­
denção humana baseada nas pró­
prias obras. Por sua vez o homem 
acolhe esta salvação, ~ntra no Rei­
no de Deus, na medi~a em que res-" 
ponde ao Pai no irmão, aceitando, 
ajudando, amando e indo ao encon­
tro de seu próximo (Lc 10,30-37). 
Este levar a sério o seu próximo, 
como próximo, acontece por força 
da ação de Deus ,em nós (Espírito), 
e não' deixa de ter uma repercus­
são em nível social: cada veZ\gue 
ela se dá o mundo ,se torna mais 
justo, fraterno, solidário. 

Esta mensagem salvífica chegou 
até nós ,também através dapr6pria 
vida de Cristo; de fato ela constitui' 
o nÍlcleo mais profundo de sua pes" 
soa. Sua referência, ' se\! relaciona­
mento, sua entrega ao Pai foi uma 
constante em sua viQa, de tal mo'do 
que' nao podemos entender sua pes­
soa e seu agir a não sei: no hori­
zonte da obediência perfeita à von~ 
tade de Deus (Jo 4,34; 5,30; 10,18). 



E . porque viveu radicalmente não 
para si mas para o Pai, viveu radi­
c.alm~nte para os homens partilhan­
do suas . alegrias e sofrimentos, 
curando-os de suas enfermidades, 
trazendo-lhes o perdaodos peca-
· dos e · fazendo-os experimentar o 
autêntico· amor fraterno. Sua atitu-. . 

· de contagiava os que dele se apro­
ximavam de coração aberto, dando 
inicio . à convivência humana justa 
e fraterna e fazendo realmente ir­
romper. entre . os homen~. o Reino 
de Deus .(M! 12,28; 25,40). . . . 

Esta dupla fidelidade, ao Pa~ e 
aos homens, caracteriza a atitude 
flindamentalde Jesus Cristo, levan­
dci~o a relativizar tudo o mais: leis, 
culto, conveniências, tradições, de­
tentoi:es do poder ou grupos reli­
giosos . (Mc 2,23"28; 7, 8~13). Esta 
<ititude,. bem como a imagem de 
Deus e a cOncepção do homem com 
da conexas (Lc 18, 5-14): consti­
tl)iu uma provocação e uma amea­
ça . para o · mundo eclesiástico de 

· seU tempo; somente ela explica por­
que Cristo · foi hostilizado, perse­
guido, ·torturado e assassinado, so­
mente· ·ela especifica sem mais sua 

·PcBsoa, e dela deve nascer a com-
· pteensãoe o dis~urso do que é cris-"- .". tao, caso quelfamos transpor a pe-
riferia . do cristianismo. 
. Portanto cristao não significa pri­
mariameute aquele que é batizado, 
ou que professa a fé (entendida teo­
riêámêriteY fetiJ·Jêsus ·Cristo · (defini- · 
ções certas, mas secundárias), nem 
aquele .que segue a Cristo, que imi­
ta. €risto, que se reveste de Cristo 
(comparações certas, mas imagens 
literárias). Cristão é quem vive em 

.. sua vida os mesmos valores e ideais 
.. de! Jesus Cristo, construindo em si 

aquela atitude de fundo que lhe era 
característica. Logo o cristão · é tal 
por sua vida concreta, enquanto 
procura re-produzir nela, embora 
imperfeitamente, a atitude básica de 
Jesus Cristo; dando à sua vida a 
mesma orientação fundamental, de­
terminante da vida de Cristo: ele 
vive para o Pai, S;orre a aventura 
do amor cristao e realiza em si e à 
sua volta o Reino de Deus. 

A . resposta do cristão ao Pai, 
dando-se no relacionamento com 
os homens, tem micessária e intrin­
secamente uma dimensão social, vi­
sível, verificável. E num mundo 
marcado pelo pecado e pelo egoís­
mo, numa sociedade que só enten­
de a linguagem do lucro, da eficá­
cia e do utilitarismo, recebe a opção 
cristã a característica de testemu­
IIho; de fato o amor fraterno, com 
tudo de renúncia que ele implica, 
rião consegue justificar-se por ló­
gica alguma desta terra, não conse­
gue explicar-se a não ser no hori­
zonte do apelo do Pai: a referência 
ao Transcendente, o testemunho do 
amor do Pai é tão intrínseco ao ser­
cristão como o brilho a uma cha­
ma. Naturalmente a opção cristã 
do · homem é uma realidade histó­
rica como ele próprio, dando-se 
num processo e admitindo um cres­
cimento; do mesmo modo o teste­
munho cristão pode crescer em au­
tenticidade, univocidade e transpa-
• • n:ncla;···. ·· . ... . . . . : . . ' . . ... . . 

. . 
Visto não mais abstratamente 

mas na hodierna realidade latino­
americana, o ser-cristão vai nos 
revelar uma outra característica, 
implicada na resposta do homem 
ao convite salvífico de Deus em 
Jesus Cristo. De fato, como denun-

. , 

85 



ciu .·vigorosamente · o documento de 
Puebla, a· sociedade em nosso con­
tinente é constituída por esiruturas 
injusta.s que dominam, oprimem e 
exploram o homem, reflexo de uma 
dependência externa que promove 
e usufrui tal situação; o que move 
tal ·sociedade não são as necessi­
dade·s do homem, mas a avidez do 
lucro e a sede: de consumo. Suas 
conseqüências clamam . diariamente 
às . nossas portas: pobreza, fome, 
mortalidade infantil, enfermidades 
crônicas, . ·subemprego, salários in­
justos, violência, . etc . . Uma tal so­
ciedade é visceralmente anti-cristã 
porque dificulta e obstaculiza a rea­
lização· e . o crescimento do . Reino 
de Deus, já que estorva ou impos­
sibilita a resposta do homem . ao Pai. 
Desde .seus primeiros ·anos respira 
ele a atmosfera materialista e in­
.i usta do meio onde vive,. assimilan­
doiriconsciente as racionalizações 
que visam justificá-la e legitimá-la, 
fazendo-o passar ao lado do ho­
mem caído na estrada sem reco­
nhecê-lo como seu . próximo. Além 
disso os modelos e os exemplos va­
lorizados por esta sociedade encar­
nam ideais diametralmente opostos 
à opção crista, fraterna e desinte­

. ressada, diminuin·do a irradiação e 
a foÍ:ça . atrativa e martirial dos cris­
tãos autênticos. E quem quiser, re­
mando contra a corrente, concreti-

. . 

zar ·um · relaCionamento com seus 
semelhantes, fundamentado no amor 

'. ' " , . e na Justiça, tera que Ir contra· as 
regras do jogo desta ·sociedade, sen­
tirá na carne. ·ai; . conseqüências de 
seu gesto e · ·terá que tenunciar a 
seu projeto para sobreviver . econo­
tnicamente;· os que perseveram aca­
bam por éinigrar de sua classe so­
cial, optando por ·um padrão infe­
rior de vida; este gesto profunda­
mente crislao, · conseqüente; ' beira 
contudo .6 heroísmo, e hão pode 
ser exigido de todos. Não é de ad­
mirar que .os ·cristãos tenham uma 
.consciência .cada . vez maior do em­
pecilho que representa esta injusti­
ça illstitucionali.zada p.ara ri Reino 

. de Deus. Daí ier necessariamente o 
cristão 'na América Latina uma pos­
.Iura crítica diante · desta soCiedade, 
. denunciando profeticamente. suas 
estruturas ,de pecadq e comprome­
tendo-se, . na medida . de suas possi­
bilidades, na luta pela justiÇa. Che­
gamos iI · esta .conclusão partindo, 
não .de ideologias discutidas, mas 
das . áigências evangélicas do pró­
prio ser-cristão. · Daí afirlTIa o do­
cumento de .. Puebla que "nossa .cÇln­
duta .social . éparfeintegrarite de 
nosso .seguimento · de Cristo" (476; 
vcr ainda 327), .daí ter feito a Igre­
ja Latino-âmericana . a opção ·p.re­
ferencial pelos pobres e oprimidos 
(l 134 ~ Jl65). . . 

-. 

. .. 

11. SER-RELIGIOSO HOJE NUM CONTEXTO LA 
. . . . . 

. Tudo o que foi dito até aqui é 
não só pressuposto para a compre­
ensão da vida religiosa, mas tem 
para ela valor normativo. E a ra­
. zão é simples: o ser-religioso não 
se :·bpõe ao .ser-cristao; pelo con-
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trário, supõe-no e especifica-o, · ao 
apresentar este último ·numa deter­
minada modalidade de viver a vo­
cação batismal no inferior da Igre­
ja. Esta modalidadc específica nao 
se ·caracteriza·, · como· já se pensou, 



pelo chamado à perfeiçao. De fato 
todo cristao é chamado à perfeição, 
como deixou claro o Concílio Va­
ticano II .(LG 39), e portanto me­
lhor estado de vida para aí chegar 
é o que corresponde à vontade de 
Deus para cada um, como leigo ou 
religioso, ria família ou na vida 
consagrada. Também a caracterís­
tiCa própria do ser-religioso não 
está · na atitude profunda (livremen­
tc· assumida e marcante para sua 
vida) diante do Pai e diante de seu 
semelhante; de fato o cristão co­
mo o religioso sao "seguidores de 
Cristo". Estará a identidade do re­
ligioso em ser "sinal dos bens es­
catológiCos", como se ouve dizer? 
Entretanto a gratuidade do gesto e 
a . renúncia a bens terrenos, implí­
citas · na vocação cristã autêntica, 
como vimos mais atrás, confun­
de e deixa perplexa a lógica huma­
na; apontando para uma realidade 
que transcende a miopia interessei­
ra da sabedoria deste mundo. Todo 
cristão assinala, visibiliza, testemu­
nha sua fé no Pai que o chama pa­
ra . o Reino, sua esperança de ex­
perimentá-Ia, em sua plenitude e 
sua caridade promotora deste Rei­
no na história. Assim também o 

. cristão é sinal dos bens escatológi­
cos. Não haverá então diferença en­
tre · o cristão e o religioso? Existe, 
mas não na estrutura fundamental, 
e sim no modo de vivê-Ia. O reli­
gioso pretende viver sua vocação 
cristã radiclillnente por uma consa­
gração total de sua vida para o Rei­
no de ·Deus; esta consagração total 
apenas exprime o seu desejo de fun­
damentar radicalmente sua vida cm 
Deus e concretiza-se na renúncia 
deliberada de constituir família, ter 
e usufruir bens e gozar de uma 

jústa autonomia · em sua existência. 
Tanto mais forte o testemunho, tan­

. to rnais claro o sinal, quanto mais 
radical a renúncia. Sc o testemunho 
·do cristão pode se manifestar par­
cial ou intermitentemente devido a 
seus afazeres familiares e profissio­
nais, compreensíveis no interior de 
uma lógica iminente a este mundo, 
o testemunho religioso é total e per­
manente; é toda a sua existência que 

~ - I ' esta em questao e que . e assIm per-
cebida, pois ele faz da renúncia a 
sua modalidade de vida; seu teste­
munho é radical: ou se olha para 
onde ele aponta ou se considera sua 
vida um absurdo. É aqui que · se 
põe o específico do seguimento ra­
dical de Cristo na vida religiosa: 
não que o religioso, por ser tal, sc­
ja superior a um simples cristão na 
vlvêneia dos valores evangélicos; a 
diferença não está na atitude cris­
ta, . como já vimos, e a própria rcali­
dade se encarrcga de refutar uma 
tal pretensão. A vida religiosa se 
distingue e se justifica como tal pe­
lo radicalismo de seu seguimento no 
nível do testemunho; seu carisma 
é ser na Igreja o sinal unívoco, o 
sacramento eficaz do amor do Pai 
revelado em Cristo. Isto deve ser 
afirmado da vida religiosa enquan­
to tal; naturalmente vai depender de 
cada religioso viver a verdade ou a 
mentira de sua consagração, realizar 
ou não existencialmente o que sig­
nifica o estado religioso. No ponto 
em que chegamos já podemos en­
tender as reiteradas afirmações do 
documento de Puebla sobre a vida 
religiosa como meio privilegiado dc 
evangelizaçao eficaz (739), teste­
munho autêntico do Reino de Deus 
(742), expressão vital dos valorcs 
evangélicos (761). Assim a missão 

• 
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específica da vida religiosa na Igre­
ja é a de ser agente evangelizador 
pelo que ela é, previamente a qual­
quer ob, a ou serviço determinado, 
assumido por alguma Congregação; 
a obra ou o serviço podem ser rea­
lizados por outros, mas não o .tes­
temunho apostólico e evangeliza­
dor da vida religiosa: Com isto chec 
gamos à afirmação de Puebla que 
inspiro).! toda esta reflexão: "a vi­
da religiosa em seu conjunto cons­
titui a maneira específica de evan­
gelizar própria do religioso" (725). 

Olhemos agora para nossas ca­
sas, nossas comunidades, nossas 
obras, nossa Congregação e pergun­
temo-nos com sinceridade: evange_ 
lizamos realmente pelo que somos? 
testemunhamos de fato valores es­
catológicos? deixamos nossos con~ 
temporâneos perplexos com a nos­
sa vida? visibilizamos para a socie­
dade o amor do Pai, assinalamos 
sua força, vitoriosa em nós? Ou já 
estamos de tal . modo integrados à 
paisagem deste mundo que deixa­
mos de ser sinais? Se somos de fa­
to sinceros devemos confessar que' a 
afirmação teológica de Puebla não 
tem a validade sociológica, que de­
veria lhe ser própria; sentimos a 
consciência pesada e um certo ' mal­
estar que não nos deixa. A refor­
ma . da vida religiosa, levada a cabo 
nos anos que se seguiram ao Con­
cílio Vaticano lI, limitou-se mais 
à vida)nterna <jas comunidades (vic, 
da mais humana, respeito maior à 
pessoa, vida . espiritual mais parti­
lhada; comunidades menores, litur­
gia ~ais pessoal) e a uma milior 
adaptação ao mundo m o d e r n o 
(maior. inserção, certa seculariza­
ção, . algum consumismo) . . O ·pro-
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blema de fundo nãó foi resolvido: 
persistiu a divergência entre o .genó­
tipo e o. fenótipo da. vida religiosa, 
entre o· que ela. é e o que dela trans" 
parece. ~$te fato abenante requer 
de nós uma reflexão complementar. 

. . . . . 

. A históriil da ,vida religiosa na 
Igreja já nos indica . uma · pista de 
solução: todo carisma ' religioso sur­
giu numa situaçãQ . concreta da: Igre­
ja e da sociedade para obviar difi­
culdades específícas desta situação. 
Não podemos conceber o . carisma 
franciscano fora do .. contexto de 

"-

uma Igreja · opulenta e .politizada, e 
de uma sociedade que passa de ·feu­
daI. a urbana; não podemos enten­
der o . carisma inaciano .. prescindin­
do da decadência . da Igreja renas­
centista, da reforma luteran.a e :da 
conseqüente .. perda .da. credibilida­
de ec1esial. Estes doí~el!;emplos (po_ 
deríamos trazer uma série de~es) nos. 
mostram como o carisma religioso. 
se conscientiza, se . .constitui, se de­
termina, se desenvolve: e Se expri-. 
me. semprç num .. contexto ·bem,con­
ereto; sua identi<jade teológica não 
p.ode dispensar as mediações SÓCÍo.-. 
culturais, através das quais . se dá 
o apelo de Deus e ~e . configura a 
resposta do homem . (756). Todo 
discurso sobre o . cari~ma. religioso 
com abstração de uma situação his­
tóric.a cpncreta, mesmo que se apre­
sente como IJma elaboração teórica 
bem estruturada, .meslllo que de­
sempenbe bem o papel : de legitima­
ção ideológica para os .memb~os de 
um instituto, é um di~cu.rsoequivo­
cado. J?ois cO!lsideraa vida. religio~. 
sa cQmo uma·· grandeza absoluta., 
a-histórica, quando . ela, está sempre 
reljicionada com .a Igreja e . a.socie­
dade em suas necessidades; caris,. 



·ma ·diz. !'j;e,vjço. a" . . Com outras pa­
l!tyra$, .. il vida religiosa define-se, 
sem . mai.s, a partir de uma missão 
concreta. 

Nesta perspectiva brota esponta­
neamente em nossas mentes a ques­
tão: onde estão hoje as necessida­
d(':s . dos homens . e da Igreja, onde 
os apelos de Deus, onde a missão 
da vida religiosa? O documento de 
Puebla descreve a realidade latino­
americana com coragem e realismo; 
neste quadro doloroso os apelos de 
Deus . se fazem ouvir pela existên­
cia sofrida da grande massa de ho­
mens, oprimidos social, política e 
economicamente, marginalizados do 
. desenvolvimento, sem voz e sem vez, 
e em cujos rostos humilhados o 
Cristo nos interpela (31-41). Já vi-

," ; . -mos mais atras como o ser-cnstao 
implica neste contexto concreto o 
compromisso na luta pela justiça em 
favor dos pobres, e como é aqui 
que seu testemunho ganha auten­
ticidade e transparência. O mes­
mo vale para o ser-religioso que se 
distingue do ser-cristão apenas pe­
lo radicalismo da. consagração re­
ligiosa (testemunho total e perma­
nente); logo a vida religiosa, como 
tal, se define e se justifica na situa­
ção atual do nosso continente como 
compromisso radical na luta pela 
justiça em favor dos pobres. Numa 
sociedade egoísta e consumista um 
tal testemunho será de fato provo­
cante e significativo, a renúncia im­
plícita na vivência cristã radical bri­
lhará aos olhos de nossos' contem­
porâneos e a vida religiosa read­
quirirá sua credibilidade e sua for­
ça na Igreja, pondo fim não só ao 
mal-estar hodierno mas também, 
quem sabe, à crônica falta de vo-

c<lções, E com . isto '. cheg(llIlosao 
final da nossa reflexao; sintetizando . . .. 
poderíamos c1izer: a vida religio.sa 
evangeliza a partir do que é, a par­
.tir de sua missão apostólica (caris­
ma); hoje, na América Latina, isto 
significa: evangelizar a partir do 
campromisso pela justiça em favor 
dos pobres, qualquer que seja a 
modalidade possível de tal compro-

• mlsso. 

À luz deste estudo recebem as 
afirmações de Puebla concernentes 
à missão apostólica da vida religio­
sa uma compreensão mais profun­
da, aparecendo. as mesmas como 
corolárias do que vimos. Assim os 
bispos "estimulam os religiosos à 
fidelidade ao carisma original" e 
simultaneamente "à adaptação às 
necessidades da Povo de Deus", pa-
• 
ra que suas atividades apostólicas 
alcancem "maior força evangeliza­
dora" (772); com isto se condena 
a utilização de religiosos na pasto­
ral apenas para suprir a falta de 
sacerdotes ou de leigos, realizando 
somente o que estes poderiam fa­
zer; esta visao funcionalista do re­
ligioso opõe-se diametralmente ao 
documento. Depois do que vimos 
não é de admirar que os bispos in-

. centi vem os religiosos a assumirem 
"um compromisso preferencial pe­
los pobres" (769), as missões mais 
difíceis e arriscadas, os postos de 
vanguarda evangelizadora (771), as 
regiões pastoralmente mais desam­
paradas '(773) e setores-chave da 
atividade humana (770), correspon­
dentemente ao radicalismo de sua 
vocação. cristã. Tudo isto supõe uma , 
maior inserção na vida da Igreja " 
Particular, que requer da parte dos 

• 
• • 
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religiosos . conhecimento e respeito 
pela missão pastoral do bispo, e da 
parte deste a mesma atitude com 
relação ao carisma religioso; mas 

mesmo assim as . lensões são inevi­
táveis e só poderão ser eliminadas 
pelo diálogo sincero e pelo discer­
nimento autêntico (737). 

111. DA TEO-LOGIA À TEO-PRAXIS 

Não é fácil ser religioso como a 
hora e a situaçao presente nos pe­
dem, na perspectiva do pobre e do 
oprimido. A vida, por vezes, tensa 
que levamos com nossos compro­
missos, nossas atividades diárias, 
não nos deixa tempo e disposição 
para encararmos de frente este de­
safio; e nos momentos preciosos de 
calma e de silêncio tranquilizamos 
· nossas consciências e fugimos das 
opções concretas; justificações e ra­
cionalizações nao nos faltam: afi­
nal estamos fazendo o que · a Igreja 
e a Congregação querem de nós, 
nosso trabalho promove sem dúvi­
dá o Reino de Deus, já deu fru­
tos no passado, e além disso não 
temos mais disposição e forças pa­
ra nos capacitarmos a evangelizar 
na linha da luta pela justiça. No 
fundo temos medo, pois percebe­
mos que muitos pontos de apoio, 
responsáveis pelo nosso sentimen­
to de segurança, encontram-se 
ameaçados, caso comecemos a viver 
a vida religiosa na perspectiva do 
pobre e do oprimido. Portanto é 
bom que fique de antemão bem cla­
ro: deixar as tradições, as segu­
ranças e as glórias do passado e 
aventurar-se no seguimento de Cris-
· lo pobrc e na luta pela justiça nun­
ca se tornará realidade sem uma au-

· têntica conversão de nossa parte. 
Esta conversão é o grande desafio 
feito hoje à vida religiosa; dela de­
pende que esta seja de fato teste-
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mun!Jo, sinal para nossos contem­
porâneos, dela depende que esta se­
ja simplesmente vida religiosa, de­
la depende sua sobrevivência e seu 
futuro. 

Esta conversa0 pressupõe que 
110S abramos ao apelo de Deus atra­
vés da mensagem e da figura de seu 
Filho e através da realidade que 110S 
cerca. O Novo Testamento 110S in­
dica que o objetivo supremo de to~ 
da e qualquer espiritualidade cris­
tã é levar o homem a uma atitude 
de entrega total ao Pai Ce aos ho­
mens) no · seguimento de Cristo po­
bre; mas nós aí não chegaremos en­
quanto nao soubermos concreta e 
existencialmente o que é a vida 
desamparada do pobre. Nossa pro­
veniência social, nossa formaçao, 
nossas relaçoes e amizades, nossas 
estruturas e nossa reputação prote­
gem-nos dos golpes duros, das 
preocupaçocs dramáticas e da vida 
humilde das classes mais pobres. 
Daí a importância única de um cer­
to contato com ela: temos que rom­
per a barreira da classe social on­
de vivemos e que nos condiciona 
sentimentos, idéias, desejos e aspi­
rações, dificultando-nos entender, 
aceitar, assimilar e executar o ape­
lo do Espírito expresso em Puebla. 
O contato real com o pobre nos 
evangeliza, nos transforma, 110S con­
verte, nos faz ver a realidade nou­
tra perspectiva. Aí entao estaremos 
entrando num autêntico processo de 



disccrnimcntosobre: a verdade as­
sinalativa da própria C01lgregação, 
sobre sna missão, hoje e o modo de 
realizá-Ia; processo complexo que 
requer tanto a conversão do coração 
como uma inteligente leitura da 
realidade, generosidade pessoal 'e 
espírito 'crítico, entrega sóbria' e diá­
ria · a: Cristo no pobre , e conheci­
mento das causas geradoras da mi­
séria. 'Neste · processo a conversão 
implica portanto a consci'.cntização 
e esta supoe a insc.'ção; as duas 

. primeiras atingem todos · os religio­
sos, do · que vimos na parte prece­
dente, mas não a inserção, pois há 
opções pelos pohres na luta pela 
justiça que impedem o viver habi­
tualmente com eles, 

Daí podermos enumerar três mo­
dalidades principais de se concreti­
zar, em nosso continente, a missão 
evangelizadora, própria da vida re­
ligiosa, segundo o princípio: todos 
vivam pelos pobres, muitos com os 
pobres e alguns como os pobres. 

TODOS VIVAM; PELOS PO­
BRES: todo e cada membro da 
Congregação deve visar em suas ati­
vidades, quaisquer que sejam, ao 
serviço da fé e à promoção da jus­
tiça; os trabalhos empreendidos pe­
los religiosos serão executados sem­
pre na perspectiva do pobre, quer 
se situem no campo educacional, 
paroquial ou assistencial, seja com 
as classes pobres, seja com as mais 
favorecidas. Se alguma obra em na­
da contribui para. a promoção da 
justiça ou nos impede trabalhar 
nesta linha, então dever-se-ia refle­
tir seriamente sobre a validez desta 
atividade. 

MUITOS COM OS POBRES: 
muitos devem viver mais direta-

mente a solidariedade com os ,po­
bres, e isto diversamente: a) numa 
linha de assistência: procurando re­
mediar os apelos urgentes e dramá­
ticos ' dos subnutridos, dos enfermos, 
dos analfabetos, dos abandonados 
e dos desamparados, · como vem rea­
Iiz-ando inúmeras Congregações Re­
ligiosas na história do criStianismó. 
Esta modalidade de testemunho re­
ligioiro· é válida . e necessária, porém 
nunca deveria estar sozinha, ' pata 
não se · reduzir a pàliativós e criar 
dependências; b) humalinha de 
conscientização: procurándo expli­
citar pata o · oprimido a consciên­
cia de sua dignidade como pessoa 
humana e como cristão, de seus di­
reitos, dos interesses ocultos dos 
que detêm o poder, das estruturas 
injustas que eles geram e mantêm, 
da força que podem ter, se unidos 
e organizados; c) numa linha de 
prom.oção: procurando ajudar os 
pobres a resolverem, eles próprios, 
os seus problemas, estimulando-os 
e apoiando-os na formação e orga­
nização de grupos, na escolha de 
objetivos e meios, 

ALGUNS COMO POBRES: pro­
curando viver realmente a vida dos 
pobres; é a inserção concreta entre 
os mais carentes da sociedade, que 
pode ser parcial (vida e moradia 
entre eles, porém com outro local 
de trabalho) Oll plena (partilhando 
o mesmo trabalho e lazer que eles). 
A inserção de alguns membros é 
necessária para todo o corpo de 
uma Congregação, pois sao estes 
que, experimentando na própria car­
ne os sofrimentos, as humilhações, 
as revoltas e as inseguranças do po­
bre, conseguirão olhar a realidade 



a partir de baixo, comunicando suas 
vivências aos .irmãos religiosos. 

Este é o processo de conversão 
que desencadeia o documento de 
Puebla ao afirmar ser a vida reli­
giosa a maneira específica de evan­
gelizar do n:ligioso (725); natur~l­
mente por ser a vida religiosa sinal 
evangelizador na Igreja esta afirma­
çao a atinge em cheio, também na 
dimensão de vida de oraçao e de 
vida comunitária. Tais temas me­
recem um tratamento à parte, mas 
uma conclusão se nos impõe: se a 
nossa vida não se mostrar como uma 
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. 
vida de trabalhó, de serviço, siin­
pies e frugal, então deveremos du­
vidar de nossa oraçao e de nossa 
conversão. 

Numa sociedade que endeusa o 
lucro, o consumo, o egoísmo e a 
ambição, a vida religiosa .deve se 
apresentar como serviço desinteres­
sado, solidário com o pobre, com­
prometido com a luta desigual pela 
justiça; entao ela "aparecerá" aos 
olhos de nossos contemporâneos 
como o que ela "é", e sua força 
apostólica se fará sentir na Igreja 
como, aliás já vem acontecendo. 



A OpçÃO PREFERENCIAL 

'ELOS POBRES 
• 

, 
o empobrecido desenvolve hábitos que consideramos 
virtl/des morais: não acumllla, partilha; não se fecha, 
convive; não foge, acolhe; não complica nem explica, 

aceita e respeita; não limita, em sua compreensão do mundo 
cabe tudo, de tudo e de todos. É solidário, aberto, 

simples, respeitoso. Espera mais em Deus do que nos homens. 

Pe. Rogério Ignácio de Almeida Cunha, SOB 
Belo Horizonte, MG 

Em conversa com vários gnlpos 
de pessoas: Bispos, coordenadores 
de pastoral, leigos agentes de pas­
toral, ou simplesmente interessados 
no assunto, estudantes de teologia 
ou de quaisquer outras matérias, 
ministros da eucaristia e membros 
de grupos populares de reflexão, co­
legas de trabalho e de apostolado, 
irmãos de fé e de congregação ... , 
notei o aparecimento repetido de 
algumas interrogações. Aos poucos 
percebi que não eram simplesmente 
repetidas, mas fundamentais. São 
perguntas-chave, às vezes curiosas, 
' . .. ~ as vezes mquletantes, as vezes -
sempre! - exigentes - aliás, a 
exigência da pergunta e da situação 
a .que ela se refere · provocou apro­
func)amellto vital da reflexão. Pro­
curei entao costurar estas questões 
num contexto amplo, lógico, que 
lhes dê um sentido · mais profundo 
que os limites de cada interrogação. . 

A 'Opção preferencial pelo Pobre' 
de que falam os Bispos reunidos em 
Puebla suscita principalmente três 
questões centrais: 

Quem é o pobre? 

Se a pobreza é um escândalo anti­
evangélico, como é que o pobre é 
'bem-aventurado', 'está mais perto 
de Deus', e tem até mesmo um 'po­
tencial evangelizador'? 

Que significa então, em atitudes 
concretas, optar pelo pobre? 

Minhas reflexões teológicas se de­
s~nvolveram no seio de uma análise 
prévia bastante prolongada. Elas não 
se acrescentam à reflexão já feita, 
mas é parte e até mesmo 'dimensão' 
das análises histórica, sociológica, 
lingüística .. Entretanto, suponho aqui 
estas análises, às quais aceno apenas 

• • 
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na medida do necessário e possível. em contraste com a cumulação de 
Por isto é que em vários lugares riquezas nas mãos de uma minoria, 
a reflexão de fé se exprime-numa Jin--. . muitas ve~es · às c,ustas da pobreza 
guagem quaseáuto-biográfica. 'De' de muitosi OS 'pobres não só care­
que valeria responder a pergu.llt1l.s. vi~_ _ cety d~, . .b~ns materiais, mas também, 
tais de outros, se não as · fize~semk no plan!? ·pa dignidade humana, ca­
nhas? Acabei pensando a vida, rccem de uma plena participação so-

1. QUEM É O POBRE? 

Comecei pelo qne me parece ser 
o começo: o que de fato existe são 
os pobres - , do que' eles vivem é 
que podemos aprender o que seja 
'pobreza' seja qual for o sentido ou 
nível da palavra. É ao redor do po­
bre que se situam as outras pergun­
tas: a opção, a bem-aventurança, o 
potencial evangelizador, a comu­
nhão-e-participação. 

1.1, O pobre € o empobrecido, 
que sofre carências por causa de um 
sistema histórico de injustiça. Não 
vamos aqui fazer ' análise soCial. 
Vamos tomar o documento de 
Puebla como um testemunho ocular 
válido e esclarecido. Aí saberemos 
pelo menos quem ' é o pobre em 
favor do qual Puebla fez sua ·opção. 

O número 1135 resume, numa 
nota, toda a 'visão 'sócio-cultm;al da 
realidade da América Latina', que 
abrange os números de 15 a 71, -
os números se referem sempre à edi­
ção oficial definitiva, salvo explícita - , . mençao em contrano, 

Os' Bisl'oS escrevem: , 

"A 'imensa 'maioria de nossos ir­
mãos' continúa ' vivendo em uma si­
tuaçao 'de pobreza' e até miséria, que 
veio se ' agravando '.".,.' eles carecem 
dós mais elementares bénsmateriais 
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cial e política, Nesta categoria se 
encontram principalmente nossos in­
dígenas, camponeses, operários, mar­
ginalizados ·pela cidade e, especial­
mente, a . mulher desses ' setores so­
ciais, por , sua . condição 'duplamcnte 
oprimida e marginalizada". 

, . "-

Este texto' tem três frases muito 
ricas, A primeira dá as quatro ca­
racterísticas atuais da pobreza, ou . ~ , ,. 
seja:; "da realidade e'SCandalosa que 
exige a Opção (1154.281). Os ele­
mentos são: carência de bens fun­
damentais materiais; agravamento 
histórico da carência; contraste com 
a' acumulação de poUcos;marginali­
zação ' estrutural, segundo ' a qual a 
acumula'ção é estruturaI e se 'proces­
sa as custas da pobreza da maioria. 

. 

A segunda . .frase aprofllnda a po­
breza em , termos, de humanismo e 
antropologia. Ela acena à,: marginalic 
zação social e política (e cultural), 
desrespeito à dignidade humana. ' 

A' terceira piirte enumera as pes­
sôas dé 'quem. se trata (compare'com 
os nn. 31-31). 

Tendo em vista a lista de pessoas, 
podemos resumir ' a primeira frase 
numa palavra só: ,carenteS. A segnn­
da ·,frase nos perinite usar sem re­
ceio umapálavra airtdamais forte: 
injusti~ados.' Os carentes injustiçados 
são precisamente os grupos huma-
110sque constituem 'os ' empobre­
cidos. , 



Os pobres são, ·pois, os empo­
brecidos. A causa do empobrecimen­
to é o sistema social e político de 
acumulação da riqueza, do poder 
c do saber. Eles nao são apenas ca­
rentes. Mesmo ainda no plano ma­
terial, eles foram empobrecidos, 
foram feitos carentes. Foram até 
feitos mais carentes que as pessoas . -que ocupavam a mesma poslçao 
econômica e social há alguns anos, 
ou em outros lugares. A sociedade 
dos ricos ficou mais rica, eles fica­
ram pelo menos parados. São até 
!nais pobres que si próprios é 
sabido que o salário mínimo real 
de hoje nao corresponde nem a dois 
terços do salário real de há 14 anos 
atrás (V CNBB, Subsídios para 
uma política social, n'-' 48). 

O efeito mais visível é a margi­
nalização. Desde que o sistema de 
riqueza apóia a vida sobre a acumu­
Ir,çao de bens, o carente não pode 
se afirmar e é empurrado para a 
margem da cidade, da. vida, dos 
acontecimentos. O carente é já, de 
per si, dependente, forçado a atitu­
des submissas. Muitas vezes com­
preendemos tais atitudes sem mais 
COI1;lO q li a I i d a d e s morais, sem 
nos perguntarmos porque é que o 
pobre é humilde, generoso, disponí­
vel, aberto, receptivo ... 

Nesta marginalização se concretiza 
o desrespeito permanente à digni­
ilude humana, à dignidade divina 
do homem. Este é o pobre que ne­
ces sita de solidariedadc. É o pobre 
histórico. 

Ora, se este pobre é, na história 
a própria encarnaçao da indigên­
cia, da impotência c da ignorância 
de onde lhe vem o poder supremL 

que é a evangelização e a própria 
salvação? Porque é que o Pai "toma 
a sua defesa e o ama"? (1142) 
a ponto de que . ele se torne o sinal 
por excelência da missão de Jesus, 
e portanto da salvação de toda cria­
tura? Se a pobreza é um mal anti­
evangélico, como é que o pobre é 
'bem-aventurado', e. como é que. po­
demos chegar a falar de 'pobreza 
cristã"? O que é que a torna 
'cristã'? 

1..2. O empobrecido é sacramento 
da libertaçao. 

1..2.0. O predileto de Deus. 

Os homens todos fomos criados 
11 imagem e semelhança de Deus 
para sermos seus filhos, porém nos 
pobres "esta imagem jaz obscurecida 
e também escarnecida. Por isso Deus 
toma sua defesa e os ama. Assim é 
que os pobres são os primeiros des­
tinatários da missão e sua evangeli­
zação é sinal e prova por excelência 
da missão de Jesus" (1142). Este é 
um 'aspecto central da Evangeliza­
ção', que o Papa assume, nao apenas 
por se sentir solidário para com os 
pobres. como também p o r q 11 e 
os considera "os prediletos de 
Deus", a quem Jesus foi enviado e 
para quem fundou sua família, a 
Igreja. (1143). O fundamento teoló­
gico mais profundo torna-se explí­
cito na proclamação feita pela Vir­
gem Mae de Deus, . de que "O 
Senhor. .. exalta os humildes e sa­
cia os famintos". Em. decorrência 
disto, "A salvação de Deus tem mui­
to a ver com a justiça para com os 
pobres". 

Ainda aqui, pois, trata-se do po­
bre que necessita de solidariedade, 

. , 
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não daquele que é pobre por soli­
dariedade, O 'pobre' fonte de bem- . 
aventurança é o pobre histórico, 
aquele a quem a nossa sociedade 
cria, explora e esmaga, não aquele 
que assume por solidariedade ou 
qualquer outro motivo a condição 
de pobre. Em ninguém mais que 
no pobre histórico podemos pensar, 
quando ouvimos a voz do Juiz su-

. premo: "Vinde, benditos de meu 
Pai, porque eu tive fome e me des­
tes .de. comer!" 

Ninguém mais que ele realiza em 
carne e dor a aniquilação (kénosis) 
total assumida pelo Filho de Deus. 
Porque é que exatamente este po­
bre é, dentro da história, um sinal 
visível e eficaz de que o Reino de 
Deus está no meio de nós? Vamos 
antes buscar unia resposta em Jesus, 
nos Profetas, na Virgem, Mãe de 
Deus. Depois então podemos ver 
como isto acontece hoje entre nós. 

1.2.1. Jesus e os pobres. 
Como 'se ·comportou 'Jesus o 

Cristo perante os pobres de seu 
tempo? Referindo-se aos ricos, J e­
sus diz que "é mais fácil um camelo 
passar pelo buraco de uma agulha 
de que um rico entrar no reino" 
(Mt 19,24; veja os 'ais' de Lc 6, 
24 ss). . 

. Aos sábios, letrados na ciência e 
na Lei, o Divino Mestre dirige uma 
violenta catilinária, pontilhada de 
invectivas indignadas: . 

"Ai de vós .. '. porque fechais aos 
homens o reino dos céus; nem en­
trais vós, nem · deixais entrar .aque­
les que querem entrar... Ai de 
vós. .. que desprezais o mais im­
portante da Lei: a Justiça, a mise­
ricórdia .e· a fidelidade. ~ Guias cegos, ' 
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que coais um mosquito e engolis um 
camelo! Sepulcros caiados, formosos 
por fora mas por dentro cheios de 
ossos de mortos e e toda espécie de 
imundície" (Mt 23). 

A respeito dos poderosos, Jesus 
se digna, coni apenas uma pinceiada; 
desmontar 'a base . mais profunda da 
autoridade humana: "devolvei a Cé­
sar apenas o que é de César, e dai 
somente a Deus o que é de Deus" 
(paráfrase de Mt 22,21). Só Deus 
é Deus! Autoridade nenhuma entre . . ' 

os homens pode se arrogar ' ou sim­
plesmente aceitar de outro homem 
a sujeição devida ao Criador e Sal­
vador. O próprio Jesus, na introdu­
çao ao diálogo acima referido com 
o jovem rico, rejeita a .homenag~m 
do jovem, dizendo que unicamente 
Deus é boni, e só a sua autoridade 
tem direito a ser reverénciada : como 
suprema. . . - . ' .' 

Ao carente e indigentc;impoten­
te e subjugado, . Jesus dedic;.a eom 
prioridade sua atividade. Ele ' admi­
ra . a fé do centurião que', ''' embora 
investido de autoridadeh.ierárqui­
ca, pede sinceramente pelei ' próprio 
servo (hoje diríamos " que o centu­
rião se solidarizou corri o ' seI\~o ... ) 
Jesus escolhe as crianças, agrade­
cendo a Deus que "escóndçü 'e~tâs 
coisas aos sábiõs e ios entendidos 
e as 'revelou aos pequeninos" (v, ·· Mt 
8, 5-13; 11 ,25). . 

(Para a interpretação ' e c'scólhu' 
dos . textos bíblicos, rue ' utílizo nor­
malmente da Bíblia de Jerusalém, 
tendo em vista outros exegetas ll10-

dernos. Em especial o . texto 'dai. a 
César' é interpretado por. Pinchas 
Lapide, especialista em cultura .e· 
língua . hebraica, professoI"- da .. Uni':, 



versidade de J esusalém, ex-adido 
cultural na Embaixada de Israel 
no Rio deJ aneiro). 

Aos pobres Jesus dirigiu um en­
corajámento inédito: "Alegrem-se os 
empobrecidos, porque têm tudo a 
ganhar com a chegada do Reino de 

. Deus"! (veja Mt 5, 1-12 e Lc 6, 
20-26). Seu comportamento perante 
a mulher, que Puebla chama 'dupla­
mente oprimida' (1135, nota) foi de 
consciente aproximaçao e· respeito. 
Se perante todos . a adúltera era 
sabidamente pecadora, ele se ergueu 
entre ela e os acusadores: "Quem 
for isento de pecado, atire a primeira 
pedra" (Jo 8, 1-11). Da prostitu­
ta da Samaria ele fez sua anuncia­
dora (Ia 4,4-42). Não creio ser 
casual que ambas as cenas sejam 
descritas pelo discípulo preferido, 
consagrado na tradição cristã como 
o apóstolo do amor. 

1.2.2. Os pobres no povo esco­
lhido. 

Jesus se coloca, com isto, em per­
feita sintonia com o Antigo Testa­
mento, que ele viera elevar à ple­
nitude. Já no :Bxodo, Deus promete 
tomar o partido mais fraco: "Não 
fareismal algum à viúva e ao ór­
fão, se lhes fizerdes algum mal, 
clamarão por mim e eu escutá-Ios­
ei" CEx 22,22 cfr. Dt 10,18). E 
o faz sem meias medidas, porque 
quando o '~Senhor se levanta, seus 
inimigos se dispersam. .. Tal como 
se dissipa completamente o fumo, 
e ao contaeto com · o fogo se derre­
te a cera, assim se dissipam os ím--pios na presença do Senhor" (SI 
8, 2-3). 

E epopéia triunfal do Salmo 68 
eo . Hino.' :de louvor · do Salmo 

46 mostram um Deus· potente, in­
condicionalmente partidário . dos 
mais fracos, porque "seu sangue é 
.precioso a seus olhos" (SI 72, 14). 

Estes não são apenas os estran­
geiros, órfãos e viúvas, a quem a 
própria 'natureza' se encarregou de 
depauperar e tornar indefesos. A 
reflexão bíblica é ' sempre visceral­
mente histórica. Deus liberta os pri­
sioneiros e marcha à frente de seu 
povo oprimido e libertado. O sal­
mista celebra a glória de Deus, Se­
nhor do universo cósmico, e o po­
der daquele que se manifesta 
sempre ao longo da história de seu 
povo. O poder de Deus, do Deus 
de Israel, Deus de . vivos e não de 
mortos, não está em que ele criou 
ventos, acalma tempestades e gover­
na os raios. Sua glória se manifesta 
em plenitude porque: "restaurou as 
forças de seus herdeiros extenuados, 
restabeleceu o povo, reconforta o 
pobre ... " (v SI 68). 

Mesmo seu poder perante as for­
ças da natureza não é uma espécie 
ele demonstração de halterofilismo 
divino. A narração destas grandezas 
se situa numa época da humanidade 
anterior à nossa racionalidade con­
ceptua!. Não se fazia distinção 
como fazemos hoje entre história 
e natureza, povo e mundo cósmico. 

• . ft • 

Proteger o povo contra as potenclas 
que hoje chamamos 'cósmicas' e 
consideramos forças da natureza era 
muito mais que demonstração atlé­
tica. Era "fazer grandes coisas com 
o braço poderosQ", mas 'em defesa 
de seu povo'. Quando Jesus acalma 
a tempestade; livra os discípulos e a 
nós de uma força superior; Assim, 
quem oprime e domina o ser huma­
no não são pura e simplesmente as 
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pessoas, que a carta aos Efésios 
(6,10 ss) chama 'carne e sangue'. E 
alguma coisa que as ultrapassa, ' e 
tende a predominar sobre os indiví­
duos e . os grupos. E um tipo 
de autoridade: "principados, po­
testades, os dominadores deste 
mundo tenebroso". E uma au­
toridade que domina o mundo em 
que vivemos, mas o ultrapassa e está 
como "espalhada pelos ares". Cons­
tituem aquilo que Jânio Quadros na 

, . 
sua renuncia consagrou com a ex-
pressão 'forças ocultas'. O conceito 
moderno e contemporâneo de socie­
dade é exatamente o de uma estrutu­
raçao dinâmica que aos poucos se 
torna independente das pessoas -
ou é concebida como tal - tende 
a se absolutizar e a dominar so­
bre os indivíduos e os grupos hu­
manos. ~sta estruturação é de al­
guma maneira 'espalhada p e los 
ares', mas se encarna em pessoas 
bem identificáveis: os dominadores 
deste mundo. É precisamente por­
que este mundo é dominado por 
elas, trata-se de um mundo ondc 
reinam as trevas da injustiça, não a 
luz da salvação: é um mundo tene­
broso. 

Se Deus domina sobre as potên­
cias da natureza, tal dominaçao não 
é nada mais que a atitude divina de 
defesa e tomada de partido em favor 
do pobre, contra tudo o que o opri­
me, sejam as forças cósmicas, sejam 
homens de carne e sangue, se­
jam forças históricas, os homens a 
quem a estruturação social investiu 
de. poder. A própria justiça divina 
se caracteriza péla atitude frcntc aos 
pobres. ' . 
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Sendo assim, a justificação do Rei 
Ungido era o seu papel de defensor 
dos humildes e oprimidos do povo 
(Is 11,4; Jer 22, 13; 19; SI 72, 
1-2.4.12.s) Trata-se, pois, do pobre 
que encontramos na reflexão de 
Puebla. É o depauperado, o domi­
nado, o vencido pela corrida ao po­
der, às riquezas e à sabedoria cien­
tífica. E o pobre histórico, tornado 
conservado pobre, sempre mais po­
bre, porque é vitimado, é a vítima 
da injustiça. É o empobrecido, é o 
injustiçado. 

É principalmente o profeta Sofo­
nias que acrescenta um dado im­
portante: "Buscai o Senhor, vós to­
dos os humildes da terra; cumpri 
a sua lei, praticai a justiça, buscai a 
humildade ... " (Sofonias 2,3). E 
verdade que a liberatura sapiencial 
considera a pobreza um fruto da 
preguiça: "mao preguiçosa empobre­
ce, a mão diligente enriquece ... " 
(Prov 10,4), mas os profetas sabem 
que os pobres são, antes de tudo, os 
oprimidos, e reclamam a justiça par,a 
os fracos, os pequenos c os indi­
gentes. 

Quanto ao 'conservadorismo' da 
literatura sapiencial, veja o capo 20 
do livro de W. Gruen, O tempo que 
se chama hoje, Paulinas, 1977. O 
capítulo se intitula: A resistência 
dos intelectuais - pág. 244 c tam­
bém o capítulo 16, principalmente 
página 198 sS. 

Em Sofonias é que o termo se 
colore de um significado moral 
c escatológico, empregando o termo 
'pobres' (anawim) com o sentido de 
'os piedosos judeus que se subme­
tiam à vontade do Senhor Jahwé. 



"Buscai a humildade, tal vez assim 
achareis abrigo no dia da ira do Se­
nhor" (Sof 2,3d). 

1.2.3. O pobre é, portanto, aque­
le que vencerá no dia do Senhor! 

É sobre este tripé que a Virgem 
Mãe de Jesus entoa seu hino: a 
indigência do pobre, a história do 
povo, a vitória escatológica da uto­
pia que não cabe na realidade do 
pecado. 

Ela agradece a Deus no seu mais 
íntimo. E teria mil razões para 
fazê-lo: tinha, afinal um filho ex­
traordinário; nela se cumprira a as­
piração pessoal de toda mulher ju­
dia, de ser Mãe do Messias; era 
esposa de um homem extraordina­
riamente justo. O que ela agradece, 
entretanto, e no mais fundo de seu 
coração, como feito a ela pessoal­
mente, é aquilo que Deus fez não 
tanto a ela, como indivíduo privi-

legiado, mas ao povo, ao povo que 
lutara ao longo de uma história 
de opressões, ao povo faminto: 

"Todas as geraçoes me chama­
rão bem-aventurada, porque o todo­
poderoso. fez em mim maravilhas: 
exaltou o poder de seu braço, ani­
quilou os que se elevavam a si pró­
prios, derrubou" os 'poderosos de seus 
tronos e exaltou os humildes. En­
cheu de bens os famintos e aos ricos 
despediu-os com mãos vazias; to­
mou cuidado de Israel (o povo) seu 
servo, recordando a misericórdia, 
conforme tinha prometido aos nos­
sos pais", os fundadores da nação 
(Lc 1, 46-55). Maria se considera e 
é bem-aventurada porque Deus pro­
meteu salvar o povo, e o salvou. 

Porque assumiu a condição, as 
lutas e as dores do povo, ela se ale­
gra no seu mais Íntimo pelas vi tó­
rias, na· espectativa do triunfo. 

2. QUE É O "POTENCIAL EVANGELIZADOR" DOS POBRES? 

Deus está pois incondicionalmente 
ao lado do indigente. Ele está do 
seu lado. A pobreza não é passapor­
te infalível para o céu, mas é unica­
mente em relação à atitude frente 
aos pobres que seremos salvos ou 
condenados. Por isto o Dobre mani-

• 
festa em sua história a utopia que 
se realiza no cumprimento das pro­
messas. O pobre é, pois, o revelador 
de que Deus está presente na his­
tória dos homens através da luta 
pela justiça. O que está presente ne­
les é o próprio dia em que não 
haverá poderosos e consequente-

mente nem oprimidos 
apenas irmaos. Que é o 
evangelizador dos pobres? 

mas 
potencial 

Clodovis Boff formulou, com a 
simplicidade que lhe é própria, 
uma resposta que tento reproduzir 
aqui, arranhando a limpidez de seu 
pensamento com · algumas conside­
rações próprias. Em resumo, a pura 
e simples . existência do pobre é um 
grito em que se manifesta uma es­
perança, um testemunho que a re­
ligiosidade popular · torna patente 
através do a n ú n c i o explícito do 
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Evangelho. Este potencial .se desdo­
bra, · pois, em · cinco aspectos funda­
mentais: . 

1. A . pura e simples existência 
dos pobres. ' . 

2. O grito de· esperança con­
tra toda a esperança. 

3. O testemunho da fidelidade de 
Deus. 

4. A religiosidade, presença cons-
tante de Deus. . 

5. O anúncio explícito do Evan­
gelho de Jesus Cristo. . . 

2.1. A pura e simples existência 
do pobre é uma interpelação. 

Em primeiro lugar, os pobres 
evangelizam com a · pura e simples 
existência de pobres. O depaupera­
mento escandaloso 'reinante no nos­
so continente' (2. 47. 50. 64) é uma 
acusação viva. B:otar a culpa nos 
pobres, dizendo que são incapa­
zes ou preguiçosos, é uma auto-de­
fesa, uma justificação ideológica que 
distorce e 'inverte a verdade. Se pelo 
menos examinássemos as causas do 
que chamamos preguiça, nos depa­
raríamos com a subnutrição devida 
à insuficiência de salários ain­
da que ao lado ou à raiz de outras 
causas. Entretanto, a exemplo do 
Sacerdote e do Levita, tendemos to­
dos a desviar os olhos para não vér 
a miséria. Os programas de 'sanea­
mento' de nossas cidades· o torna 
patente. Os pobres são considera­
dos um câncer a · ser extirpado, seus 
barracos ferem nossa tranquilidade. 
Ou a gente se con-verte ao pobre, ou 
se di"verte, se· .desvia,· encobrindo de 
desculpas e diversões a vergonha in~ 
• d ·· . como· a '., c· . . .... , ,.. . ,.\. , ... . - . .. . . . . ." . . . . 
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A miséria é exigente. Não é por 
acaso que D. Evaristo Arns disse 
numa entrevista que lutar ao lado 
do pobre é como cachaça, toma aos 
poucos todos os aspectos da vida. 
Ela exige uma aceitação total. O 
pobre é a expressão . histórica da 
exigência de conversão. total a Je­
sus Cristo. Eles são uma exigência 
viva e insaciável desta conversão. 

2.2. O 'clamor do povo' é um 
grito de esperança contra toda es­
perança. 

Neste grito de dor se encarna uma 
esperança, ora implicita, ora expli­
cita. Os pobres esperam na Igreja, 
esperam dela que esteja ao lado de­
les, esperam que a Igreja sejam 
eles. Esperam da Igreja 'uma liber­
tação que não lhes chega de parte 
alguma' (88). É este contacto com 
o . povo P ob r e que faz nascer 
em nosso meio os profetas, os 
Isaías e Amós... A experiência 
eclesiástica da América Latina dos 
últimos decênios no-lo mostra. A 
hierarquia enviou aos pobres os seus 
lugares-tenentes leigos: A Ação Ca­
tólica, JEC, JOC, JUC. O povo po­
bre pressionou os leigos enviados. 
Estes apertaram os 'assistentes ecle­
siásticos'. Através destes, num pri­
meiro momento, e diretamente numa . . 

segunda e terceira etapas,· o grito 
rouco e ameaçador do pobre impe­
liu grupos crescentes de bispos a ca­
minhar com o . pobre. O Evangeli­
zado· evangeliza os evangelizadores. 
OS· pobres nos convertem ·c nos sal­
vam . . Eles. nos convertem ao Jesus 
Cristo vivo e "em tudo . semelhante 
ao · escravo"- (Fil 2, 5ell). Eles noS 
"tiram 1\. possibilidade de 'oprimir", 



coiúo' dirià PaulóFteire . ' obrigan­
do-nos a caminhar e assumir ·a con­
dição de oprimidos. 

Existe aí um movimento histórico 
que se pode caracterizar de duas ma­
neiras. Quando falamos em emer­
gência popular ou num movimento 
'do centro em direção à periferia' 
usamos uma linguagem que consi­
dera a nossa realidade social como 
a verdadeira sociedade, em dire­
ção à qual o povo emerge - qual 
dragão que sai das águas ou das tré­
vas do caos - ou como o centro 
dos acontecimentos, do qual parti­
mos em direção à margem, à perife­
ria da história. Como nas nossas 
megalópoles. O rico mora no centro 
dos acontecimentos e das atençoes 
- o pobre peregrina para lá e para 
cá na periferia. Assim, o movimento 
que parte do centro em direçao à 
periferia, a missão dos leigos com­
prometidos, revela que a realidade é 
inversa. A descoberta do 'potencial 
evangelizador do pobre' coloca o 
povo, como sujeito real da História 
c protagonista da evangelizaçao, no 
seu devido. lugar, o Centro. O pro­
cesso deverá se chamar, entao, ex­
pansão do centro (o povo), em 
direção à periferia (nós, destacados 
pela riqueza, privilegiados pela cul­
tura), ou quando muito convergên­
cia - conversão! dos nao-po­
bres, que tentam des-inverter o que 
a opressao inverte! 

O uso identificador das palavras 
'povo' e 'pobre' é intencional e re­
sulta de uma análise que aqui nao 
cabe. Veja REB n'? 154 de Junho de 
1979. Principalmente quer chamar 
a atenção de nós, religiosos e ecle­
siásticos, para um fato importante. 
"A imensa maioria dos nossos ir-

mãos, vivemo' :em ·situação . . de misé­
ria" - Puebla,28 .29.31. 47 . 71 . 
138.327.417.437.339.494.1135. 
1159. --'-,.. ' Em termos estatísticos e 
'sociológicos, eles são .. "o .povo". 
Usar a palavra povo .. no sentido na­
cional, que engloba desde o presi­
dente até um faxineiro de rodoviá­
ria, ' exerce a função ideológica 
de' encobrir a brecha crescente entre 
pobres e ricos (28). A expressão 
'povo de Deus' tem que ser revista 
nas nossas meditações espirituais ... 
Exprime o caminho e a fraternidade, 
não a indiferençada uniformidade. 

O nível de consciência a que a 
experiência eclesial da JUC e da 
JOC nos levou, nos autoriza a dizer: 
o esforço episcopal (eclesiástico) de 
penetrar como periferia chamada a 
se converter ao centro da História, o 
Cristo que se torna explicitamente 
presente na libertação do pobre, 
cujo rosto bem nos é conhecido (31-
39). 

O falar do pobre como periferia, 
como marginalizado, supõe que a so­
ciedade que os cria ~ esmaga seja o 
centro, seja a corrente principaL f: 
uma linguagem de auto-definição do 
centro, dos que' detêm o poder; a 
cultura, os bens. :fi portanto, uma 
negação da identidade do pobre. O 
sair do centro em direção à peri­
feria exprime mais os limites deste 
ce·ntro que uma comunicação en­
tre os que se julgam centro (nós, a 
sociedade rica) e os que julgamos 
periferia. Entretanto, só é possível 
fazermos esta crítica baseada em 
análise da linguagem, porque pcrfi­
zemos o caminho - apontado por 
D. José Maria Pires 'do centro 
à periferia'. Ao fim deste caminho 

101 



está o dia em que seremos capazes 
de comprender o pobre, o povo, não 
em referência a um centro-de-poder, 
mas uaquilo que realment~ é. A 
evangelização da qual o pobre é pro­
tagonista é um acercar-se da ver­
dade: 

"Moisés olhou: a sarça estava 
toda a arder; mas não Se consumia. 
E disse consigo: Vou apro.ximar-me 
e examinar esta visão extraordiná­
ria. Por que razão não se consome 
a sarça? Deus disse-lhe: Tira as san­
dálias de teus pés, porque o lugar 
que pisas é terra sagrada" (f:x 3, 
1-5). 

Aproximando-te da verdade; des­
poja-te do que te separa dela. O cal­
çado defende o pé contra as aspere­
zas do caminho, mas a verdade é 
terreno que não ofende 'os formosos 
pés dos que anunciam a boa nova' 
(Rom 10, 15; 1s 52,7). Só ao falso 
e malicioso é que a verdade pode fe­
rir. Por isto ele se defende com a 
ciência e a cautela, sobre elas ele 
caminha e deposita sua esperança. 

2.3. Testemunho da fidelidade de 
Deus. 

O pobre está mais perto de Deus, 
eS seu predileto, porque será o pri­
meiro beneficiário da justiça. O pri-

• • • melro a entrar no remo, o que mais 
benefícios receberá da justiça. Sendo 
vítima injustiçada ele conta com as 
preferências do 'consolador' (10 14, 
26; 15, 26-27; Lc 12, 11-12; Mt 
10, 19,20), que se fez seu advogado. 
Mas há outras razões. Também en­
quanto carentes necessitados, os po­
bres . realizam em ,sua vida valores 
evangelicos e e s tão realmente 
mais próximos de Deus. O contacto 
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diuturno com a realidade dura e viva 
lhes molda caracteres que a riqueza 
impede ao rico de desenvolver. 

O pobrc é obrigado a ter senso 
da realidade, das possibilidades e 
da~ proporções. Esta sabedmia ele a 
transmite como preciosa herança, 
qual instrumento privilegiado de so­
brevivência. A privação de riquezas 
tende a entenar os homens nas ne­
cessidades ditas materiais, mas é 
este impacto que mais dinamiza a 
consciência, o espírito. O materia­
lismo não é distintivo dos pobres, 
é característica constitutiva de ricos. 
A privação da riqueza material tor­
na possível maior abertura de es­
pírito. Mesmo a consciência crítica 
precisa deste contacto, mais que :la 
elocubração teórica, ainda que indis­
pensável. Além disto, o espírito do 
pobre ainda é intocado pelas racio­
nalizações ideológicas da cultura in­
telectualizada. Ela reproduz os ideo­
logemas para se defender, mas eles 
lhe são epidérmicos. A cultura iu­
telectualizada, ao invés, perdeu o 
contacto com a realidade da teoria 
dos homens, ao revestir-se da cou­
raça de idéias e livros. Nessa cul­
tura tem-se manifestado crescente­
mente irracional. 

Esta irracionalidade é impingida 
ao pobre com toda sua violência, e 
é pelo mimetismo que ele acaba bus­
cando a sobrevivência. Antes de 
acusar a violência do pobre que de­
preda a natureza ou o patrimônio 
público, antes de jogar a pedra so­
bre o pobre que super-explora S<lll 

irmão, vejamos de quem é que ele 
aprendeu tão selvagem agressivida­
de, perguntemo-nos que · estrutura­
ções e relacionamentos sociais é que 



lhe atiçam tanta violência. A vio­
lência e a exploração do pobre peb 
pobre são o espelho do que ele 
aprendeu da nossa sociedade arru­
madinha, o reflexo do que ele é for­
çado a fazer para sobreviver lá em 
baixo. 

O viver a pobreza como 'virtude' 
in VC1·teu também esta mensagem do 
pobre. Ao lermos Mt 18, 21-35 pen­
samos rápido demais no pobre que 
explora o irmao. Não seríamos nós, 
a sociedade sadia e bem-ordenada 
que vendemos (sem o saber) mu­
lher e filhos, haveres e bem-estar do 
pobre ajoelhado à nossa porta? Por 
força do 'voto de pobreza' a nossa , . 
vida nos conventos, paroqmas e co-
munidades religiosas acabou se des­
ligando da vida concreta consi­
derada matéria. Ela se afogou e afo­
gou assim uma preciosa fonte de 
realismo. 

Puebla verifica que 'Episcopados 
nacionais e numerosos leigos, reli· 
giosos e sacerdotes, tornaram maIS 

profundo e realista o seu compro­
misso com os pobres. Esse testemu­
nho incipiente, mas real, levou a 
Igreja latino-americana ... " a uma 
melhor percepção da realidade, c 
portanto à "denúncia das graves in­
justiças derivadas de macanismos 
opressores" (1136). O que os pobres 
já faziam com sua existência pura e 
simples, os setores da Igreja come­
çaram a fazer com palavras e ges­
tos, depois de terem eon-vivido a 
pobreza. 

Este realismo do pobre lhe abre 
o coração à concreticidade e à bon­
dade nuclear, originária, que se tra­
duz em gestos. Basta ver a quanti­
dade imensa de famílias que adotam 

filhos de companheiros mais pobres 
ou que deles cuidam na ausê.ll­

cia dos pais. A vida do pobre é um 
caminhar apesar de tudo. Nela ,e 
.encarnam com limpidez a abertura, 
h simplicidade, a austeridade, a dis­
ponibilidade, o desapego e a humil­
dade (1148. 1152). Por isto "esta 
pobreza é um desafio ao materia­
lismo e abre as portas a soluções 
alternativas da sociedade de con­
sumo" (1152). 

Estes valores evangélicos nao des­
mascaram um materialismo abstrato, 
universal e teórico, mas nada mais 
nada menos que o mundo de hoje, 
no qual peregrinam, com o povo 
latino-americano e como 'pastores' 
os bispos latino-americanos. Eles 
não nascem no pobre pelo exercício 
ascético, pessoal e individual, mas 
'pela convivência dura e penosa, 
atropelada pela dureza da vida. 

2.4. A religiosidade do empobre­
cido abre o caminho de Deus. 

Uma das manifestaçoes mais pa­
tentes e profundas da maneira de o 
povo simples enfrentar a vida é a 
religiosidade. As bênçãos, orações e 

• predições não sao apenas tentativa 
mágica de instrumentalizar uma for­
ça superior. Elas são o reconheci­
mento simbólico de que a realidade 
humana é limitada e pode ser su­
perada. A par de uma esperança 
indômita, a piedade reza \lma dor 
infinita, porque Deus é bom. .. Ela 
contém encarnada, a palavra de 
Deus e é, portanto, 'uma forma 
ativa com que o povo se evange­
liza continuamente a si próprio' 
(450). 

Ela não se interessa por explicar 
ou não a . dor, não quer conciliar 

• 
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a bondade de Deus com a crueldade 
do mal. Ela vive de Deus. Vive Deus 
e quer superar a dor e o mal. É o 
'suspiro da criatura oprimida, o co­
ração de um mundo sem coração, 
assim como o espírito de uma bi­
tuaçao carente de espírito' (v. H. 
Assmann e R. Mates, K. Marx, Con. 
tribuição à crítica da filosofia do di. 
reito . de Hegel, Madrid, Sigueme, 
1974 pg 74). Ela é uma oração de 
dor e ao mesmo tempo uma revolta 
contra esta dor. Na revolta, ela pro-
I • .. • • 

leta a sua vItofla, e a antecipa em 
gestos, celebrando o próprio cami­
nhar. 

Seria realmente um regresso .­
impossível aliás - reduzir religião 
a isto. Mas é uma mutilação irrepa­
rável o desprezar e eliminar a racio­
nalidade mitológica vivida nesta re­
ligiosidade. Ela reintroduz pela por­
ta principal toda a vida que a racio­
nalidade científica intelectualista 
joga fora pela janela do fundo: a no:­
cessidade humana de ver, cheirar, 
tocar, dançar, cantare abraçar a 
Deus. . 

2.5. O pobre anuncia a boa nova: 
"Ele está no meio de nós!" 

Nesta religiosidade popular se 
concretiza também um anúncio ex­
plícito do Evangelho. 

Já não é possível ler o Evange­
lho a não ser a partir da perspec­
tiva do pobre. Num círculo bíblico, 
no qual foram feitas as observações 
acima formuladas sobre o cântico da 
Virgem Maria, um mecânico semi­
analfabeto observou: - "É, tem 
dois jeitos de ler a Bíblia. O jeito 
dos ricos e o jeito dos pobres". Den­
tre as duas óticas, a que tem foros 
de autenticidade é a do pobre. O 
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rico deforma' e inverte a realidade a 
partir de sua posição de possuidor, 
sábio e poderoso. Ele necessita ~je 
uma explicação da realidade que jus­
tifique o seu poder e posição dc 
rico. Quando as coisas se des-inver­
terem, o rico estará de maos vazias, 
derribado . do trono, e poderá apren­
der com os pobres e pequeninos o 
que Deus tem a dizer aos · homens, 
mas ocultou aos sábios e prodentes. 
O pobre é o sacramento histórico, G 

hermeneuta autêntico da boa-nova. 
Entre ele e a salvação não há o 
obstáculo dirimente da riqueza. Em 
linguagem futebolística diria que o 
pobre está mais perto do gol. Se 
chuta na trave ou fora, ou o goleiro 
defende, o problema é outro. Mas 
está muito mais perto e entende mc­
lhor do assunto. 

Anunciar aos ricos a boa nova é, 
então dizer-lhes: "dos pobres é o 
Reino de Deus", porque eles nada 
têm a perder quando a justiça se 
instaura. Por isto. .. "os publicanos 
e as prostitutas entrarão antes de 
vós no Reino de Deus" (Mt 21, 31) . 

• 

Os ricos, ao invés, perderão o que 
os caracteriza, a riqueza. Perderão 
aquilo em que depositam e reconhe­
cem a própria identidade: a riqueza 
e o poder advindos de uma posi­
ção social. Perderão o escudo que 
usam contra os pobres, a acusação 
ele desonestidade econômica (publi­
canos) e familiar (prostítutas), per­
derão a desculpa cultural que é n 
'ignorância' do pobre. 

Como entao realizar esta des-in­
versão, como ler a Bíblia do jeito 
dos pobres, ·e concretizar · a conver­
sa0 ao pobre, ao sacramento his­
tórico da evangelizaçao? 



• 3. QUE E "OPTAR PELO POBRE"? 

. 3.0. A 'Opção pelo pobre' é uma 
conversão à realidade, uma des-in­
versão do que a opressão inverte 
como estrutura e como ideologia. 
Antes de tudo, . optar pelo Pobre, 
como Puebla o fez, não é um ato de 
vontade perante uma alternativa, 
como quem se decide entre ir a pé 
ou de ônibus, de avião ou não ir. 
Não. 

.Há, na história da América Lati­
na todo um processo, pelo qual a 
organização da sociedade tem sem­
pre mais que levar . em' contanao 
apenas um grupo de pessoas, mas 
grupos ' sempre maiores, e até mes­
mo toda a população. Na época do 
descobrimento quem não era nobre 
não contava. Os Índios e negros . nem 
sequer foram c,Dnsíderados. Hoje 
não há habitante a quem não se pose 
sa dizer que é juridicamente e cons­
titucionalniente sujeito de direito. A 
Igreja se reconhece sempre mais ao 
lado, ' do lado dos que combatem 
para que todos os homens se­
jám homens. A posição da Arqur­
diocese quando das greves de no­
vembro, principalmente quando da 
morte de Santo Dias da Silva, e 
da invasão da Igreja do Socorro, 
mostram que estamos aprendendo a 
caminhar com os pés machucados e 
indefesos do povo. . 

Pois bem, 'optar pelo pobre' quer 
dizer reconhecer estes dois fenôm('­
nos e assumi-los: de um lado o povo 
que deixa de ser anônimo e se torna 
sujeito das tranformações sociais; de 
outro lado, o aprendizado da Igreja 
que caminha em direção ao pobre. 

. .. " 

Isto implica numa conversão mui­
to . profuuda, que tem · vários aspec­
tos. É uma conversão histórica, não 
e~piritual e. a-temporal. Se queremos 
encontrar. a Deus, .teremos que pro­
curá"lo no · pobre, não alhures. Por 
isto é necessário reéonhecer e respei­
tar a atitude .. fundamental do pobre 
perante a vida, ou seja, a sua cultu­
ra, Poderemos dar . então um passo 
decisivo: a. solídariedade. Ela tra­
balhará .. em .nós várias desinversões 
ou . desintoxicações. Teremos que 
transformar ' nossas ·· estruturas men­
tais, quer dizer. nossa ideologia. Isto 
supõe e .acarreta urna transforma­
ção das estruturas pessoais e sociais. 
Em termos estritamente religiosos, é 
uina conversão· à 'virtude provada' 
que transforma o mundo. É, mais 
que tudo, e corno coroamento, uma 
conversão à' justiça. 

Falar; então, ·da justiça sob o pon­
to de vista social e histórico não é 
unilateralidade. É acentuar o funda­
mentai, que dá sentido a todo o res­
to. A conversão à justiça não é 
equiparável a uma conversão à pu­
reza ou morigeração de ·costumes, à 
não-violência; . à laboriosidade, à 
simplicidade e austeridade ou quais­
q\1el; outras. Converter-se à justiça 
é conversão 'tout courl' (ou seja 
pura e simples). Qualquer outra con­
versão só tem sentido nela. Porque 
a salvação passa pela nossa atitu­
de frente ao sacramento histórico 
que é o .pobre: ' ... 

. .. 
3.1. Converter-se ao· Pobre . é 

converter-se .. a Deus; 
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o principal fundam enio teológi­
co da nossa opção pelo pobre é que 
ele é o predileto de Deus. O Evan­
gelho patenteia esta predileçao in­
condicional e salvadora. · E a mifi­
são inccinteste da Igreja é esta: 
Evangelizar, levar a todos os ' ho­
mens a boa ' nova salvadora de que 
Deus está llÍ, no meio de nós, e nos 
salva. Só ele é Jahweh, aquele que 
'cstá no nosso meio e age (Sx 3, 
14), e que deu de comer e beber 
a' todo o povo, o conduziu pelo de­
serto. Só ele 'é 'Emmanuel, o Deus 
conosco, que ' se deu inteiramente a 
lodos nós (Mt 1;23; Is8, 8; Fil 
2, 5-11); e entregou totalmente sua 
'vida até à última gota "por vós e 
por todos os homens, para remis-
são do ·pecado". · ' . 

Por que insistir na opção pelo po­
bre? Será ' nossa opção ··uma con­
versa0 a Deus ou · ao· pobre? Parece 
simples e óbvio dizer que as duas 
coisas coincidem, e continuar na 
fiuza de' que já rios convertemos 'ao 
pobre' porque fazemos atos de 'fé 
eril Deus' e estamos profundamen 
t(. convictos de' que em Deus acre· 
ditamos e confiamos. O que é a 
conversão, à luz do que dissemos 
sobre o pobre, sobre ' a conversão a 
que fómos submetidos - sem o 
perceber . com relação à' pobreza 
(I que chamaríamos 'cristã', à luz do 
que rcfletimos 'acerca da Evangeli­
zrlção? 

É inútil repetir apenas que optar 
por Deus é ' a mesma coisa que op­
tar pelo pobre e vice-versa,. ou qu.e 
ambas as coisas só tem sentido 
quando estão juntas, Tentemos dar 
um passo mais adiante, . ' 
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Porque é que ' optamos pelo po­
bre, a fim de optar por Deus (e nao 
inversamente)? Porque é que este 
sacramento histórico da salvação 
se revela a nós latino-americanos, 
à luz de Medellín e Puebla, como o 
caminho por excelência da evange­
lização e conversão? Aléin disto, 
que mudanças concretas isto impli­
c(! nas nossas estruturas mentais, 
quer dizer, na nossa maneira de crer 
e de compreender a realidade? 

Primeiro: Converter-se ao pob,c 
é converter-se ao próprio Deus. 
Se· tentamos nos converter · direta­
mente a Deus, corremos o risco de 
errar o endereço, porque só o verc­
mos através da viseira ideológica (v. 
J.L Segundo, Nossa Idéia de Deus 
S. Paulo, LoyoJa, 1976). Se nos con­
vertemos ao' pObre, encontramos 
certamente a Deus, e ouviremos do 
supremo . Juiz: "vós o fizestes a 
nlinl!u . . 

. . 
. É que necessitamos sempre. ·de 
uma mediação histórica v.isível, pal­
pável, para chegar a . Deus. Toda. a 
tradição eclesiológica e sacramental 
católica no-lo afirmam: a Igreja tem 
.que ser visível, e tem que se utilizar 
de> sinais sensíveis para conferir a 
graça. O tentar uma via sem media­
ção significa passar por uma media­
ção que não vemos ou não queremos 
ver. O passar por mediações uni­
camente naturais - os· elementos 
dn natureza usados como sinais: 
água, alimentos, óleo, comunicação 
- corre o risco de nos' isolar da 
História dos ' homens e portanto 
da própria história de Deus-conos­
co encarnada nela. O passar pelo 
pobre iridica um passo adiante nes-
1<1 . teologia ·das mediações visíveis. 



Do " si'nal ' cósmico ou natural, pas­
samos ao sinal histórico, de pessoas 
e grupos sociais marcados pelo de­
senvolvimento da história ' dos ho-

, " 

mens. 

Segundo: o pobre é esta mediação 
histórica que , procuramos. Ele ~ 
este sacramento histórico, cujo exis­
tir produz no mundo a graça salva­
dora. Já vimos à farta que a evan­
gelização e serviço libertador ao 
pobre constitue o sinal por excelên­
cia do advento do Reino, de Deus. 
Sabemos, entretanto, que o desen­
volvimento da riqueza tal como 
o vivemos no atual regime de indivi­
,dualismo e concorrência é um 
desenvolvimento da injustiça, a ri­
queza se constitue em sinal de per­
dição, da injustiça. O progresso ba­
seado no lucro é' sinal histórico da 
injustiça e da dominação. Assim, 
a existência, a resistência, a luta do 
pobre pela vida é sinal da luta con­
tra 'esta opressão, da luta contra '1 

injustiça. A pura e simples existên­
cia do poder é um clamorimpetuo­
se em que se · manifesta uma . espe­
rança: é um sinal histórico dentro do 
qual se realiza o anúncio de que o 
Reino de Deus está entre nós. Neste 
Reino não tem vez a riqueza, mas 
a justiça. Por isto este clamor é 
ameaçador, ele é um Juizo , 'Final: 
chegando o Reino da justiça, será 
\"arrido tudo o que se baseia sobre a 
Riqueza, mãe da opressão. 

Terceiro: O pobre é, pois, o si­
nal escolhido pelo Pai que o ama 
com ' predileção, pelo Filho que 
a ele se dirige, pelo Espírito Santo 
que o consola e lhe lembra o que 
ú Filho nos ensinou. Escondido 
talvez sob a montoeira de ídolos 

• 

descarregados sobre de pela ' ideo­
logia da qual fazemos nossa' iden­
tidade, encontra-se nele o próprio 
Juiz Supremo. Para libertar-nos com 
'o pobre; para libertar a imagem (\:= 

Deus escondida é vilipendiada nele, 
temos que ' jogar fora a ideologia -
e portanto o sistema de vida que a 
cria: baseado no lucro c na rique­
za ' . que forjou a nossa identi-
dade. . ' , 

Ora, o que se chama aqui de 'sis­
tema de vida', não é só nosso 
pequeno 'viver privado , ', suposta-

, . " . . . 
mente umca e somente nosso, ' sem 
injunções de terceiros. tl que nossa 
própria vida privada e individual ê 
tecida de uma série ' de estrutun­
ções sociais e históricas ' a quem ' se­
quer vemos, que 'estão pelo ar', mas 
que go~ernam nossas preferênciu5, 

. "., . . . - - - . -

nossos ' JUIZOS, nosso c'omportame1l-
te· social e moral. ' , 

, 

, 3.2. ' Optár pelopobréé respeitar 
sua ' atitude , perante ' a vida. 

" , 

Puebla, deixa claro que nao opta 
pelos pobres por causa de eventuais 
qualidades p .e s s o a i s ou morais 
(1142), guiçá , religiosas ou , teolo­
gais, De fato, há bons e maus, ho­
nestos e safados, abertos e fechad03, 
disponíveis e pão-duros, acolhedores 
e cobiçosos, desapegados ou ' cruéis, 

. . ' 

tanto entre os flCOS quanto entre os 
pcbres, independentemente da po­
breza . ou' riqueza, da classe social 
ou da cultura. Parece-me entretanto 
que isto não iguala. Há uma dife­
rença qualitativa entre a safadeza do 
pobre ea do rico. Uma diferença a 
f~,vor do pobre. Infelizmente não 
cabe aqui a discussão cabal das di­
ferenças entre as qualidades morais 

, 
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do rico . ou do pobre, . qJler se or!­
ginem estas diferenças da posição 
s.ocial, quer· do acesso à c.ultllf.a. ou 
se articulem .ao longo de t~adições 
e, experiências históricas, lIá um nl­
"el .. mais profundo:, é realmente, iroo­
ralou um .. m;!1 tudo ,aquilo ,que COIl­
denamos no pobre? A nossa ,igidez 
moral .,- além , de tudo frequentes 
vezes fingida - não é UJ1l:a maneir!! 
de oprimir aqueles que não têm 
acesso à nossa cultura por falta de 
'me' 's'? ' . " 10. . :: .. '.. ,. ," 

, .. . . . .. .. , , 

Já acenei a dois aspectosímpor­
tantes das ma~ela,s do, ,pobre: elas 
são , resultado , do ' que aprendeu .. ao 
longo de sua experiência,. maneira ele 
imitar ' a socie~ade que o' esmaga, 
Em segundo llIgar, são mecanismo 
de sobrevivência, , , 

. . . ' . 

Entretanto, a emersão; , hi~tórica 
dos pobres e a aproximação entre 
eles e a Igreja mostra que mesmo 
as qualidades, morais diferem: 'Es­
tamos de tal ,:maneira' .. , acostuma­
dos aos comportamentos que se 
desenvolvem ' dentro ' de 'nossa "cul­
tura, ' que' consideramos qualidàde 
o que é conforriie aQ :que ' éstállÍos 
acostumados a viver,;'; e cO\1~idera~ 
Inos defeito o qui' se '.'pauta ,por 

, . . . '." , ", .' " 

outras maneiras , de ver ' e viver ' a 
> , . ' • • • • , 

realidade, Pode ,ser que não faça~ 
mos . a distinção acusada por ,São 
Tiago (2, ) -,1~), baseada na rou-

. . " , . .'. ; 
pa, mas nos e mUltas vezes eVl~ 

' . . . . . 
dente - em base ,à nossa . cultura 
- ', que .' qomportàmenios , ~iterçn­
tes são' maus, Serão ,.moralmente . . . ' . ... ...... , .. _~ . 

mnus,ou" apenas ,~eflel\o ,de :autra 
cultura; de , Uma cl)ltura forçada a 
se ,exprimir de outraman~,ira; , .. a 
lutar , para sObreviver? . . '.' 

• "o 

108 , 

, . 

. ' foi .,em .nome da moral cristã -
européia/ocidental :-':; ·'que muitos 
mjssjonár,io&.impuseram ·aos índios 
o uso (le . roupas de, pano, lloje são 
pate,ntes os desastres etnológic<?s . e 
culturais que isto causou, Não há 
muito· ' tempo" vimos 'na", ttlêvisão 
'as ' :invectivas , indignadas :de " um 
síndico de edifíCio de, apartamentos 
de ' Belo Horizonte, · que .. : tentara 
multar uma · empregada ' doméstica 
a' quem , "apanhara"" 'usando· o ele­
vadorsocial. ', O que apontamos '·,de 
maldade e 'brutalidade ·no" pobre. é 
em grande ' ,parte..: refleXo ,da ,vida 
dura de trabalho a que é submeti­
do ,por necessidade : hegeliana de 
sobrevivência: . horas a fio na, fila 
de condução; . viagens . caias, e sem­
pre muito iitcômodas; doze ou dezes­
seis horas a fio de trabalho em 
ambiente carregado de competição, 
, autoritarism.o; . :poluiçao ambiental, 
a:uditiva' e ,visual; .. destespeitoe 
massificação, ' ... . ' . ,: : ;': ' .. 

, . 

.optar pelo , pobre é" certamente, 
reconhecer ·as qualidades · mor~is 
que nãodependérn ~de'; nossa cul­
tura e maneirâ" de viver ' a religião, 
Reconhecer ':a ' natureza objetiva dos 
·comportamentos,' ; Em· ··termos · de 
morál, ·'como é possível ' à 'um ope­
rário ,vindo' do . interior viver ,. exa­
tamente a nossa .. moral familiar mo­
nogâinica; se ele ,mal, e ·mal ,pode 
ir visitar , a família" por um ' ou dois 
dias ' no '.semestl'e ou no· ano? Terão 
exatamente' "a mesma . qualidade a 
imoralidade do injustiçado caren­
te e a do benefíciário rie,o? ' , 
, . .. ". . . " 

. ..' " 

, ,. Ora, · O ,çoI1junto:, . de • ,.atitudes 
chamadas; fundamen,tais: ',e daS\ de­
correntes,;normas· de ,comportamen­
to ;;s<?cii\l':cons!i\ui :o que chamamos 
~llltllra, :E ,a ' ,na~~a, : cultura · tende .. a 



sEi- , impor como a úniCa; tonüllido 
0lirigilt6rias "as" nossas " rionnas' sO­
ciais .. A cultura que ' rios "possibilitá 
e· abre os horizonte!;' ,da vida, forma ' 
Uln muro' ao ' noSso' . redor; pelo 
qúa[nao podemos ver ' os homens 
\]lte vivein 'n6utra ' cultuni," '. ,; ." 

" , 
, . 

',Vivemos numa sociedade que· 
'em , termos reais; nas .linhas, essen-, 
cjais ' d.e sua '. estrut\l.ra, não se dis­
tanciou muito da ' sociedade , escra-· 
vagista~.. .. ", ' 'A , organização da , 
sÇJciedade é centrada na, satisfação 
dos interesses dos senhores, a , 'qual 
in,c[uiu , a criação de resídUOS para 
a ,manutenção da serventia." ,Da, 
do que 'o ilusório milagre. brasilei­
ro foi · pago em grande parte · pela 
erosão dos" .salários do . pobre, ,pelo 
arrocho salarial pot ele sofrido ,du­
rante , tantos : anos'; " daoos ' .. os r,e- , 
sultados deste arrocho em ' termos , 
de ,sub-nutrição; raquitismo, mOf-, 
talidade infantil . e toda espécie ·de . 
morte . . :causada pela" miséria ... ; 
quem quiser . atire . a primeira .. pe­
dra no Ayatollah Komehiny, qui­
çá , em Fide[ , Castro · ou Agostinho 
N t ' , , '. " e o. 

. Mas o nóssorJovo ainda vive 
'~outra',: De~de" qu<oempobreci~ 
mento economlco e resultado de 
um desenvolvimento . histórito "'de : 
concimtração da renda, ' 'assim tam­
liémô 'compot,tamento cultural ' dei 
povo é '·em. , grande parte resultado 
da concentnição da c,ultuta~ A cul- , 
turade lias'sa sociedade' foi e vem 
sendi> ~ seni'pre ' TIiáis insiitucionáli­
zadá, ao portto de sé identificar com 
o acervo deconhedmllntos ttarts~ 
mitidosein . .1nstiÚ\ições , encarregac 

das de produzir e transmitir o sa~ 
ber: "lllliversídaCle, '" 'escoia; teatro, 
cinema," empresa detuIÍsmo, ' Ora, 

o !ácésso a estas instituições; 'é mui:; 
tó·· .. mais· o" 'acesso ao' controle de­
his,s6 épossível 'a: quein dispõe de 
meio!;' econõmiéós' para isto: Â cón­
centração da ' relida . corresponde 
lima concentração da cultura, ' 
. ,. Esta concentração ' da renda e da 

Clí[tura nasce da 'divisão do traba- ' 
lha na sociedade c,apitalista,Nosso 
mundo " é atrümadiliho, Nele cada . . 
úm ' tem sua função, Cada um é 
com'o , um , instrumento na orques~ 
ti'a. 'Deusé' o Maestro ' foi o que 
aprendemos ' na aula de catecismo, 
O ':müiido' é uina harmonia univer­
saL: Coin estadistribuiçao de pa~ 
(Íéis ',acabamos nos especializando: · 
un!f-tein o encai'go ' de planejar, cri­
tié'àr e ' reformar, enquanto outros 
têm · o encargo 'de executar os pIa" 
nos, corrigir os erros ' apontados pe­
[(\s ctíticos, realizar as reformas, 
Ulii;' trabalham com a cabeça, , ou­
ttos ' 'comas mãos, Uns pensam, 
outros executam, ' ,' . . ' 

. . . I . . ' . . . .' . • 

', ,sendo assim,: dado, o desenvol­
vipi.ellto da , inteligência, o espírito , 
de quem tem ' mais capacidades in­
te[ectuaisé , mais desenvolvido e .. ' . '.' -. . ", . . 
profundo, mais aberto e . mais , ca~ 
paz . . A oração torna-se exercício 
ilitelectti'alizado, 'e .é sempre com' á 

•• • • " "~ " "" .. . . . o.' •• maior surpresa 'que' as 'vezes cons-
tatamos ' :cjue o "povo tem uina es­
pidtualidáde profunda, . Em ' que 
consiste ' esta espititualidade? 

• , • . • • I • 

Enq~anto n~o . con)1ecl'!rIilôs ~ 
vivermos , . • ' a, maneira .de o povo 
vir., : viver ':6 'exprimi i, "11 vida, não 
o s:ibereIÍlos. Mas lima coisa é cer­
ta, Nossa :compreeD~ão de espii:i~ 
tua[idade, . nossa idéia: de Deus, é 
profundaménte ' condicionada "'pe[o 
lugar ' social que ocupamos: se .' o 
lugar social dos que consomem, 

• 
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planejam c:l têm aces,so ao desen- Em, primeito, lugar, é necessá­
volvimcnto intelectual, ou o lugar rio sacudir a tranqüilidade daig­
dos que, trabalham com as mãos, norância. Realizar.o esforço inquie- . 
constroem e , executam material- tante , de reconhecer ' a realidade 
mcnte os bens de que acabam, sen- (85. 1160). Ao ouvir o clamor an­
do privados. tes surdo, mas agora claro e amea-

Nossa riqueza e nossa cultura, çador (89), nossa primeira reação 
() fato de pertencermos à classe de é a de angústia e medo. Medo de 
pessoas que exercem a função de um cataclisma que pesa sobre 'toda 
intelectuais, tornam-se , para nós ,um a humanidade, angústia pelo ,real 
impecilho que as classes pobres não fato de nossa impotência, castrada 
têm. São eles os verdadeiros , "puros pelo sistema social que nos amamen­
de coração", que poderão , ver a , ta. A consciência da misériá exis­
Deus porque não têm a viseira da telite nos angustia. Angustia-nos a 
,riqueza e, da cultura .criada por ela. certeza?e que nós somos" pessoal" 
Por isto é teologicamente verd'ade mente unpotentes ante esta ava­
que o pobre está mais , perto de lancha. ' Angustia-nos o medo de 
Deus. ' O .serem vítimas da injusti- que a soluça0 , nos virá a tirar o 
ça estrutural, , torna-Ihesl)1ais lím- que hoje é o fundamento de nos-­
pido o conhecimento da justiça. Já sa tranqüilidade: o sistema de pro- ' 
os que não são vítimas da opressão ' àução "e distribuição, de bens ' que 
que , divide os papéis" e portanto, as, c!l1pobr~ce os Já care.ntes e enrique­
classes sociais, têm perante , os pró- , ce os ncos. Inconscientemente nós 
prios olhos o interesse de manter vivemos tranqüilos porque somos de 
a própria posição, a ideologia' cria- fato beneficiários deste sistema, so­
da por este interesse e a cultura eial. Desmascará-lo é desmascarar 
CU) que esta ideologia se desenvol- nossa própria tranqüilidade. ,' 
"c. Não se trata aqui de endeusa~ 
mentto da ignorância, mas ' de des­
ma,scaramento da ' idéologia, como 
veremos' adiante: . 

3.3. , Conversão à solidariedade. 
Este respeito à cultura popular acar~ 
reta uma série ,de mudanças muito 
profundas e concretas, além de' exi­
gente. B diante desta exigênCia que 
Puebla reconhece implícita - e até 
mesmo explicitamerite - 'que "nem 
todos nós temos comprometido bas­
tante com os pobres" nem sempre 
nos preocupamos com eles e somos 
com eles solidários" (1140). ' 

A priméira ' exigência é uma exi­
gência de solidadedade. Como re,a-
lizá-la? . , , 
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M;1S a tranqüilidade da inéons­
ciência e a angústia do conheci­
mento da situação ainda são pas­
sos prévios. Não, basta saber, nem , 
apenas' "tomar consciência" ~ De 
nada vale a angústia e o complexo 
de culpa. É necessário "conscien­
tizar-se pela mediação da realídil-, 
de", como diria Paulo Freire. Tra-' 
ta-se, antes de tudo, de perceber o 
lugar que realmente ocupamos, o 
que é que realmente fazemos ao 
cnvidarmos noSsos esforços. Será 

. que acontece exatamente o que in­
tencionamos? 'Será que os acorite~ 
cimentos objetivos obedecem ou ao ' 
menos correspondem às nossas in­
tenções subjetivas? Será que "edu-

. . . . 



C~)rtO~'~ . ou ~'evangelizall~os", por.-: 
que temos profunda e convicta in­
tenção de faz~-Io, e empregamos 
todos os meios que conhecemos pa-. 
ra isto? Se acontecesse exatamente 
o que intencionaram nossos ante­
cessores, a lniséria teria crescido ao 
fonto de aceleração que hoje vive­
mos? 

Além de ter consciência do lugar 
que já ocupanl0s mesmo sem o 
saber talvez requer-se um 
passo ulterior. É necessário viven­
ciar duas realidades históricas. De 
UIll lado, a sociedade em que vi" 
vemos há atualmente o ponto em 
que se encontra um profundo e pro­
longado desenvolvimento histórico. . ...... . 

"Optar"· significa então ou concor­
dar· em continuar dentro dele, re­
forçando-lhe o dinamismo, ou 
inversamente decidir-se por to­
marposiçoes conscientes. Por outro 
lado, nem tudo que "deveríamos 
fazer" pode ser feito sem · mais, 
imediatamente: é necessário COllS-. . 
tn:ir um processo social. Quem opta 
por posições conscientes começa 
muitas · vezes a viver processos que 
antes não percebia porque eram· 
encobertos pela ideologia. O "Op­
tar" é então sujeitar-se a uma sé­
rie de novos processos e condicio­
namentos sociais: :B viver uma 
greve por dentro, ao lado, do lado 
do operário/trabalhador que apa­
nha e não de fora, do aparta­
mEnto do empresário que financia a 
PM; é viver por dentro a luta das 
famílias de um bairro onde não há 
csgoto nem água. 

. 

. Na história da espiritualidade .cs­
te esforço levou a três passos: do . . 

trabalhar 'pelos' pobres ou para os 
pobres, alguns passaram a traba-

1\1<)1' e lutar çom os .pobres; Alguns 
honlens . compreenderam e empre: 
cnderam ent,lO . como Francisco de 
Assis a atitude radical de viver e 
lutar como pobre. Esta última ati­
túde é a que apresenta niaiores di­
ficuldades. 

Parece contraditório o comba­
t~r a pobreza tornando-se pobre. 
Quem vive exatamehte como o po­
brc passa a ser simplesmente um 
pobre a mais. De mais a mais, esta 
aS5imilação é impossível. Há dife­
renç·as culturais ' que · formam um 
abismo, · o qual · não se pode trans­
por de volta.· 

.. 

Estas duas .'objeções'. sc· contra­
dizem: se nunca seremos realmente .. . 

como um pobre (favelado, operário 
ou camponês), nunca seremos rcal­
mçnte apenas 'um pobre a mais'. 
Além disto, nao se trata nem de 
uma COisa nem de outra. 

Viver · como o pobre é assumir 
as tribulaçoes que geram a cons­
tÍincia e a virtude a · toda a prova, 
a esperança conira toda ·esperança, 
a virtude · de Abraão imigrante. O 
pobre vê c vive a pobreza porque 
c~ta lhe é imposta por vicissitudes 
c estruturações históricas, estra-. 
nhas e superiores à sua vontade e 
decisão. Ele · as compreende como 
'potências difusas pelos ares' (v. Ef 
6). Por isto nem sempre percebe . o 
caminho que sai da miséria, nem 
sempre dispoe dos hábitos cultu­
rais que poderiam resolver-lhe mui­
tos problemas . imediatos: higiene, 
organização, economia, escola. O es­
clarecimento oral ou teórico é evi­
dentemente. ineficaz. Mesmo o sim­
ples 'exemplo' é soll!ção superficial, 
ainda que .estimulante. O assumir 

, 
IH 



aO seri lado e a seu jeito a sua lula 
revela-se · sempre· mais como a úni­
ca via realmente eficaz; Nela o po­
bre vislumbra algo fascinante . 

. 
Unicamente assim compreendere-

1110S os instrumentos de sobrevivêJ;l" 
cia e luta que o pobre é obrigado a 
desenvolver sob a pressão exercida 
através de salários baixos, expulsão 
da terra, insegurança dd trabalho, 
burocratização da saúde. . . 

Esta solidariedade histórica é, 
pois, exigente. Não lhe basta a pm" 

. cIamação nem o apoio moral. Ela 
exige que nós, descendentes . de uma 
tradição individualista que privati­
zou a religião, no·s convertamos a 
uma visão mais ampla, pol!tica, da 
sociedade histórica · em que vive­
mos (515.235). ·É uma mudança do 
próprio lugar dentro da sociedade: 
desde a solidariedade que vai de 
encontro ao pobre, 'até o esforço 
ele identificação .que caminha a seu 
lado. Entretanto é a nossa manei­
ra atual de ver a ·vid;1 - a nossa 
'estrutura inental' . ' que nos im­
pede de caminhar nesta direção. . . . . 

. ' . 

3.4. Conversa0· das estruturas men~ 
tais. . A conscientização· começa 
pois, um passo à frente do estudei 
que produz a ciência. Ela começa 
tambéni uin · passo adiante da an­
gústia - complexo de culpa -
trazida pela consciência reflexa e 
dolorosa da situação. Ela começa 
quando a pessoa que se solidariza ou 
o pobre que assume sua Juta, co­
nieçam a ver a realidade de outro 
ponto de vista. Do ponto de vista 
da justiça, não · mais do poder, da 
riqueza, ciência ou ideal · pessoal. 
A ' Opção pelo pobre exige uma 
mudança de 'estruturas mentais' 
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muito grande, que ·não é possível 
fazer à custa de estudo ou medita­
ção. É que nossos hábitos mentais 
se regem pela nossa vida quotidrana. 

Ouvi uma vez de um amigo ca­
rioca um episódio delicioso. Numa 
favela havia surgido a idéia de ur­
banizar as ruelas e os barracos. 
Houve então uma reunião conjun­
ta . de moradores e urbanistas. Lá 
pelas tantas um jovem arqulteto 
disse em meio a uma . observação 
qUe 'os favelados nem conhecem 
um vaso sanit~rio' . . A conversa' CO!l­
tin,uou, Lá pelo fim, um dos 1íde~ 
res locais levantou a mão: 

. "Eu tinha uma coisa pra dizer 
ao doutor ali... quem fabrica os 
vasos sanitários somos nós. Quem 
i n s t a I a os vasos sanitários na 
c~sa do doutor somos nós. Quando 
enlope, quem vai d e s i n t u p i r o 
vaso sanitário do dontor somos nós. 
Quando estraga o encanamento 
quem vai c o n s e r t a r somos 
nós"? · 

Não é verdade que temos um 
montão destas certezas a respeito 
do pobre? Elas são um conjunto 
de idéias que dirigem nosso com­
portamento, nosso pensamento, e 
acabam por velar a verdade. Elas 
são parte integrante de nossa ideo­
logia. Aliás, a 'ideologia' quer di­
zer exatamente isto: Q montão de 
idéias . fixas, de certezas inegadas 
qUe agente tem a respeito da vida, 
da realidade social; este conjunto 
de idéias que dirigem nosso com­
portamento, nosso pensamento e vi­
ram . critério de, aceitação ou · não 
de novas idéias; elas escondem a 
realidade, e retorcem a compreen­
são de maneira a justificar sempre 



o que já sabemos e somos. (v. Pu e­
bla 535). Para vencer uma ideolo­
gia não basta, pois, estudar ou co­
nhecer aspectos novos da realidade 
social e humana: Ideologia é aque­
la maneira quotidiana de ver as 
coisas, que nasce da experiência ·do 
dia a dia. Por isto ela espelha fiel­
mente o grupo social em que nos 
desenvolvemos e lhe defende a iden­
tidade e os interesses. Para supe­
rar esta maneira de ver, é necessá­
rio aprender a · viver numá· outra 
posição social. Não se trata apenas 
de ver a realidade de outro ângulo, 
como seria a mudança ·de critério 
científico (mudança de lugar · epis­
temológico) - mas. sim de v i ver 
a realidade de um outro ângulo 
(mudança de lugar social) .. ·. . 

Assim, quem .é rico ou culto; e 
deseja lutar pela justiça, tem que 
passar por este processo. Em pri­
meiro lugar reconhecer que já tem 
uma ideologia. Já ·está cheio . da 
ideologia que foi internalizada, i11S­
tilada durante os anos de estudo 
e de vida. Libertai'-se desta ideolo­
gia não é simplesmente trocar de 
ideologia, trocar a própria· por uma 
outra qualquer. Há aqui lúna . nlU­
dança qualitativa regida pela 'j u s -
ti ç a', na qual a salvação se en­
C:'1rna. 

. . 

Também sob o aspecto da ideo­
logia, a classe de pessoas a quem 
chamamos de empobrecidos está 
mais perto da libertação do que os 
membros da classe privilegiada. Co­
mo ele não dispõe ·de riquezas, .. so­
bre as quais depositar sua confian­
ça, apóia-se sobre o existir huma­
nU. Como não se desenvolveu se~ 
gundo o dinamismo . e o ritmo da 

sociedade, ele procura algo mais 
poderoso que a força que o esma~ 
ga. Algo que seja realmente pode­
roso e superior a tudo e a todos. 
Algo cuja bondade supere a mal­
dade. Por isto ele desenvolve hábi­
tos que consideramos virtudes mo­
l"His: não acumula, partilha; uão ~ se 
Jecha, convive; nao foge, acolhe; 
lIao complica nem explica, aceita e 
rCf.peita; não comanda, pede e es­
pera; não· limita em sua compreen­
siío do mundo ·cabe tudo, de tudo 
e . de todos. f:: . solidário, aberto, 
acolhedor, simples, respeitoso, es­
.pera em Deus, n1ais que. nos ho­
mens (1149-1152) . . Estas são as 
virtudes provadas que lhe produ­
ziu a tribula·ção da pobreza. Esta 
a espei:ança idômita que lhe fruti­
fie" a . proximidade com o criador. 
E~ta a siJa visão quotidiana. 

No . caso acima citado, pode ser 
até que · o operário em questão não 
tivesse mn vaso sanitário "em casa. 
Mas sua vivência e seu ponto de 
vista não é o de quem usa tran­
qtiilamente as coisas, mas sim o de 
quem dá o duro fisieamente · para 
produzi-las, instalá-Ias, mantê-Ias em 
funcionamento. A ideologia do po­
bre não é verdade sagrada por scr 
do pobre. Não. .E: ideologia, e co­
mo tal, vela também ela a realida­
de. ·Mas .o conviver com · o. pobre 
e apren~er-Ihe a ideologia IIOS· en­
sinará . a ver a realidade por · um 
outro ·la·do, abrir-noscá os horizon­
.tes humanos de vivência e jlllga-

, .. 
mento: e um pnmelro passo, ou um 
dos passos . necessários no processo 
de conversão. das estruturas mentais. . . . . 
E esta .mudança só é· possíveL en­
charcando:se na realidade do pobre. 

, 
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3.5. Conversão das estruturas pes­
soais e sociais. Já vimos que é ne­
cessário reconhecer e respeitar a 
maneira de ver e viver do pobre, já 
relativizando a cultura que é nos­
sa, mas' não é a única. Veremos 
adiante a necessidade de transfor­
már mesmo esta nossa cultura. O 
aspecto que pretendo examinar aqui 
é um outro, que está à raiz de am­
bos. Vamos acenar brevemente a 
algumas coisas já afirmadas, para 
dar um passo à frente. 

Os elementos da natureza: água 
. e óleo, não simbolizaram a graça 
por serem o que ' são, mas por te­
rem as funções que têm: lavar, nu­
trir, ungir, purificar, fortificar. As­
sim, o pobre, como sinal histórico 
do advento do Reino de Deus, não 
o é pela sua carência e dependên­
cia, mas pela iSua função histórica 
na sociedade: clamar pela justiça, 
exigi-Ia incondicional e inconfun­
divelmente, antecipar a sua vivên­
cia desprovida de riqueza. Assim, 
a Opção preferenciaL pelos Pobres 
é uma opção que. atinge a própria 
função social . e histórica do pobre. 
Ela é uma opção que atinge a pró­
pria organização da sociedade que 
cria os pobres e o explora e esma­
ga. S uma opção política, em sen­
tido amplo, profundo e forte. 

S uma opção política em senti­
do amplo, porque brange a políti­
ca como "crítica aos que ' tendem a 
reduzir o espaço 'da fé à vida pes­
soal ou familiar" (515). Ela pro­
voca a "transição de um estilo in­
dividualista para a grande consci­
ência comunitária" (235). A polí­
tica é, então, uma dimensão consti­
tutiva do homem que possui um 
aspecto . eng10bante, porque tem 
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como ' fim o bem di! sociedade in­
tcira (513). Assim, o sentido da po­
lítica aqui não é o de luta pela 
tomada ou o exercício do poder so­
cial, mas o de uma estruturação em 
que se torne visível um projeto his­
tórico construído por consciências 
cristãs (veja 193 e 553). 

A Opção pelo pobre é política 
num sentido profundo, porque pro­
vém do mais íntimo da fé cristã, e 
gera uma antropologia (51_6s -
278s). 

Finalmente, é f o r t e, porque 
leva a apoiar as aspirações dos que 
a Igreja Latino-americana consi­
dera .'uma força dinamizadora' da 
sociedade, e até mesmo os 'princi­
pais artífices' das prodigiosas trans­
formações que a história opera em 
nosso continente (522. 1162. 1244. 
1245). 

Parece-me ser este o sentido 
mais ' específico de Puebla: até ago­
ra a Igreja sempre se preocupou 
com pobres, assistindo-os e promo­
vendo-os. A assistência caritativa 
lhes protegeú e conservou a vida. 
A promoção social e cultural pos­
sibilitou-lhes subir, integrar-se na 
sociedade e progredir dentro dela. 
Até aqui a pobreza era considera­
da fenômeno individual ou quando 
muito grupal, questão de subsistir 
ou de poder produzir riquezas au­
tonomamente, dentro da organiza­
çao social vigente. 

De agora em diante, a pobreza 
é reconhecida· como um fenômeno 
político, fruto de estruturas de in­
justiça. Trata-se de colocar-se ao 
lado dos injustiçados, de estar do 
lado dos empobrecidos: trata-se de 



temar uma atitude que afeta a es­
truturação que organiza a socieda­
de, e portanto o próprio exercício 
do poder político. É uma . atitude 
política. Dirige-se e pauta-se pela 
luta e função do pobre, mas afeta 
necessária e inevitavelmente as es­
truturas do poder. Desde que as 
estruturas de poder é que criam e 
exploram o pobre, esta atitude to­
mada em favor do empobrecido e do 
seu lado vai inevitavelmente enfra­
quecer e contradizer ao poder vi­
gente. Porque é injusto e criador 
de injustiças. 

A opção preferencial pelos po­
bres tem pois um aspecto despri­
vatizante da religião. Ela significa 
tomar plenamente consciência de 
que o existir humano tem uma di­
mensão política sempre mais ine­
gável, que se desenvolve historica­
mente e diz respeito até mesmo 
ao mais íntimo da fé cristã. 

3.6. Conversão à 'virtude prova­
da que transforma o mundo (Rom 
1, 16; 5, 3-4; Puebla 1266-1245). 

O que há de específico e novo 
na Opção preferencial pelos Pobres 
feita em Medellín e confirmada em 
Puebla é que é uma opção política. 
Como tal ela é profundamente re­
ligiosa, pois afeta o sentido mais 
pfC'fundo da existência histórica e 
social cristã. Como foi feita em Me­
dellín e confirmada em Puebla, es­
la opção tem como objetivo o anún­
cio de Cristo Salvador, Este anún­
cio não pode ser realizado dentro 
de estruturas que causam necessi­
dades, oprimam, desrespeitem a 
dignidade humana, escarneçam a 
imagem divina, impeçam o anún­
cio alegre aos pobres e a procura 

criativa de caminhos (veja 1141 s. 
488s. 278). . 

Optar pelo pobre não é prima­
riamente ser aberto, disponível, 
austero. .. tais valores podem · re­
sultar desta opção - e resultam 
quando ela é sincera e viva. Mas 
não é por elas que começa a opção. 
Também por isto é descabido pen­
sar que· optar pelos pobres seja 
optar pelo mais fácil, "por que os 
pobres são mais dóceis". O rico é 
exigente em sofisticações, e passa 
tudo ao crivo de sua cultura ex­
clusivista. O pobre sabe-se igno­
rante, e por isto quer aprender, 
não recusa, parte sempre do pres­
suposto de que quem lhe fala está 
dizendo algo importante. O pobre 
é aquele que espera e pede: exi­
gente é a sua realidade quotidiana 
de pobre que não deixa uma ener­
gia, uma fibra em repouso. Con­
tinuamente tenso, em busca, com 
fome e sede - não de riqueza, 
poder ou ciência, mas de pão, água 
c sobrevivência, conseqüentemen­
te de vida e amor. Só o pobre 
sabe realmente dar, porque só ele 
sabe o que é receber. Pensar que 
optar pelo pobre seja o cammho 
mais fácil é mentira pura. Quimi­
camente pura! 

Nem seria uma razão justa o 
considerar a pobreza uma virtn­
de. Virtnde é o sujeitar-se à po­
breza, o entregar-se a tudo o que 
acarreta a carência, a contínua 
preocupaçao com a sobrevivência. 
O despreocupar-se com !os bens 
materiais pode significar um estar 
livre para Deus - mas pode tam­
bém desligar-se daquilo que Deus 
construiu e constituiu entre sua 
vida e nossa existência: o mundo 

, 
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que somos nós. ' Vi.rtude .é o sujei­
tar-se aos sofrimentos, assumi-los, 
revoltar-se contra a injustiça que 
QS . causa, c'ombater as estruturas 
sociais - 'potências que estão 
pelo ar' '- einentais, sem revol­
tar-se aos sofrimentos, assumi-los, 
tra o Homem (Jó!). Virtllde é ' per­
ceber que as estruturas sociais , não 
são vontade de ,Deus, !lias. 'até vão 

" . 
ccntra ela no momento em que PI-
sam e aniquilam vidas hunJa!las 
- mais propriamente no momen~ 
to em ,que por causa delas alguns 

, homens pisam mesmo inconsCien­
temente sob(e a ' vida de outros. 

A pobreza é uma "tribulação", 
um escândalo, um flagelo, não uma 
virtude. Mas a "tribulação produz 
a constância, esta produz '- a virtu­
de a "toda prova e esta, a esperan­
ça ' que não será decepcionada" 
(Rom 5, 3-4). 

Cabe, ' portanto, concluir que 
também aqni o pobre leva vanta­
gem, porque está mais perto . da 
virtude provada. Tanto mais, qlie 
à raiz de sua tribulação está o prO­
ct;sso social que enche os ricos de 
bens c" despede os pO,bres ' sem 
nada. 'Esta vantagem é sublinhada 
pOl' um fato antropológico profun­
díssimo, a que damos o nome de 
'religiosidade ' popular', ou até ' de 
superstição . . • Em sua tribulação 
o rico recorre antes aos ' meios que 
lhe possibilita ' a riqueza: cultura, 
medicina e remédios. Esgotadoses­
tes caminhos, o rico se vale tam­
bém dos recursos típicos , dos . am­
bientes populares: a benzeção. Mas 
ele ' o faz escondido pelo dinheiro 
e , até pelo ,disfarce, para separar­
se cuidadosamente do pobre,. Ele 
se .,.vale :magicamentedo pobre; da 

, 

mesma, maneira como a . magia des­
te ' procura se ' valer do poder de 
Deus. 

J á o pobre só tem um ca'minho: 
o recurso a Deus' sem entrar no 
úiérito dos meios que usa . e do 
'conceito' ." que · tem de Deus'. 'Mais 
mua', vez 'u opção , política pelo po­
bre ,se revela, um , ato que atinge' o 
sentido mais profundo da vida. :B 
um ato religioso, e como' tal.-'"vem 
sendo reconhecido também porini-
lii antes políticos sinceros. " . 

Fi~lalmente, não é -o :. 'a,~surilh;~ . a 
pobreza que faz do pobre uin bem­
,aventurado , . menos ainda ." ,que 
poderá . introduzir ni! bem-aventu­
-rança eventuais ' ricos que'assu­
mam' a pobreza .. Raiz ' ela bem-, 
aventurança num e noutro caso .. e 

. a salvação e a justiça. Este é o cri­
tério de Jesus, ao escolher os bem­
aventurados. Desta maneira, o lutar 
pela injustiça inclui a atitude de 
abraçar a condiçao de carente in­
justiçado. 

, , 

Assumir a ' condição de pobre 
passa entao a SOl' uma atitude ge­
radora de esperança, quando sig­
nifica sujeitar-se a uma transforma­
çf:o de vida, exigida 'pela escanda­
losarealidade dos desequilíbrios 
econômicos da' América Latina' 
(1154). Assumir a pobreza quer di­
zer assumir a luta pela justiça, su­
jeitar-se a uma condição necessá­
ria a esta luta. A pobreza assuini­
da passa a ser ' uma força de ,trans­
formação, 1110la de uma mudança 
social qlie já não vai partir do, prin­
cípio ' do lucro ou do poder, . mas 
das : necessidades objetivas do ' po­

,bre, ' da maioria ,daqueles ,que cons­
tituem o 'povo". Ela é üm 'ml<ldelo 
de ' vida" de luta ', pela vida,,: pelo 



qual: ":-construímos 'úma , realidade 
nova , e 'hulllana, humanizante. Ela 
torna-se ' entao atributo do Reino 
enquanto este não', 'se baseia na rl-

queza. ' , 
" 

3.7. , Conversão , à justiça. 

A eonversãoao pobre é, pois, 
lllna ' limpeza, purificação do que 
t~mos de mais ' íntimo. O coração 
era, para a mentalidade hebraica, 
a sede , do conhecimento, o "lado 
de deni~o" (Gên 6,5; -8,21; SI 
32,11; Mt15,10; Lc 2, 35), e só 
quem tem a ,mcnte livre de pensa­
mentos fixados no interesse de po­
deI' e ,riqueza pode ver a Deus. "Os 
PI/fOS de coração é que, verão a 
Deus'~, (v. Mt 5,8). Assisti uma vez 
a u'm círculo bíblico de pessoas a 
ql.lem conheço bastante bem. Uma , 
senhora jovem, que" nunca , traba­
lhou numa fábrica e vi've portaI\!o 
exclusivamente o diri-a-dia , de mãe 
dc' fáillília pobre, entrou em dis-- . ~ . . 
cussao com Ulll operano um pouco 
mais vclho , que ela, com , mais de 
d~z anos ,de fªbrica. , Ela dizia: "Eu 
acho , que o operário tem direito a 
recebef' aquilo de que precisa para 
viver e sustentar a família". 'Ele ,res-

o • . . ". • 

pondia: "nao, vaL. . o operário , só 
pode receber s~ produz, O que pro­
dll~ _ mais tem direito amais". . . . . - . 

' O ' critérío da jovem mãe era a 
família, o sustento dos filhos, a saú­
de, á ,vida; O critério do operário 
el:à, ,a prodllçao, o ' lucro~ a produ-, 
tividade. ' O ,operário- até identifi­
cava, produtividade com inteligên­
cia. A justiça ,humana ,concebida pc~ 
lil ,mãe de , família conscrvada 'in­
tacta', 'püra' de: coração porque' não 
assujeitadà anos a fió aO bombar­
deamentO ideológico' de UIlla fábrica, 

colocava no ' centro dos" critérios :de 
julgatnento o. ser ,humano como' fa. ,' 
mília 'e vida, O operário; ,após aliOs" 
dc experimentaçao de' mais nua e 
Crlta ideologia capitalista do ' siste­
li] a fabril, colocava , ao ' centrei dos 
critcrios de justiça a produtivida­
dc, o lucro, e é só em nome e em 
vista do lucro que o capitalismo às 
vezes incentiva medidas 'de assis­
tência à vida. Porque o operário 
bem-nutrido produz mais. ' ' 
, A. pobreza ' concreta, histórica e 

política é, entretanto, 'um ,mal anti­
evangélico e escandaloso. Por mais 
que a pobreza crista assuma a con­
dição de pobre ' para' corrigir o pro­
cesso, ,a pobreza concreta não pas­
s,(" sem mais a ser sinônimo de jus. , 
üça c paz. A. pobreza é ' filha da in­
justiça, irma gêmea , da 'guerra. , Ela, 
gera doenças, incapacidades, ' impos­
sibilidades. Ela ' deforma niilhões 
de "feições concretíssimas" -, mis 
quais ,: deveríamos reconhecer " ',as 
fei<;ões ,sofredoras de Cristo, o Se­
nhor,que nos , questiona c interpe­
la "; . " 

Será" q,ue este generalizado e es­
candaloso flagelo devastador e hu- , 
l1lilhante, que afeta sistematicamen­
te e de maneira crescente a imen­
sa maioria de nossos irmãos (30. 
21. 28. 29 etc.) passa a' ser 'áistã'; 
fundamento , de b'em-aventurança, 
pelo "simples ,fato de , sel1 ' ,assumido 
por quem o sofre por necessidadc 
histórica ou 0. , abraç,11por ,decisao 
sclidária? Estará neste ato e atitude, , , , 

da vontade bumana a raiz de tão 
profunda mudança? , 

As bcm-aveIiturilllças nos'" dão , 
outra pista. , É sabiclo: que 'as bem-
aventuranças: sao,- ein últilna análise 
uina só," :sob ,'vár.ios: nonles'. Cada 

• 
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termo, porém, acentua um diferen­
te aspecto da realidade abençoada 
por Jesus. É, aliás, nas bem-aventu­
rDnças que se ' funda a convicção 
cristã de que a abertura, a dispo­
nibilidade, a simplicidade, sao va­
lores evangélicos, característicos dos 
pobres. Entretanto elas não são 
causas, mas efeitos, por vezes ine­
vitáveis da condição da pobreza -
e da bem-aventurança. Onde está a 
raiz da bem-aventurança e delas? 

Antes de tudo, os prêmios pro­
metidos significam todos a salva­
ção prometida pelo Pai, inaugurada 
em Cristo, realizad a na força do 
Espírito. Isto quer dizer que o cri­
tério do qual Jesus parte é esta sal­
vação, e nenhum outro. Quem re­
cebe, cOmO bem-aventurado, a pro­
messa da salvação? Os pobres, os 
que lutám pela justiça, os constru­
tores da paz, os cheios de miseri­
córdia. 

Assim, a bem-aventurança do 
pobre não é apenas a primeira, tan­
to em Mateus como em Lucas. Ela 
é o título de um texto que a desdo­
bra, .é uma tese a ser explicitada. 
É em função do pobre que são 
bem-aventurados os que constroem 
a paz na qual não haverá colizão 
de interesses de ricos contra empo­
brecidos. Bem-aventurados são os 
que se animam de misericórdia fren­
te ao sofrimento que a luta impin­
ge ao pobre. 

Se há algum~ verdade e beleza 
em dizer que o pobre está mais 
perto de Deus, que realiza valores 
evangélicos de disponibilidade, sim­
plicidade e abertura, não é porque 
é carente e empobrecido, mas por­
que, sendo vítima expoliada, lhe 
falta aquilo que nos impede de che-
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gar a Deus e de nos convertermos 
à justiça, como ao pobre: a rique­
za e o poder. Eles fundamentam a 
i~.justiça, destroem a paz, provo­
cam a misericórdia. A riqueza que 
julgamos meio necessário e eficaz 
de apostolado, que nos faculta uma 
dada cultura, nos refina os costu­
mes e os gostos, esta é a parede 
espessa que o pobre não tem pe-

• cante SI. 

No momento histórico que atra­
vessamos, a riqueza é sinal histó­
rico da injustiça, porque ela é o 
próprio fundamento da organiza­
ção social. A justiça corno tal não 
inclui nem exclui a riqueza. A ri­
queza de hoje ao invés, como pro­
cesso de acumulação de bens e po­
der acaba por eliminar a justiça 
(327). O que contradiz historica­
mente este sistema social injusto é 
exatamente o pobre como agente, 
como sujeito histódco. Combater 
esta injustiça é portanto abraçar a 
causa do pobre. A conversão ao po­
bre é, pois, uma conversão à jus­
tiça. Converter-se ao .pobre, o pre­
dileto de Deus, é colocar no centro 
o ser humano, para o qual Deus 
criou todas as coisas, em cuja rea­
lidade histórica Deus se encarnou. 
O abraçar a justiça antecipa - com 
a pobreza de despojamento o 
ideal cristão da fraternidade univer­
sal em Deus. 

Neste contexto é que precisamos 
meditar sobre três questões aber­
tas, que correm o risco de nos jo­
gaI' em angústia: Que fazer com o 
patrimônio que conseguimos com 
sacrifício, e que nos dá segurança 
c tranqüilidade - necessárias ao 
apostolado? Que fazer com as ins­
tituições através das quais exer-



cemos nossa atividade de evange­
lização? (escolas, hospitais, Igre­
jas ... ) Afinal de contas, somos ou 
não pobres? Que dizer de nosso 
'voto de pobreza?' 

Penso poder formular aqui, rapi­
damente, alguns pontos de partida 
para a reflexão sobre estes três pon­
tos. Cada uIDj requer uma discus­
são bem mais ampla, e concretiza­
da para os vários casos. 

Quanto ao patrimônio: não te­
mos nem o direito de jogar pedra 
110S nossos antecessores, nem a obri-. . 

gação de defendê-lo de unhas e 
dentes. Quando foi conquistado, 
era necessário e útil ao apostola­
do, mesmo sob o critério da jus­
tica. O desenvolvimento histórico 
da sociedade que não dependeu 
de nós - é que os torna ou inúteis, 
como os enormes conventos, semi­
nádos e noviciados vazios que co­
nhecemos; ou então aproveitáveis 
quase unicamente por grupos de 
ricos que os alugam. A questao é 
réconhecer o processo histórico que 
aconteceu: se antes eram necessá­
rios, coerentes, justos, tais obras 
suntuárias, que produzem lucro, 
mesmo que este seja para a con­
gregação. Nossa função será então 

após este reconhecimento -
tl'ntar estabelecer um processo que 
estabeleça relações de justiça entre 
nós, donos do patrimônio, e os po­
bres, aplicando o princípio de João 
Paulo lI: toda propriedade privada 
está sujeita a uma hipoteca social! 

Quanto às escolas e demais meios 
de apostolado. Eles são instrumen­
tos de apostolado, e é por isto que 
as fundamos e mantemos. Também 
aqui, trata-se de reconhecer o mo-

mento histórico de sua fundação, o 
papel histórico que desenvolveram, . 
e as circunstâncias que as condicio­
nam hoje. Para se manter uma es­
cola decente hoje, é necessário or­
ganizá-Ia como . um instrumento his­
tórico-social válido dentro das re­
gras do capitalismo. Isto acarreta. 
dois processos: entramos na luta 
pela sobrevivência, na concorrência, 
e nos colocamos dentro da lógica 
qne sustenta as instituições dentro 
do capitalismo: o lucro. Será pos­
sível fazer realmente apostolado e 
até mesmo educação dentro . da ló-. 
gica da concorrência e do lucro -
como acumulação de bens? 

Nossa saída é que as utilizamos 
como meios de apostolado. Acon­
tece que os· meios condicionam o 
ag~ntc. Principalmente os instru­
mentossociais e históricos têm uma 
lógica própria que lhes condiciona 
a eficácia e a própria existência. 
Não é verdade que · as nossas esco­
las acabam nos educando? princi­
palmente porque o religioso passa 
o dia inteiro dentro da escola-con­
vento; enquanto o aluno aí vem al­
gumas horas por dia ... 

A proposta mais válida será o 
esforço de estabelecer um processo 
segundo o qual se estabeleçam re­
lações de justiça,. serviço de liberta­
ção, entre a& comunidades religio­
sas que mantêm escolas ~ as co­
munidades de pobres a quem a ·es­
cola se dirige. Que possibilidades 
temos de transformar as · escolas em 
meios de exercicio da conscientiza­
çao que liberta, da conscientização 
como prática da libertação? 

Finalmente, o voto de pobreza: 
até· que ponto ele nos identifica 

, 
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realmente. com as .pessoas .que .são 
pobres e vivem a pobreza? Até que. 
ponto as condições . de vida que 
ele nos torna possíveis nos aproxi­
mam do pobre, ou ao menos colo­
cam realmente a serviço da Iiber- . 
taçao do pobre · (e portanto tam­
bém do rico, através do pobre)? Os 
distintivos do pobre são: carências, 
luta pela vida no trabalho e con­
tacto com a matéria; luta pela hu­
manização através da solidariedade. 
Nosso voto de pobreza ·nos faz as­
sujeitarmo-nos à carência ou viver. 

. em abaundância que é· realmente 
a frugalidade? Nosso voto de pobreza 
nos confronta com a vida dura do 
trabalho, ou nos torna possível vi­
ver ··com uma . folga que os pobres 
nao experimentam hoje? Nosso vo­
to de pobl'eza nos torna solidários 
com o pobre, ou nos afasta da sua 
luta pela conquista da dignidade 
humana? 

4. A missão evangelizadora é de 
todo o povo de Deus. . Parece-me 
ter vislumbrado assim o ápice do 
potencial evangelizador . do pobre: 
o pobre denuncia a injlistiça, anun-
cia a fraternidade. . . 

"A missão evangelizadora éde 
todo povo de Deus. Esta é a sua 
vocação primordial, 'sua identida­
de mais profunda'. Êl a sua felici­
dade. O povo de Deus com todos 
os seus membros, instituições e 
planos existe para · evangelizar. O 
dinamismo do Espírito de Pente­
costes anima-o e envia-o a todos 
os povos" (348). 

Lugar de predileção e função de 
primazia detém dentre este povo 
de Deus em marcha que é a Igre­
ja, aplêiade humilde, . simples, 
aberta e pura de coração, rude e 
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tenaz, a quelÍl o ' Espírito do Pai 
ensinou todas aquelas coisas que o 
Pai ocultou aos sábios e grandes 
(v. Mt 11,25). . 

Converter-se ao pobre é seguir os 
passos ·da sabedoria, é desvestir os 
paramentos vistosos da ciência e 
do poder, descascar-se da preten­
são de ser o evangelizador, sentar-se 
em meio aos leigos a leigos hu­
mildes e pobres, e escutar, dentre 
a palha esdrúxula que os meios de 
comunicação lhe jogaram sobre a 
língua, a voz do Espírito Santo que 
se depura e alevanta. · Êl como diz 
Agostinho Preto, referindo-se à pas­
toral operária: "de repente fazer 
com que a homilia venha deles". 

O primeiro momento da pala" 
vra é terrível diz Hernani Fiorí 
comentando Paulo. Freire é ter­
rível. O primeiríssimo de todos 
criou o universo. A primeira pàla­
vra encarnada de Deus na História 
pôs uni Rei cn\ polvorosa,a · con" 
snmação desta palavra provocou 
um cataclisma que r[)sgou a corti-. 
na; rompeu a separação entre o 
Saücta Sanctofllm ·e o recinto aber­
to aos fiéis comuns. Ao sacudir o 
jUgo · da ideologia imposta pelo . sis­
tema da riqueza ou do poder, o 
pobre faz o mundo tremer: 

. '.'0 senhor, deus · dos deuses fa­
lou e convocou a terra, do nas­
cer ao pôr do sol. À sua frente um 
fogo abrasador, e à sua volta a tem­
pestade em fúria. Convida os céus; 
lá do alto, e a terra, para o · julga­
mento contra o seu povo" (SI 49, 
1-4). 

Ouvir a palavra de Deus no po­
bre, a palavra do Pobre, ser-nos-á 
terrível, será como · uma convoca-



ção à terra que nos cubra, que nos 
enterre, que faça apodrecer e mor­
rer, para nascer como a semente 
de trigo: "quem perder a sua vida 

por causa de mim - faminto, se­
dento, prisioneiro, nu c peregrino ' 

. - encontrá-Ia-á" (veja Mc 8, 35; 
At 17, 22ss; 10 12, 24 ss). 

OPÇAO PREFERENCIAL PELO POBRE 
Subsídios para rellexão 

1. Tendo em vista os nQ 513, 516 e 29-39 de Puebla, como é que pode­
mos definir a "pobreza latino-americana"? 

, , 

2. Até que ponto o que nós religiosos fazemos presentemente 
contra ao "clamor dos pobres" (87-89)7 

3. Que tipo de trabalho apostólico nós religiosos poderíamos 
mir para melhor atender ao "clamor dos pobres"? 

vai de en-

• vir a assu-

4. O que fazemos hoje é fruto de decênios e séculos. A "escandalosa rea­
lidade" da AL exige de nós uma conversão pessoal e estrutural (29, 
1134, 1154). Que passos são possíveis hoje para que possamos rea-
lizar em nós essa conversão? . 

5. Como deveremos compreender a "pobreza religiosa" à luz da "pobre­
. za latino-americana" e da conversão exigida pela realidade? 
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COMUNICAÇÃO 
DE 

EXPERIÊNCIAS 
• . . 

• -- .. 
1 

Experiência da Fraternidade Agostiniana, 
Rua .Santa Maria Goretti, 85. Bairro: Barreiro. 

. . Belo Rorizonte, Minas Gerais. . 
Casa de Formação: Filosofia, Agostinianos. 

. . 

1: . D~dos gerais 

Nossa experiência de VR inseri­
da 'no meio .. do povo .se refere: es­
pecificamente' à . Formação, . no . pe­
ríodo da Filosofia. E, portanto, 
dentro deste campo específico que 
nós temos algumas contribuições a 
dar. 

Há sete anos atrás, nossa casa 
de formação estava num colégio 
no centro da cidade. Por causa de 
alguns problemas concretos, mas so­
bretudo, buscando um tipo de vida 
e de formação mais realista e pró­
xima ao povo, optamos pela peri­
feria . Compramos uma casa no 
Barreiro e assumimos o trabalho 
pastoral do mesmo bairro. 

O Barreiro está situado no setor 
Industrial de BH. Os moradores 
sao operários, na sua maioria me­
talúrgicos. O bairro tem os proble­
mas comuns de qualquer bairro de 
periferia: falta de água, asfalto, es-

• 
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.. ~otos, escolas, postos de . saúde, 
banco, . correio, lugares . de lazer, 
etc. Atualmente o Barreiro é uma 
região com mais de 50.000 habi­
. tantes. O povo é religioso, dentro 
de uma religiosidade tradicional, 
mas muito aberto a qualquer ini­
ciativa. No bairro há duas comuni­
dades de Irmãs, uma delas, tam­
bém de formação. 

Com relação à nossa comunida­
de, normalmente somos dois padres 
e oito ou dez seminaristas. Os se­
minaristas, em geral, vêm dos gru­
pos de jovens das comunidades e 
alguns do seminário menor. Estu­
dam na Universidade Católica. . 

2. Pontos essenciais 
e originais da nossa . - . expenencla 

Nossa experiência, por ser no 
campo da formação, tem caracte­
rísticas específicas. Não é uma co-



munidade já formada, definida. Es­
tá em período de busca e de opçao 
de vida. Os membros que a inte-- ., gram nao tem compromISSO especI-
fico com a congregação (no sentido 
de que ninguém fez os votos). O 
noviciado é feito depois da Filoso­
fia. Os jovens que chegam a nossa 
casa, pensam seriamente na VR e 
querem fazer uma experiência de 
vida fraterna. 

Estamos situados na periferia. Is­
to faz com que a VR, seja vista 
desde outra perspectiva. Os votos 
adquirem um sentido concreto, e o 
povo, ' deixa de ser algo abstrato 

• 
para se tornar pessoas concretas. 

Temos como prioridade e preo­
cupação fazer uma experiência de 
vida fraterna, dado que é isso o 
principal do carisma agostiniano. 

Superamos na prática a dicoto­
mia formador-formando. E a co­
munidade que decide a vida. O for­
mador tem , um papel concreto, mas 
não à margem ou por cima da co­
munidade. 

A liturgia não é algo pré-esta­
belecido; vai surgindo a partir da 
vida e da problemática da comu­
nidade: procuramos captar a situa­
ção do momento ,e celebrá-la. :B 
bastante criativa. O centro da nos­
sa oração é a Eucaristia, que cele­
bramos várias vezes por semana. 

Procuramos integrar na nossa vi­
da 4 aspectos: estudo, trabalho, 
pastoral e vida em comunidade. 
Isto, nem sempre é fácil, sobretudo, 
com relaçao ao trabalho, pois nem 
sempre se encontra o tipo de tra-

• 

balho que se adapta 
tema de vida. 

. . 
ao nosso SIS-

A programação de vida é feita 
por todos. As tarefas comuns da 
casa são assumidas por todos: lim­
peza, compras, manutenção, merca­
do, etc. 

Nem todos os' seminaristas estu­
dam Filosofia. Alguns entraram já 
na comunidade sendo estudantes 
de outro curso e continuam até ter­
miná-Ia. 

A pastoral é programada em con­
junto: padres, seminaristas, irmãs e 
líderes da comunidade. Nossa linha 
pastoral procura desenvolver três 
aspectos: participação e preparação 
dos leigos. Fazer um trabalho de 
evangelização partindo da religiosi­
dade ' do povo, 'e assumindo a pro­
blemática, movimentos populares, 
criação de associações, den{mcia 
de fatos concretos, colocação da in­
fraestrutura ao serviço dos movi­
qJ.entos do povo, 

• 

, . 
1. Experiência da fraternidade 

agostiniana. Avanços, 
questionamentos e desafios 

fi 'um avanço ,estarmos na perife-
. . . . 

ria. Temos como questionamento o 
fato de sermos mantidos pela Pro­
víncia. O , que ganhamos com o nos­
so trabalho, . não , dá para cobrir as 
despezas. O desafio que se nos apre­
senta é conseguirmos a auto-susten­
tação. Isto exige mudar o ritmo e o 
estilo da formação, colocando , o 
estudo em função do trabalho. E 
isto, ainda ,não está ' claro entre nós. 
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Percebemos que mesmo estando 
na periferia, nosso ritmo de vida é 
diferente do ritmo de vida do povo 
ou de um jovem do bairro. Os jo­
vens do nosso bairro, estudam à 
noite e trabalham durante o dia. 
Somos diferentes: temos o dia para 
estudar. Isto nos coloca por cima 
do povo, e este, mesmo que não 
queiramos, nos olha de baixo para 
cima. De fato, estamos no meio 
do povo mas ainda não vivemos do 
jeito dele. 

Os jovens que se sentem atraídos 
pela nossa comunidade são, em ge­
raI, de classe média, ou pelo menos, 
têm os problemas econômicos re­
solvidos. Isto faz com que os jo­
vens do bairro se sintam longe: não 
se encontram no ambiente deles. O 
'mundo é outro. 
~ um desafio descobrir a forma 

de integrar jovens operários, com 
jovens que estudam Filosofia. Será 
que o caminho é integrá-los? Será 

, .. .-
que e correto tU'ar o Jovem opera-
ria do scu mundo e colocá-lo em 
outro que o afasta da sua classe? 
De fato, os jovens do nosso bairro 
vêem nossa comunidade como algo 
que não está ao alcance deles. . . 

Ligado a este problema surge 
outra discussao ao redor do tema: 
religioso-sacerdote. Toda nossa for­
mação está 'orientada para o sacer­
dócio, é isto começa ·a ser questio­
nado por alguns seminaristas. Por 
que um operário não pode fazer 
uma experiência de VR em frater­
nidade sem (er que seguir o esque­
ma de Filosofia, teologia? Hoje os 
jovens estamos descobrindo o valor 
do ser religioso. A nível de provín­
cia surge problema quando alguém 
não quer se ordenar. Pensa-se que 
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algo grave deve estar acontecendo 
com ele. 

Nossa comunidade está sempre 
em rodízio: depois de três anos os 
seminaristas saem para continuar a 
teologia no Rio. Dáa impressão de 
estar sempre começando, sem levar 
adiante um projeto concreto. 

. . . 

Em . termos de Província, senti" 
mos que se confia na formação que 
temos; só que as obras existentes 
'lão respondem à linha da forma­
ção. Isto vai criar sérios problemas 
no futuro: os seminaristas de hoje 
não estão dispostos a assumir cer­
tas obras da província, sobretudo 
os colégios e as paróquias de centro 
de cidade. 

Nossa formação está caindo um 
pouco no "meramente experiencial", 
sem ter pontos de referência claros. 
Isto leva freqüentemente a "fazer 
aquilo que mais agrada e que custa 
menos". Em termos pastorais tam­
bém acontece isso. 

B: um desafio encontrar a forma 
de abrir nossas comunidades para 
o povo. Criar uma forma de vida 
onde possam se integrar os semi­
naristas, os jovens do bairro, os pa­
dres, etc . 

O fato de estarmos na periferia 
nos coloca em contato com todos os 
movimentos de base: sindícatos, 
movimentos populares, etc. Para 
muitos dos seminaristas é um pro­
blema conseguir viver tudo isto den­
tro de uma espiritualidade própria. 
Ainda existe muita dicotomia: sa­
cro-profano; oração-ação, etc. O 
desafio é este: como integrar os 
dois aspectos da mesma realidade: 
oração e compromisso político, sem 
que um esvazie o outro? 

, 
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Padres Combonianos 
Sociedade do Sagrado Coração de Jesus 

Filhas da Caridade 

Desde que a. CRB Nacional nos 
pediu analisàr nossa vida compro­
metida com o povo, resolvemos tra­
balhar em conjunto, algumas comu­
nidades, uma masculina e duas fe-

• • • mmmas, que vivemos a mesma rea-
lidade e estamos. unidas a serviço da 
pastoral popular de nossa Igreja, a 
Igreja de Vitória, Espírito Santo. 
Assim esta pequena contribuição 
não é de uma comunidade, mas 
procura refletir a busca e o cami­
nho que vivemos aqui. 

1. Pontos essenciais 
e originais da nossa 
vida no meio do povo 

Motivação-Fé: Partimos para 
uma inserção no meio do povo por 
fé. 

É .uma exigência do Evangelho 
para vivermos mais concretamente 
o seguimento de Cristo, Ele mesmo 
pobre, entregue à causa do pobre. 
É ainda para nós, um apelo forte 
da Igreja no Continente Latino­
Americano onde o conflito é gri­
tante! Como motivação marcante 
salienta-se também a nossa refle­
xão e a análise da realidade. Evan­
gelho '" História nos ensinam que 
só o povo oprimido procura, como 
classe, o MUNDO NOVO. 

Nossa "vinda para o meio do 
povo" se deu depois de muitos anos 
de serviço à claisse média, em co­
légios católicos. Verificamos, e com 
muito esforço, era apenas sensibili-

zar pessoas, despertar consciências, 
mas nunca provocar uma! revirada 
de vida, nem favorecer à mudança 
de estruturas num mundo injusto. 

• 

Nossa opção de fé, nossa re-Iei­
tura do Evangelho, a cada dia nos 
convida a uma solidariedade con­
creta com o povo, vivendo perto, 
compartilhando dores, alegrias, tra­
balhando junto em vista de sua li­
bertação. Cremos que vivendo no 
meio do povo tecemos jnntos, len­
tamente, o Reino de Deus: não pre­
tendemos "evangelizar", mas expe­
rimentamos um processo de evan­
gelização. Nas comunidades ecle­
siais colaboramos na evangelização 
e somos continuamente evangeliza­
dos pelos pobres. 

Inserção.convivência: Moramos 
em bairros de periferia. Nossas ca­
sas são barracos de madeiras. Nos­
sos vizinhos são em geral operários, 
biscateiros, empregados de outros 
setores. A maioria vive com o sa­
lário mínimo. Procuramos viver um 
estilo de vida bem simples quanto 
à moradia, alimentação, serviços 
em casa, e "sofremos" algumas das 
dificuldades de nossos bairros -
falta de água, problema de trans­
pOltes, etc. Com nossos vizinhos 
nos relacionamos a nível de ami­
zade, de fraternidade: . 

Inserção-PlIlitoral: Além de crer­
mos na presença eficaz no meio do 
povo, cremos que não nos basta es-

, 
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tarmos aí presentes, sem um traba- .· Nossa visão da·s votos: O sentido 
lho concreto em vista da libertação profundo de nossa consagração é o 
deste povo. Todas nós trabalhamos serviço à libertação do povo. Nos­
em Comunidades Ec1esiais de Base, sos votos são promessas de dispo­
com grupos de reflexão, de cons- nibilidade, de abertura, para bus­
cientização, . etc. Procuramos estar carmos a justiça junto com nossos 
sempre inseridas nas pistas da nos- irmaos. Percebemos que · o contato 
sa ·Igreja local, servindo-nos de .uma com o povo muda nossa visão do 
pedagogia que nos ajuda a colabo- mundo, nossos supostos valores, e· 
rarmos nas comunidades, acompa- nos arranca para novos despoja­
nharmos os animadores, assessorar- mentos. Percebemos que nossa ma­
mos os diferentes grupos, mas não neira de vivenciar nossos votos es­
sermos nós os sujeitos da comuni- tá mais ligada à solidariedade, à 
dade. .. gratuidade, fidelidade ao Pai e aos 

Espiritualidade: Sentimos que de- irmãos. Obediência, Castidade, Po­
vido à mudança de lugar social, breza em função de uma consagra­
que influi radicalmente em nossa ção a Deus e aos irmãos. Nossos 
vida, :est<lmos re-aprendendo a re- votos nos ajudam a não nos deixar- · 
zar, pessoal e comunitariamente. mos dividir - nem no coração, 
Valorizam.os a oraçao como funda- nem na mentalidade, nem na ação. 
mental em nossa vida. . Não investir tempo, nem dinheiro .. 

Rezamos pessoal e comunitaria­
mente, e· rezamos com outros gru­
pos e fraternidade& religiosas, que 
·vivem como a gente. Também com 
grupos de leigos que têm opção se­
melhante. Há 2 anos estamos nos 
reunindo mensalmente, para uma 
tarde de oração: grupo misto, for­
mado por pessoas engajadas na pas­
toral popular: leigos, solteiros e ca­
sados, religiosos, padres e o bispo. 
É um dia de reabastecimento para 
nossa fé e nossa opção. Mais uma 
vez tentamos re-aprender a rezar; 
nossa fé e . nossa · opção. :Mais uma 
espiritualidade que acompanhe nos­
sa prática. Assim, ENSAIAMOS 
uma espiritualidade libertadora. . . 

Rezamos muito com o povo que 
se reúne nas Comunidades, parti­
cipando de seus cultos, de suas ora­
çôes nas casas de suas assembléias. 
A oração· do povo· alimenta nossa 
vida! 
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em coisas contrárias ao bem · co-
mum do povo. Não prender .o pr.o­
cesso de libertaçao a nós: acreditar 
nos missionários do próprio povo 
é aprender com eles. 

Vida Fraterna: Para nós é fun­
daniental a vida em comunidade. 
Comunidade que se reúne na fé, 
com objetivos comuns. O projeto 
de vida comunitária, a nosso ver, 
existe em fuução da missao, dos 
irmãos. O pólo de nossa atenção 
é, pois, o [lovo. Sentimos que nos­
sa vida e opção exigem compromisso 
de um :grupo fraterno, comunhão 
de objetivos. 

Mais ainda, sentimos que nossa 
vida fraterna se enriquece, se abre 
e se abastece na medida que alar­
gamos nossa fraternidade para além 
dos limites internos de nossa pe­
quena comunidade . 



Engajamento Eclesial: .. A Igreja 
de Vitória nos ajuda a viver nossa 
opção pelo povo. Sentimo-nos com­
prometidos com o processo . eclesial 
que aqui se desenrola e trabalha­
mos em equipes de · serviço, com 
vários agentes pastorais em vista de 
um trabalho conjunto. Para nós, o 
engajamento eclesial é fundamental 
c isso nos ajuda a ultrapassar par­
ticularidades ou trabalhos indivi­
duais. A opção · fundamental de 
nossa Igreja local pelo povo éum 
continuo · questionamento e impulso 
para nossos grupos. . 

A própria Igreja de Vitória, co­
mo Igreja, nos ajuda na espirituali­
dade, . na· vivência da missão. Comi> 
Igreja caminhamos unidos e nos 
sentimos mais fortalecidos. 

. . 
Avanços - Desafios. 
Questionamentos 

Nossa. própria prática e nossa vi­
da no meio do povo vai nos condue 
zindo, nos questionando e desafian­
do nossa fé. 

Tudo é graça! 
Fé e Política: Já dissemos ser 

fundamental nossa opção de fé. Per­
cebemos, no dia a dia, que nossa 
fe não pode ser desencarnada, nem 
neutra. Vivemos numa sociedade 
capitalista onde há exploradores e 
explorados. Existem pobres porque 
existem ricos. (O próprio João Pau­
lo II disse isso no México). Nossa 
opção de fé nos leva a uma postura 
na sociedade em que vivemos. So­
mos obrigados a escolher o lado que 
queremos estar. Quando falamos 
em povo, entendemos a classe em­
pobrecida pelo sistema que enrique­
ce a uns poucos, em detrimento de 

uma esmagadora· m.aioria .. · São as 
camadas populares, os assalariados, 
os· operários do campo e da cidade. 

. Nossa fé nos leva a optar por 
essa . classe. e trabalhar . em vista de 
sua libertaçao. Libertação do Ho­
mem total que exige etapas e. todo 
um . processo. A Bíblia nos alimen­
ta .nessa fé pela caUSF\ da libertação. 
A análise da realidade nos. ajuda a 
que~tionarnosso trabalho. 

. . . . 
Crítica-a nt o-crítica-processo de 

avaliação: Questionamos nossa vi­
da e nosso trabalho nos nossos 
grupos :comunitários, junto .a · outros 
grupos de igual opção, junto à vida 
dura do povo. Procuramos ter como 
referencial para nossas· avaliações a 
própria vida do povo! Isto muito 
nos ajuda e relativiza· muitas .coisas .. 

Trab3J.ho com leigos~inserção: Pe­
lo fato de morarmos onde moramos, 
de trabalharmos, participando de 
equipes de. grupos heterogêneos, ve­
rificamos que muito aprendemos e 
somos convidados a mudar muita 
coisa em nossa vida. Constatamos 
também que vamos perdendo pri­
vilégios, o stahts, social que nos dis­
tanciava do povo. Como conseqüên­
cia de nossa opçao, verificamos uma 
inserçao crescente no meio do po­
vo e um descompromisso com a 
classe dominante, o que às vezes 
não é bem entendido e bem visto 
por alguns. 

Igreja c congregação: Já afirma­
mos nosso engajamento na Igreja 
local. Trabalhamos com grupos de 
comunidades diferentes , com os mes­
mos objetivos, numa grande uni­
dade e num confronto fraterno. Não 
sentimos nenhuma dificuldade em 
trabalhar com grupos de congrega-
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ções diferentes, pois sentimos que 
o . que . nos liga mesmo é a· causa 
do povo e o trabalho eclesial que 
fazemos. 

Reconhecemos qUe nossa opção 
está em sintonia e coerência com 
as linhas prioritárias de nossas Con­
gregações. Em geral nós nos senti­
mos apoiadas por nossas Congrega­
ções, apesar . de sentirmos também 
por parte de algumas pessoas, cer­
tos desconcertos em relação às · nos­
sas opções. 

Sentiino-nos comprometidas tam-
. bém com o processo de nossas con­

gregações, que nos oferecem fun­
damentos profundos para sermos 
mais coerentes com o que Funda­
dores e Capítulos pedem hoje para 
a . vida religiosa. Reconhecemos 
ainda uma vez, a grande ajuda que 
nos vem da Igreja local. Por amá­
la e ' nos sentirmos membros dessa 
Igreja a serviço do povo, é que as-

• 
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piramos ainda maior coerência des­
sa Igreja de Vitória, ao lado do 
povo, em seu papel profético, e de 
despojamento. 

Rc.lcitura da Bíblia: Por fé, por 
opção, por causa da mudança de 
lugar social, sentimos necessidade 
de uma constante re-Ieitura do 
Evangelho e de toda a Bíblia. Pro­
curamos fazer isso no dia a dia, em 

• nosso contato com o povo, parti-
cipando de diferentes equipes em 
nossa pastoral. Uma re-Ieitura a 
partir do oprimido vai nos iluminar 
e alimentar sempre mais nossa fé, 
nosso dinamismo. Um passo vai se 
dando: também as dicotomias vão 
sendo superadas ... 

A re-Ieitura da nossa História 
dos acontecimentos, vai sendo feita 
também a partir do pequeno. Sen­
timos que isto unifica nossa vida 
nos une a outros grupos, e clareia 
a opção que se define pela pratica 
pela · mentalidade, pelas aspirações . 



PUEB FAltA • 
DA VIDA RELIGIOSA (IV) 

2.2. Critérios 

a) O designio de Deus 

739 A vida consagrada, arraigada desde os primórdios nos povos da América 
Latina , é um dom que o Espírito concede sem cessar à sua Igreja como 
"melo privilegiado de evangelização eficaz" (EN 69). 

740 O Pai , ao propor-se libertar nossa história do pecado, germe de indigni­
dade e morte , elege, em seu Filho, mediante o Espírito, mulheres e ho­
mens batizados, para um seguimento radical de Jesus Cristo dentro da 
Igreja . 

741 E como a Igreía universal se realiza nas Igrejas particulares, nestas se con­
cretiza, para a vida consagrada, a relação de comunidade vital e com­
promisso eclesial evangelizador. Com elas, os consagrados partilham as 
fadigas, os sofrimentos, as alegrias e esperanças da construçao do Reino e 
nelas empenham as riquezas de seus carismas particulares, como dom do 
Espírito evangelizador. Nas Igrejas particulares encontram seus irmãos 
presididos pelo bispo, a quem "compete o ministério de discernir e har­
monizar" (MR 6) . 

b) Chamados ao seguimento radical de Cristo 

742 Chamados pelo Senhor, comprometem-se a segui-lo radicalmente, iden­
tificando-se com Ele "a partir das bem-aventuranças", como salientou o 
Papa: "Não esqueçais nunca que , para manter clara a noção do valor de 
vossa vida consagrada, precisareis duma profunda visão de fé, que se 
alimenta e conserva com a oração. A mesma oraçao vos fará superar qual­
. quer incerteza acerca da vossa própria identidade e vos manterá fiéis a essa 
dimensão vertical que é essencial para vos identificar com Cristo segundo 
as bem-aventuranças e para serdes testemunhas autênticas do Reino de 
Deus perante os homens do mundo atual" (Joao Paulo n, AIocuçao 
Religiosas , 4 - AAS, LXXI, p . 178) . 

Observaça.o: O texto oficiai do Documento de Puebla "A EVlIIngelizaç60 no Presente e no Futuro 
da AmériclII Latina" , tem 1310 n6meros. Destes. 55 estâo reservados à Vida Con­

$lIgrada . Começa no nCtmero 721 e termina em 775. A os poucos. transcreveremos, Ipsls Iltterls. 
estes números . SeTA preciso ler e reler para surpreender os sentidos subjacentes destas linhas. 
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